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Apresenta~ao 

Olivro que agora o Doutor Jefferson Jurema dá a 
estampa, tem como base a sua Disserta~ao de Dou­

toramento, apresentada na Faculdade de Ciencias do Desporto 

e de Educa~ao Física da Universidade do Porto. Como tal, este 

livro é- urna adapta~ao de um profundo trabalho académico, 

pelo que nem tudo que o autor escreveu foi aquí reproduzido. 

Por isso, nao consta destas belas páginas urna afirma~ao do 

Doutor Jefferson em que diz que com a realiza~ao desse tra­
balho voltou a ser indígena. 

Que fantástica afirma~ao esta, produzida por urna pessoa 

tao simples e verdadeira! Que magnífico grito de alerta a todo~ 
nós que queremos ser quem nao somos! Ser amazonense nao se 
pode reduzir. ao facto de se ter nascido na Amazónia. Ser amazo­

nense é compreender a cultura da Amazónia. É ter consciencia 

que o homem tem também urna natureza telúrica, ligada ªº local 
1 

que o viu nascer. E se esse local foí a imensidao verde d~ floresta, 

é essa a nossa heran~a que, inevitavelmente, fica impressa no 

nosso ser, manifestando-se no pensamento e na ac~ao. 

No fim de contas, este trabalho permitiu que o autor con­

cretizasse aquela famosa senten~a de Píndaro: "se quem és". O 
Doutor Jefferson encontrou-se com a sua essencia de pessoa. O 

conhecimento dos outros permitiu-lhe tomar consciencia de si 

mesmo. E tudo isto através dos jogos e actividades afins do 

povo Tukano. 

A Amazónia, ao longo dos séculos, tem sido alvo de 

visoes diferenciadas. Para o europeu, a Amazónia é a expressao 

dos paraísos mí tic os dos primórdios da humanidade. É o local 
onde se encontra a mítica fonte da juventude, fonte esta há 

, 
muito tingida de sangue. E o local da abundancia, onde de urna 
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,,. 
semente se consegue urna infinita colheita. E o local onde o 

" homem é antes de o ser. Enfim, para o europeu, a Amazónia é 
aquilo que na realidade nao é ou nao deveria ser. A Amazónia é, 

nesta visao conflituosa do ocidental, o puhnao do mundo. É o 

rio Amazonas, e a floresta. É a riqueza imensa dos novos metais 

existentes no seu subsolo. O índio, elemento desse sofrido povo 

que resistiu estoicamente a todo o tipo de atrocidades, é apenas 
urna descontinuidade da paisagem. 

Ora, o Doutor Jefferson mostrou-nos que, afinal, a 

Amazónia é, antes de tudo, o homem. Mostrou-nos isso sem 

nenhum preconceito ºll: complexo de superioridade de que a 
noss·a civiliza~ao, a ocidental e urbana, é tao pródiga. Mostrou­

nos que o homem da Amazónia é, naturalmente, igual a todos 

os outros. Mostrou-nos quao importante é a diversidade cul­

tural , ou, se qui sermos, a diversidade antropológica. Sim, 
porque o Doutor Jefferson é um verdadeiro antropólogo. Nao 

um antropólogo de qualquer luxuoso gabinete da grande 

cidade, mas um que se preocupa em conhecer o homem onde 

ele está e é. 

Ler este livro, é ficarmos <liante da Amazónia. Nao 

daquela Amazónia idílica do europeu, ou da infernal Amazónia 

do cidadao urbano, mas da verdadeira Amazónia, aquela 

A1nazónia das PESSOAS, sejam elas crian~as ou adultos, 
homens ou mulheres. Ler este livro, é olharmos para um auten­

tico espelho, mas para um que nao inverte a imagem, para um 

espelho que antes de reflectir a imagem reflecte sobre o ser que 

ali está na sua frente . Somos nós próprios que ali estamos a ser 

reflectidos e a proporcionar urna reflexao sobre nós mesmos. 

E tudo isto conseguido através de um extraordinário tra­

balho etnográfico acerca do mundo lúdico do povo Tukano. E 

eu gostava, caro Leitor, que reparasse na palavra "acerca". 

Falar acerca do povo Tukano é substancialmente diferente que 

falar sobre esse mesmo povo. "Acerca" implica estar no meio, 
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estar e ser com eles. "Sobre" é falar de cima, sem descermos ao 

seu 1neio. E para conseguir tao grande familiariedade,. nao 

restou ªº autor alternativa a de ter que viver durante bastante 
tempo com o povo Tukano. Mas viver com este extraordinário 

povo amazónico nao é só estar lá com eles. É, antes de tudo, ser 
,,. 

com eles. E o Doutor Jefferson conseguiu ser com eles. E por 

isso que a páixao invade inúmeras vezes as páginas <leste livro, 

num verdadeiro diálogo entre racionalidades. 
Mais que um livro científico, que efectivamente é e que a 

Universidade sancionou com toda a justi~a e mérito, esta obra é 
um grito de alerta contra a globaliza~ao cultural. É um livro contra 

os medíocres, que só tem os seus olhos direccionados para o 

estrangeiro, esquecendo urna importantíssima cultura autóctene. 

É um livro inquietante, pois mostra-nos um humanismo que nós 

há muito renegamos das nossas rela~oes do quotidiano. Mostra­

nos que o lúdico, isto é, o simples divertimento da crian~a ou do 

adulto, está em perfeita harmonía como mítico. Mostra-nos que 
tudo na vida tem efectivamente um sentido, nao existindo as 

descontinuidades que a nossa cultura estabeleceu. O tempo sério 

e o tempo nao-sério, os dois pólos da nossa existencia e que tantas 

angústias existenciais provocam na nossa sociedade - angústias 

estas já apontadas por Ortega y Gasset - fundem-se naturalmente 

no povo Tukano, formando urna verdadeira unidade ontológica. 
,,. 

Por outro lado o autor também se deu a conhecer. E um 

hornero culto, preocupado com as grandes questoes do nosso 

tempo e por isso mesmo sensível a maior manifesta~ao cultural, 

qual seja, o desporto. Nao de um desporto como expressao de 

urna cultura abstracta, mas, ao invés, como expressao de urna 

cultura situada no tempo e no espa~o. E é por este motivo que 
rejeita a simplicidade de alguns discursos pretensamente 

humanistas que preconizam levar o índio a jogar futebol ou a 

praticar qualquer outra modalidade desportiva, como se fossem 

pessoas situadas num ambiente submetido a cultura industrial. 
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O Doutor Jefferson percebe o desporto como um fenó-
n meno antropológico e por isso inscrito na cultura humana. 

Rejeita a tese, qui~á materialista, do homem genérico, daquele 
homem concebido se1n contexto cultural , do homem único, 
igual por todo o lado. Entende o homem - e por isso também as 
suas práticas lúdicas e recreativas - como um ser temporal e 
topográfico, pelo que apenas é possível conhece-lo em situa­
~ao . Compreende que o homem genérico é, mas só existe em 
cada um, como muito bem nos ensina um nosso amigo comum, 
o Doutor Manuel Ferreira Patrício. Desta forma, o trabalho 
etnográfico sobre o mundo lúdico ficaria incompleto se nao 
fosse compreendido a luz do quadro axiológico vigente da cul­
tura que o produziu, pois este extraordinário mundo nao pode 
ser considerado desligado da pessoa humana. 

Finalmente, importa enfatizar o alcance pedagógico do 
labor desenvolvido pelo autor. A Educa~ao Física muito terá a 
lucrar se continuar com este verdadeiro resgate cultural, cons­
truindo um discurso enraizado na cultura tradicional, rejeitando 
aquele tipo de discurso onde o "como" é quase exclusivo, 
esquecendo a importancia do "porque" e do "para que" do exer­
cício físico. 

Estamos certos que esta obra-prima - prima por ser a 
primeira a ser publicada, mas nao, felizmente, a única já rea­
lizada - se constituirá como um referencial para todos aqueles 
que querem realmente conhecer profundamente a cultura de um 
povo autóctene da Amazónia, o povo Tukano. 

Rui Proenr;a Garcia 
Faculdade de Ciencias do Desporto e de Educa~ao Física 

Universidade do Porto 
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O desporto como urna vertente social 
importante na Amazonia 

º
fundamento antropológico do desporto tem sido bus­
cado por várias correntes de pensamento. Sao de 

salientar os estudos clássicos de Huizinga (1990), que associa o 
desporto como um fundamento social de grande importancia 
para a categoriza~ao cultural dos pavos, e o contributo de 
Caillois ( 1990) que busca a classifica~ao do jogo a partir de 
urna fundamenta~ao teórica diversificada, que deixa, em seu 
conteúdo, alguns aspectos vistos com mais clareza nos rituais. 
Bento ( 1987) contribuí de forma enfática para a fundamenta~ao 
antropológica do desporto. Este divide-a em cinco temas que se 
entrela~am na mesma conduta de pensamento, sendo eles os do 

carpo, do movimento, do jogo, da exercita~ao e o tema do 
rendimento. Para o presente estudo, centraremos nossa preocu­
pa~ao no tema do jogo e sua expressao na cultura amazónica. 
Por outro lado, buscamos visualizar a temática do desporto e 
dos rituais baseados nas mais recentes pesquisas da análise do 
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desporto e das atividades lúdico-rituais no ponto de vista sim­

"' bólico, que tem como proponentes os trabalhos de Costa 

(1987), Garcia (1993) e García e Jurema (1996 e 1998). 
Encontramos na regiao do alto rio Negro várias práticas 

de jogos, onde a componente de acultura<;ao se faz bastante evi­

dente. Tomamos como exemplo o jogo de futebol , praticado 

por quase todas as comunidades, mas onde sao 'modificadas as 

regras e a forma de jogo, conforme sua necessidade de aproxi­

mar o jogo ao ritual. Encontramos o jogo enguanto competi<;ao, 

pois organiza-se campeonatos de várias modalidades com o fim 

de eleger o melhor de cada disputa. Mas, é no jogo lúdico-ritual 

que centraremos nossa idéia de estudos. Embora algumas 

comunidades encontrem-se em estado amplo de acultura<;ao, 

como é o caso das que habitam as regioes próximas aos municí­

pios de Sao Gabriel da Cachoeira, Iauarete ~ em toda calha 

subindo o rio Negro, onde se pratica o jogo com um conteúdo 

marcado na existencia de fortes tra<;os atuais, como por exem­

plo os implementos, as regras, as demarca<;oes de campo e o 

uso de equipamentos. Ainda assim, o jogo desses povos está 

imbuído fortemente no caráter primitivo, nomeadamente na 

questao do jogo servir basicamente para as reunioes sociais e 
,, . 

para o conv1v10 entre os povos. 

A história do jogo tem sido documentada por muitos 

autores. "Desde o descobrimento da América os europeus haviam 

observado o uso, pelos nativos do México e da América do Sul , do 

leite ou látex de certas árvores a que denominavam Hevé ou 

Cautchuc na confec<;ao de bolas, parajogo, na impermeabiliza<;ao 

de diversos materiais, ou ainda como combustível na fabrica<;ao 

de tochas e de flechas inflamáveis" (Branco, 1989, p. 35). Nao 

obstante, o jogo aparece nas bibliografias sobre os indígenas, 

muito mais aproximado do aspecto da competi<;ao, expresso nas 

Jutas individuais ou nas guerras, sendo um aspecto a ser conside­

rado como deveras insignificante para o nosso estudo. 
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O jogo é uma característica dos indígenas, pois é pelo 

jogo que se transmitem valores culturais de várias gera9i5es. Da 

n1esn1a fornza a brincad.e ira infantil está revestida de valores, 

principalmente os míticos que procuramos transmitir para as 

nossas crian9as (Arthur Ferreira, nosso informante). Para um 

Tukano, brincar significa vivero mundo dos seus antepassados. 

Em seu conteúdo, cada brincadeira exalta um herói, um mito, 

um feito ou um acontecimento do cotidiano. O jogo é vida 

porque está sempre ligado em disputa, na sobrevivencia e na 

manuten<;ao viva das tradi<_;oes. O jogo, para esses povos, é sem 

dúvida um meio de expréssar seus costumes. O jogo é urna 

maneira de sobreviver a todas as dificuldades que existem na 

selva. Jogo e ritual estao muito próximos e é na análise <lestes 

dois acontecimentos realizados na reserva indígena que ternos 

urna melhor compreensao antropológica de ambos. Nos rituais 

encontramos vários aspectos do jogo que estao claramente ca­

racterizados, bem como alguns valores da competic;ao. Na rea­

liza<;ao dos rituais fica explícita a característica do sofrimento 

para vencer urna etapa escalonária da vida. O ritual expressa-se 

pela agonía e pelo sofrimento que os seus executantes despren­

dem para a sua realiza<;ao. Essa agonia poderá mesmo chegar a 
morte, preferindo os executantes esta a deixarem de cumprir · 

urna das etapas do ritual. Observamos a maneira como um indí­

gena encara um ritual sem, contudo, perder sua capacidade de 

estar alegre. O sofrimento, por exemplo, de comer pimenta no 

ritual de inicia<;ao dos Tukano é visto como um sofrimento 

benéfico, pois a ingestao da pimenta, na visa.o cosmogónica 

daquelas comunidades, faz com que o jovem seja resistente e 

pronto para o trabalho de sustento da família. 

O vencer um ritual, passar por urna experiencia que 

efetivamente envolve o corpo físico em estado de sofrimento 

que somente é encontrado no cumprimento das exigencias 

impostas pelos deuses e pela for<;a da mitología, é a única 
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maneira que encontramos de dar sentido e justifica9ao ao 
que os indígenas apontam como fortalecimento do corpo­

espírito. Afirmamos que o sofrimento físico leva indubitavel ­

mente ao fortalecimento do espírito, embora o procedimento 

do ritual enfoque fundamentalmente o corpo físico. Ob­

servamos que a maior conquista com a efetiva9ao das provas 

ritualísticas está centrada na prepara9ao do espírito e que isto 
se constitui numa característica,superior de "viver" para um 

Tukano. 

Pela caracteriza9ao dada ao jogo e pela maneira como os 

indígenas conseguiram mudar suas vivencias em fun~ao do 
que era permitido, incorporando a sua cultura dados exteriores, 

alheios as suas cren9as foi possível entender o jogo como fun­

damento social de grande valor para a cultura amazónica. 

Nesta ótica, as atividades desenvolvidas pelas miss6es que 

atuavam na regiao tornaram-se imprescindíveis para a vida 

social de todas as comunidades, que passaram a comemorar as 

festas religiosas, tendo oportunidade de reatualizar seus rituais 

e praticar jogos cuja essencia estava relacionada coma mitolo­
gía. Durante a nossa recolha etnográfica, ouvimos depoimen­

tos como o que se segue, que reflete a rela9ao entre as ativi­

dades religiosas e o jogo: O jogar futebol é como ir a missa 
todos os días, é obrigatório e fazenios 1nesmo em frente a 
igreja. Esse pensamento de umjovem indígena é, sem dúvida, 

urna homenagem de respeito para com o futebol , ou melhor, 

para com a atividade física e a reuniao social decorrente desta. 

O jogo de futebol é colocado ao nível de um ato de profissao 

de fé. O jogo tem fun9ao religiosa e ocupa o espa90 similar ao 

da igreja. A situa9ao levantada a respeito da obriga9ao de jogar 

todos os dias é, também, similar ao ato de rezar, ir a missa 
todos os dias. 

18 - O Universo Mltico-Ritual do Povo Tukano 

No ambi to da cultura amaz6nica 

Desde o descobrimento do Brasil que a Amazonia vem 

sendo palco de estudos científicos. Alguns estudos remetem ao 

passado para justificar os descaminhos do presente, como é o 

caso da perda do monopólio das riquezas naturais e a invasao 

das terras indígenas (Costa et al , 1992; Oliveira, 1993; Darcy 

Ribeiro, 1986; Weinstein, 1993). Outros estudos indicam a 

história da descoberta como a verdadeira desventura da regiao 

(Castro, 1945; Freire, 1993; Gondim, 1994; Luna, 1993; Darcy 
Ribeiro, 1987 e Rosário, 1993). 

Neste sentido, a Amazonia tornou-se fonte atrativa, des­

pertando a cobi9a internacional , onde os registros, os estudos, 

os dados mostram urna supervaloriza9ao dos recursos naturais, 
chegando a criar verdadeiros absurdos sobre a economía que a 

regiao podía oferecer ao explorador. Como fruto <lestes levan­

tamentos, houve épocas de preocupa~ao exagerada coma pro­

dutividade dos recursos naturais, onde tivemos grandes investi­

mentos para suportar a explora~ao <lestes. Estabeleceu-se, 

entao, um ciclo histórico caracterizado pela fartura de produtos 

que poderiam ser comerciáveis em outros continentes. 

Tomemos como exemplo as ervas medicinais, o cacau, o cravo, 
a canela, a salsaparrilha, a baunilha, a copaíba que tinham mer­

cado certo na Europa e podiam ser colhidos, elaborados e trans­

portados com o concurso da mao-de-obra indígena, farta e 

acessível naqueles "primeiros tempos", como bem documen­
taram Darcy Ribeiro (1986) e Souza (1994). 

O período áureo da explora9ao da borracha te1n sido bem 

documentado como urna época que trouxe grandes investimen­
tos a Amazonia (Branco, 1989; Gondim, 1994; e Souza, 1994). 

Porém, as conseqüencias <leste período foram retletidas nos 

habitantes das margens dos ríos (ribeirinhos), nos habitantes das 

zonas interioranas (caboclos) e mais intensamente nos povos 
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indígenas que tiveram suas terras invadidas e, co1no conseqüen­

cia, a dilapidac;ao dos seus costumes (Darcy Ribeiro, 1996). 
A explorac;ao de madeira contribui para urna divulgac;ao 

errónea sobre a Amazonia. Essa é u1na questao cultural muito 

delicada, porque, além das madeireiras de grande porte que 

exploram e beneficiam a madeira nos confins da Amazonia, 

existe també1n o caboclo que sobrevive desta atividade. O fato 
nao requer somente a crítica ao des1natamento, como é comum 

vermos na comunicac;ao social. É necessário que as opini6es 

contrárias ao desmatamento reflitam sobre a consciencia de que 

o homem amazónico existe e precisa, de alguma maneira, ter 

direito a vida e a sobrevivencia. 

A indústria, principalmente a de montagem, reflete 

também os aspectos culturais da Amazonia. A transforma<;ao 
do imenso Estado num centro de desenvolvimento eletronico 

foi urna tentativa que gerou divisas e que projetou a Amazonia 

no cenário nacional. Mas é preciso, antes de mais nada, ter co­

nhecimento do modo de vida dos habitantes da regiao Norte do 

Brasil. As condic;oes culturais baseadas na heranc;a silvícola, as 
altas temperaturas e a elevada umidade relativa do ar indicam 

que os nossos operários tinham um desenvolvimento menor em 

rela~ao ao operário de outras regi6es. O resultado disto foi 

trágico e hoje a mao-de-obra do centro eletroni~o é quase toda 

de outros estados, gerando um desemprego arrasador para o 

verdadeiro amazonense. 

No ambito científico, nos encontramos divididos por perío­

dos que compreendem maior incidencia conforme os grandes 

interesses das potencias dominadoras do capital e os assuntos 

osci lam conforme a temática da moda. É o caso do estudo da co­

loniza<;ao, da explora~ao da borracha, da juta para fabrica~ao de 
pelos artificiais, da explora<;ao da madeira, dos minérios, dos 

peixes omamentais e comestíveis e hoje da destrui~ao da selva e a 
biopirataria de produtos naturais para a bioquímica. 
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A imprensa, 1nuitas vezes, divulga a Amazonia de forma 
demagógica e fantasiosa, dando notícias de que andam nas ruas 

de Manaus cobras ven~nosas , on~as assassinas e índios sem 
roupas. Raramente escreve-se sem demagogia sobre a Ama­

zonia. Poucos sao os estudiosos que realmente tra~am um perfil 

sério, com suporte de pesquisa e cunho científico (a esse 

respeito ver p. ex . Batista, 1976; Béksta, 1988 e 1996; Porro, 

1992 e 1995; Darcy Ribeiro, 1975, 1986, 1987; Berta Ribeiro, 

1992 e 1995; Souza, 1994). Com urna visao caótica, a 

Amazonia sempre foi estudada por cima, vista a partir de sua 

fauna, da riqueza de sua flora. Poucos estudos refletem a vida 

dos seres que habitam aqueta área, principalmente, quando 

estes seres sao denominados cruelmente de índios, logo, con­

tracultura, selvagens, sem alma. Encarando a realidade pelo 

lado de urna cultura furtiva, marginalizadora e opressora que se 

estabeleceu pelas várias regi6es brasileiras, o índio passa a ser 

visto como um problema social gravíssimo para o Brasil. Os 
conhecimentos advindos deles nao sao de interesse para a 

sociedade e, quando há interesse, buscamos o lado mais 

desumano para estabelecer julgamento da existencia ou nao 

daqueles que foram nossos primeiros habitantes (ver p. ex. o 

caso recente de um índio Pataxó que teve seu corpo submetido 

a um incendio, provocado por um grupo de estudantes na 
cidade de Brasília). 

Durante a elabora<;ao <leste livro, tivemos oportunidade 

de conhecer de perto o problema indígena brasileiro. Este 

angulo, constituiu-se num grande desafio. O corpo, a recreac;ao, 

o lazer, a competi~ao, enguanto recolha do patrimonio lúdico­

ritual dos povos da Amazonia, tem ficado em segundo plano, 

sendo assunto de difícil realiza~ao, principalmente na Edu­

ca<;ao Física atual . Interesse, primeiro por se saber que estamos 

numa área praticamente nova. Desafio de estudar um campo 

científico que, para nós, professores de Educa<;ao Física, é 
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pouco conhecido. Por outro lado, pensamos que, com esta 
investigac;ao, poderemos compreender os grandes temas 

antropológicos atuais que servem de justificativa para o 

desporto moderno, e que podem se expressar nos jogos pratica­

dos pelos povos da Atnazonia brasileira. Existem, conforme a 

observa~ao nos comprovou, várias componentes do desporto 

moderno expressas nos rituais, o que nos leva a supor urna 

estreita relac;ao entre um e outro, sendo difícil de estabelecer 

parametros que possam identificar o processo de acultura~ao 

lúdica existente entre ambos. Desafio em conhecer os grandes 
temas antropológicos que buscam justificar os desportos mo­

dernos e podem ser observados mais nitida1nente na vivencia 

dos povos da Amazonia brasileira. 

A Amazonia é um espetáculo romanesco de todos os 

tempos, por exemplo o monumental romance de Ferreira de 

Castro que, embora antigo, continua a mostrar-nos urna reali­
dade viva. Hoje, encontramos urna vastíssima coletanea que 

romancea este tema. Podemos citar, entre outros, a obra de Bopp 

que versa a cobra-grande, figura primordial na composi~ao da 

história dos indígenas da Amazonia. Os livros de Engrácio 

tra~am o enredo dos contos que perfazem os caminhos das 

lendas, caracterizando um importante manancial na constru~ao 

mitológica regional. Altino Brasil faz urna abordagem do sim­

bolismo do mito e enaltece a figura do Buopé como o cacique 
guerreiro da regiao. A poesía de Thiago de Mello que, além de 

historiar a Amazonia, consegue aproximar o leitor do mundo 

fascinante da cultura baré. Com a capacidade de desenvolver 

temas de interesse científico no cunho literário, podemos citar 

Márcio Souza que tem colaborado com muitas obras sobre 

temas amazónicos. Por outro lado, é em Bopp que encontramos 

bem caracterizada a fun~ao mitológica e lendária da regiao, o 

que nos mostra a importancia da "grande cobra" no imaginário 

popular. O sentido das fábulas e dos contos estao bem docu-
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mentados na obra de Engrácio. Bopp (1988); Brasil (1982); 

Engrácio (1986); Mello (1991) e Souza (1979, 1994 e 1997). 

A mitología faz-se presente como um dos caminhos para 

conhecer a Amazonia. Notadamente, essas obras perfilam um 

universo amplo e por maior que seja o esfon;o de explorá-lo, 

dada a sua grande amplitude, pouco existe publicado. Como 

um efeito geográfico de dimensao incomensurável, carente de 

recursos e de conhecimentos que possam facilitar um melhor 

entendimento da área, assim também sao encarados os valores 

da mitología na regiao amazónica. Tudo nao passa de infor­

ma~oes escassas. Somente pelo caminho dos estudos mitológi­

cos, num esfor~o comum de várias áreas do conhecimento, é 

que teremos condi~oes de conhecer melhor os primeiros 

moradores do Brasil. Nao há conhecimento que resista a um 

conceito único, sem apoiar-se em outras áreas . Talvez para 
algumas etnias, a mitología é sem dúvida sua história, seu sig­

nificado de existencia. Chamamos aten~ao para a necessidade 

de conhecermos melhor o mundo do mito amazónico, como 

forma de entender que, por debaixo daquela imensa selva, 

habita um ser humano como nós. Neste aspecto, consideramos 

que a Amazonia deve ser estudada de forado sentido telúrico 
que muitos autores tem empregado, como é a proposta de 
Cristóvao ( 1983 ). 

O reconhecimento dos valores culturais existentes na 

Amazonia mostra-nos um outro aspecto importante para este 

momento, que é a preserva~ao dos valores humanos ali exis­

tentes. Esta nao é urna preocupa~ao apenas <leste estudo, 

embora somente há tres décadas os antropólogos tenham 

come~ado a interessar-se pelo saber indígena (ver Berta 

Ribeiro, 1987). Laplantine ( 1993) alerta-nos para a urgencia de 

preserva~ao dos patrimonios culturais locais amea~ados. Por 
outro lado, Wagley faz um estudo comparativo e concluí que há 

necessidade urgente de preservar a cultura local, nomeada-
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mente a cultura indígena (Wagley, 1988). Márcio Souza afirma­

nos que há urna }acuna provando o quanto ainda precisam 

avan<;ar os es tu dos amazonicos (Souza, 1994 ). 
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Enquadramento 
panoramico da regiao 

Aregiao que esc~lhemos p~a estudar, ainda ca~sa bas­
tante expectativa para mu1tas pessoas que nao a co­

nhecem. O vislumbre por urna Amazonia intacta e cheia de ani­

mais é muito comum em vários países fora do continente ame­

ricano. "A Amazonia é o maior ser vivente que jamais se viu. 

Urna enormidade de massa viva, nascendo e morrendo conti­

nuamente, nutrindo-se de ares, de águas e terra. Mas, sobretudo, 

de si mesma, numa autofagia em que se desfaz e refaz, enguanto 

se multiplica e se diversifica em miríades de vegetais e animais. 

De dia, aspira carbono e expira oxigenio. De noite, inverte o 

ciclo. Día e noite, sua e exsuda, extrai .da atmosfera o nitrogenio 

de que se nutre, numa intera<;ao continua de seu folhame com o 

ar e como sol". (Berta Ribeiro, 1995, p. 147). 
A idéia passada pela autora mostra-nos urna perspectiva 

real de urna Amazonia irnaginária. Ela é tudo que afirma Berta 

Ribeiro, e rnuito mais, quando é considerada a rnaior regiao 
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geográfica do Brasil e possui as maiores fauna e flora do pla­

neta. Numa outra perspectiva, encontramos hoje no povo ama­
zonense, urna feliz convivencia comas festas, principalmente 

as populares, e comos jogos de prática massificada (ver p. ex. 

a festa do boi e o campeonato de futebdl, denominado de pe­

ladao, que é considerado o maior campeonato 1do mundo neste 

genero). 
Através da literatura, a Amazonia foi recebendo várias 

palavras e adjetivos que muitas vezes nao condizem com a ver­

dade, como é o caso de chamá-la de pulmao do mundo, tese 

esta já refutada em Branco (1989) e Reis (1989). Para Mello 
(1991) "a Amazonia é o maior peda<;o verde do planeta". Nao 

obstante, foi o mesmo autor quem escreveu em tempos idos 

sobre a questao fictícia da selva como pulmao do mundo, e 

mais recentemente corrige o engano, mas dá urna conota<;ao 

mais fictícia ainda quando relata a questao do mito, afirmando 
que "o pulmao do mundo era um mito bonito" (Mello, 1991, p. 

53). Concordamos como pensamento do autor sobre a reali­

dade que a floresta representa para o mundo; porém, nao con­

cordamos que, transformando o tema num ."mito bonito", o 

autor possajustificar um engano científico (grifo nosso). Com 

certeza, o mito tem conota<;oes diferentes de aplica<;ao, pas­

sando de urna simples idéia pusilanime para urna simbologia 
concreta; como é o caso deste nosso estudo. Com efeito, a 

língua geral, ou nheengatu, que surge no século XVI do esfor90 

de falar o tupi com boca de portugues, se difunde rapidamente 

como a fala principal tanto dos núcleos neobrasileiros como 

dos núcleos missionários. 
A substitui<;ao da língua geral pela portuguesa como 

língua materna dos brasileiros só se completaria no curso do 

século XVIII. 
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A regiao do alto río Negro 

O alto rio Negro é urna regiao de grande importancia 

para a defesa do território brasileiro, sendo urna área de fron­

teira com a Colombia e a Venezuela. Devido ao tráfico de 

drogas e a explora<;ao clandestina de minérios e madeiras, o 

norte brasileiro despertou as autoridades militares para o seu 

significado enquanto soberania do território nacional. Fora1n 

montadas bases militares nas principais localidades fronteiri<;as 

da regiao e a presen<;a do Exército tem provocado problemas 

para a manuten<;ao da cultura indígena. Nao existe urna 

prepara<;ao para as pessoas que irao conviver na área, sobre a 

riqueza antropológica contida no modo de vida dos índios. 
,, 
Indios e militares estao classificados como iguais, estando a 
maior for<;a do lado dos últimos. Teme-se, assim, mais urna 

forma de destruic;ao do patrimonio cultural da Amazonia. 

O fato da Reserva Indígena do alto rio Negro estar dis­

tante da capital e de o seu acesso nao ser muito fácil também 

contribuiu para o afastamento dos indígenas da civiliza<;ao atual: 

"quanto mais longe estamos dos brancos, melhor será para con­
servar nossa identidade indígena". O branco é considerado um 

invasor e a língua falada entre os índios dificulta a permanencia 

do visitante na Reserva. O alto rio Negro é .capaz de ser a única 

regia.o da Amazonia onde a própria comunidade indígena auto­

riza, ou nao, a permanencia dos brancos em seu território. A 

rela<;ao dos indígenas comos militares é de insatisfac;ao. A pre­

sen<;a arbitrária das For<;as Armadas toma as rela<;oes pouco 

amistosas entre os membros da Reserva e a corpora<;ao militar. 

Alguns aspectos, tais como a língua falada na regiao, a 

distancia entre a capital e lauarete, o difícil caminho percorrido 

na viagem de barco e o domínio Tukano sobre as outras etnias, 

tem favorecido a hegemonia Tukano enquanto dominadores da 

regiao. 
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O alto rio Negro congrega urna grande parte das tribos 

indígenas da Amazonia e está localizado estrategicamente 

como um ponto importante da geografia brasileira. É urna 

regiao de difícil acesso. lsto perrnitiu preservar bem a regiao, 

no que conceme aos costumes dos índios. Na Cabe9a do 
Cachorro, como é conhecida aqueta regiao, os Tukano fizeram 

sua morada. lnstalaram-se após a luta pela conquista do espa90 

territorial contra a tribo dos Tariana. Os rios Tiquié, Papuri , 

Uaupés, que em seu conjunto formam as cachoeiras naturais da 

Amazonia, sao navegáveis por quase todas as suas extensoes e 

os indígenas estabelecem contaros entre as tribos, percorrendo 

suas margens ou navegando sobre os mesmos. 
Os conflitos que marcaram a Amazonia ocorreram, em 

sua maioria, na regiao do alto rio Negro. Os acontecimentos sao 

históricos ao longo dos tempos. Os portugueses enfrentaram, 

como auxílio dos índios, os franceses no Forte de Sao Joaquim, 

onde é hoje o município de Sao Gabriel da Cachoeira. É na 

regiao do alto rio Negro que se concentra a maioria das etnias 

tribais do Brasil , representando 14% do território nacional 

(Oliveira, 1993). Darcy Ribeiro (1995) documenta que somente 

na época da descoberta os pavos da Amazonia somavam mil 

tribos; hoje estao localizadas no alto rio Negro perta de 

cinquenta e seis na96es. 

Na busca de identidade cultural dos pavos do alto rio 
Negro toma-se necessário o conhecimento geográfico e inclusive 

o conhecimento da situa9ao atual na área estudada. A Amazonia 
continental ocupa dois quintos da superfície da América do Sul, 

com seus 6,5 milhoes de km2
, que representam um ter90 da 

reserva tnundial de florestas latifoliadas. Esta imensa área verde 

que ocupa a maior parte da fra9ao norte do território sul-ameri­

cano, a vigésima parte da superfície da terra, abriga apenas tres e 

meio milésimos da populac;ao mundial (Oliveira, 1993, p. 10). O 

noroeste da Amazonia é, sem sombra de dúvida, urna regiao 
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importante para o Brasil, nao somente pela fronteira com a 

Colombia e a Venezuela, mas também pela riqueza natural 
encontrada em seus solos. Dentro desta riqueza natural, qualifi­

camos os índios que ocupam aqueta área como de importancia 

fundamental , nao apenas como os primeiros a ocupar o território, 

mas também como um precioso material humano para ser inves­

tigado. Estudando a cultura indígena, talvez tenhamos resposta 

para muitas das nossas interroga96es que ainda persistem com~ 
dúvidas inexplicáveis. Nossa preocupa9ao está voltada para o 

conhecimento dos aspectos míticos e dos rituais das sociedades 

mais isoladas do contato com a sociedade atual. A regiao 

noroeste da Amazonia é a única área indígena que mesmo em 

contato intenso com outras civiliza96es mantém ainda esses 

aspectos preservados. A ocupa9ao territorial extensa que os 
Tukano realizaram durante muito tempo, lutando bravamente 

contra o invasor, possibilitou a cria9ao de vários núcleos de 
índios desta etnia. A presen9a dos Tukano marca desde Sao 

Gabriel até a vasta extensao do território venezuelano e colom­
biano. 

Os interesses políticos e sociais da regiao do alto rio 

Negro sao discutidos a partir da opiniao dos vários líderes que 

procuram defender sempre o patrimonio cultural da regiao. Nem 
sempre isto é concreto pela dimensao territorial que estamos 

falando e pela dificuldade de reunir os líderes das várias etnias 

para urna decisao que requer tempo. A maior regiao geográfica 

do país deixa de cumprir urna func;ao primordial que é a jun9ao 

dos pavos acerca de um único discurso. Esse retrato está acon­

tecendo também nas decisoes políticas dos Estados, pois cada 

um quer o melhor para os seus habitantes, esquecendo-se de que 

a Amazonia é um conjunto fundamental para o Brasil. 
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Area cultural 

De todas as na~oes indígenas de que ternos conhecimento, 

o aspecto da preserva~ao deixa muito a desejar. Tomando como 

fundamento a questao educacional, muitas dessas na~oes impor­

tam seus educadores das melhores escotas do Brasil. Outras tem 

suas bases educacionais em modelos intemacionais, estranhos a 

urna cultura de selva e naturalista. Isto sem contar com urna 

forte influencia da coloniza~ao e das atividades religiosas que 
encontramos rnuito arraigada nas t1ibos indígenas da Amazonia. 

O alto rio Negro distingue-se das outras áreas, justamente pelo 

trabalho de preserva~ao cultural engendrado pelos esfor~os dos 

professores em implantar urna política de ensino totalmente 

voltada para preserva~ao dos dados culturais, entre eles a Iíngua, 

a alimenta~ao, os rituais exibidos nas festas e um profundo co­

nhecimento dos mitos. Vale salientar que neste esfor~o preser­

vacionista os professores literalmente nao aceitam outros profis­

sionais que nao tenham identidade cultural forjada naquela área 

territorial. A educa~ao ali realizada mostra-nos mais concreta­

mente esta preocupa~ao dos índios em preservar seus aspectos 
culturais. Diferentemente do que acontece noutras áreas indíge­

nas, os índios do alto rio Negro nao aceitam, em suas escolas, 

professores que nao sejam índios e, particularmente, índíos 

Tukano. Além do estudo da língua portuguesa, há nas escolas, 

principalmente nos munícípios de Taracuá, Pari-Cachoeira e 

Iauarete, professores específicamente para ensinarem a Iíngua 

Tukano. Estes munícípíos sao considerados como a base de for­

ma~ao das famt1ias Tukano. Por outro lado, considerando-se que 

há cínqüenta e seis tribos naquela regiao, habitando o vasto 

espa~o amazónico e falando cada urn a sua língua, toma-se com­

plicado falarmos de urna identifica~ao particular para um 

aglomerado de várias tribos indígenas. Como dizia o poeta por­

tugues Femando Pessoa, "minha pátria é minha língua" e, neste 
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aspecto, os Tukano procuraram, desde os tempos idos, estabele­
cer sua língua entre as várias comunidades, etnias e vilas exis­

tentes na regiao, fazendo com que a língua Tukano seja a mais 

falada e a mais importante. 

O casamento entre as tribos é outro aspe~to a ser consi­

derado, pois o filho da etnia Tukano deverá roubar urna índía de 

outra etnia para contraír o matrimonio. O marido aprende a 

língua da esposa, mas fala em casa em Tukano. O filho <leste 

casal aprende a língua do pai e a língua da mae e, por vezes, 

fala também na língua geral que nao é bem aceita entre os 

Tukano. A Iíngua Tukano fica, assim, como urna das mais 

preservadas na regiao, pois todas as outras tribos convivem com 

ela. Alguns autores indicara um exemplo singular do que 

falamos quando abordam o processo de tukanizac;ao ocorrido 

no tronco Arwak e Tariana. O ponto principal de coerencia 

entre os autores é a indica<;ao de que os Arwakes tukanizados 

por terem assumido os costumes e a língua Tukana (Berta 
Ribeiro, 1995; Galvao, 1979). 

Os Tariana, depois de derrotados pelos Tukano em 

relac;ao a posse da Cachoeira da On<;a, que, pela mitología, lhes 

pertencia desde a origem do mundo, foram também cedendo a 
influencia dos costumes e, como conseqüencia, deixaram de 

falar o Tariana, assumindo a língua Tukano como sua. Mais 
urna vez a questao do casamento entre as tribos favoreceu a 

língua Tukano. Os filhos sao abrigados a aprender a língua do 

pai e nao a da mae. As melhores mulheres para o casamento sao 

as Tariana, porque mostram que sao traba1hadoras e servem 

para ser maes (Arthur Ferreira). Dita e comprovada esta carac­

terística, vemos abertamente a questao do utilitarismo do coti­

diano índio que preserva o corpo que pode lhe proporcionar 

melhores condic;oes produtivas dentro da sociedade vigente. 

Nas palavras do nosso guia, faltou o complemento de que as 

mulheres Tariana quando casam com os Tukano favorecem o 
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esquecimento da língua materna e logo deixam de falar Tariana, 

que é substituída por Tukano. Este processo acontece com 

todas as tribos do alto rio Negro. Importa salientar que a família 
se constituí no núcleo cultural mais evidente que encontramos 

na regiao e que todas as comunidades preservam esse núcleo 

como fundamental para a perfeita harmonía da sociedade. 

Os Tukano sempre consideraram a língua como funda­

mental para a manuten9ao de sua cultura, ao ponto de rene­

garem qualquer outra língua na regiao. Este fato talvez seja a 

própria nega9ao do que classificou Darcy Ribeiro de "torre de 

babel, porque os povos da Amazonia falavam mais de quinhen­

tas línguas, classificadas em vinte troncos" (Darcy Ribeiro, 
1995, p. 149). Os Tukano impuseram e venceram, pois saíram 

da torre de babel e sao considerados como os povos de maior 

influencia da regiao. 
A geografia determinou outro aspecto de conserva9ao da 

área do alto rio Negro. Como já indicamos, a questao da dis­

tancia entre Manaus e Iauarete, as corredeiras que o próprio 

curso do rio formou e as grandes quedas de água tem sido de 
fundamental importancia para garantir a preserva9ao da regiao. 

O processo de acultura9ao já existente ou perceptível entre as 

na96es do alto rio Negro tomou a regiao muito mais resistente, 

pois os indígenas foram perdendo amplamente alguns dos seus 

costumes. Durante a resistencia foram fortalecendo o seu 

domínio cultural na forma mais básica e elementar que é a 

preserva9ao da família e a valoriza<;ao da língua. 

Opovo 

Na concentra9ao das tribos indígenas do Brasil , encon­

tramos a sua grande maioria local izada na Amazonia. Os 

Estados do Mato Grosso e do Amazonas sao os que dominam a 
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o~upa9ao indígena e abrigam as tribos em suas terras. A grande 

maioria dos índios ocupa as terras do Estado do Amazonas e 

es tao localizados nas extensoes dos ríos que compoem 'a sua 

bacia hidrográfica. A maior concentra9ao populacional indígena 

está localizada no médio Solimoes e suas adjacéncias e tem sua 

representa9ao nas tribos Tikuna e Tukuna. Seus vizinhos mais 

próximos estao localizados no Vale do Javari, onde aproximada­

mente oito na96es formam um aglomerado indígena importante 

na história do Amazonas. Sao eles os Marubo, Quixito Kaniwá, 

Korubo, Matis, Kulina, Kanamary, Moiruna Kuru<;á e os 

Tukuna. Descendo o rio Amazonas vamos encontrar a etnia 

Parintintins, os Korubo, Caiapó e os Krenakoro, na regiao pró­

xima ao Estado do Mato Grosso. Tomando como referencia a 

cidade de Manaus, palco de habita9ao dos extintos Manaó, 

subindo o rio Negro encontraremos ao norte a grande na<;ao 

Yanomami. Aproximando-se da divisa territorial com a 
Colombia, ou seja, no noroeste do Brasil, encontraremos os 

povos do alto rio Negro, caracterizados pelas culturas Yano­

mami com presen<;a marcada no território do Estado de Roraima 

e as cinqüenta e seis na<;6es que constituem os povos indígenas 

do noroeste amazónico. Para Ramos (1980), citando Eduardo 

Galvao, "o relativo isolamento das popula96es indígenas com 

rela~ao a sociedade regional se <leve essencialmente a sua loca­

liza~ao em terreno pouco acessível: trechos encachoeirados, 
obstando a navegac;ao mesmo em embarca96es leves, transfor­

mam rios como o I9ana e o Uaupés e alguns outros afluentes em 
,, 

águas de refúgios" (Galvao, 1959, p. 9). E este campo de difi-

culdades de acesso aos locais de habita<;ao indígena e a 

repugnancia a relac;ao social como "branco" que tém permitido 

aos Tukano preservar os seus costumes. A situac;ao de preser­

va<;ao é tao espléndida que ainda encontramos povos em per­

feito estado de isolamento social, nomeadamente o Maku, que é 
caracterizado como o mais primevo habitante da Amazonia, em 

Jefferson Jurema - 33 



situa~ao de contato como branco. O difícil acesso fez com que 

o contato desses grupos com brancos ocorresse apenas indireta­
mente, através dos grupos Aruak e Tukano (Darcy Ribeiro, 

1986), pelo que afirmamos que este aspecto garantiu o modo de 

vida isolado do Maku. 
Embora as tribos que compoem a regiao, tenham traba­

lhado incessantemente para a sua preserva~ao, pouco se tem 

feito para efetiva~ao dos índios dentro da sua área. O valor 

etnográfico e os valores culturais da regiao tem-se mantido, 

preservados pelos índíos. Como a maíoria dos povos autóctones 

do Brasil, os do alto río Negro travam urna luta incessante para 

o reconhecimento de suas terras. Andrello em Povos Indígenas 

do Brasil 199111995, e de acordo com o levantamento feíto 

para implanta<;ao do Projeto Calha Norte, trouxe-nos a seguinte 
contribui<;ao "( ... )podemos destacar o reconhecimento oficial 

apenas parcial das terras ao uso exclusivo dos povos indígenas 

que tradicionalmente ocupam essa regiao, muito embora lá se 

encontre fixada urna popula<;ao de aproximadamente 25 mil 

índios - cerca de ·10% de toda popula~ao indígena do país, 

representante de quase 20 diferentes grupos étnicos das 
famílias lingüísticas Tukano, Arwak e Maku" (Andrello, 1996, 

p. 119). Para Ribeiro, "tal como a floresta, também variadís­

sima é a humanidade original da Amazonia. Seus povos indíge­

nas se estruturavam em cerca de mil tribos, com popula<;ao cal­

culável de dois a tres milhoes de pessoas, concentrada princi­

palmente nas várzeas" (Darcy Ribeiro, 1995, p. 149). 

A perseveran~a e a teimosia dos Tukano sao característi­

cas peculiares que fazem daquele povo urna na~ao unida e forte 

que tem como marca principal a defesa dos seus costumes. O 
Tukano é índio que nao desiste facilmente: luta pela conser­

va<;ao dos seus costumes e impoe fortemente sua hegemonía 

naquela área pela língua falada . Como bem documentou 

Ribeiro, "através de alguns exemplos da história das rela<;6es 
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entre índios e civilizados em certas áreas da Amazonia, procu­

raremos retratar as condi~oes em que elas se processaram em 

toda a regiao. Para isto selecionamos a regiao do rio Negro, 

onde encontramos urna fronteira da civiliza<;ao que come<;a a 

estabilizar-se e na qual o conflito aberto entre índios e civiliza­

dos deu lugar ao estabelecimento de um modus vivendi que per­

mite aos grupos indígenas sobreviventes conservar certos 

aspectos de sua cultura tradicional, acomodando-os as exigen­

cias da sua condi~ao de popula~oes integradas na economía 
regional como produtores e como consumidores" (Darcy 
Ribeiro, 1986, p. 22). 

; 

E analisando este aspecto que entendemos melhor o 

esfor~o que um índio desprende para manter-se vivo ao longo 
dos tempos. Oliveira atesta que "dos cinco milhoes de indíge­

nas que ocupavam o Brasil a época de 1500, cerca de 220.000 

ainda lutam teimosamente para sobreviver" (Oliveira, 1993, p. 

118). Os Tukano estao identificados com o pensamento do 

autor, pois tem lutado para permanecer Tukano até ao momento 
do ritual de morte. 

Tradicionalmente, os povos dorio Negro ou como bem 
classificou Berta Ribeiro (1995), os índios das águas pretas, 

vivem em conflitos entre si, mostrando urna regiao aparente­

mente em estado de guerra. A guerra, abriga entre os índios 

pela manuten~ao dos costumes e a resistencia a outras culturas 

ditas civilizadas nos dao um panorama de quanto os Tukano 

preocupam-se coma manuten~ao da sua cultura. Somente esta 

etnia tem ao longo do tempo procurado ensinar aos seus filhos 

a importancia do domínio dos fundamentos da luta entre as 

na~oes. A guerra no sentido lúdico tem sido motivo de cita~oes 

por alguns autores, mas nunca, pela perspectiva dos jogos, da 

Educa~ao Física e dos desportos. Por exemplo, Bruzzi e Porro 

usam o termo "guerra lúdica" com parca profundidade e nu1n 
sentido alegórico (Bruzzi, 1975 e Porro, 1995). 
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Os índios Tukano estao moldurados naquilo que Ferreira 

de Castro, em A selva , ilustra como guerreiros que ultrapassam 

a ingenuidade, sendo selvagens e despojados de suas terras com 

quem os brancos pretendem manter convivencia (Ferreira de 

Castro, 1954 ). No alto rio Negro, esta convivencia entre índios 

e brancos, é vista pelos índios com grande restric;ao, pois, na 

sua ótica, o branco sempre foi o responsável pela sua destruic;ao 

cultural. Talvez esta seja urna diferenc;a mareante entre as tribos 

que habitam a Amazonia. Os Tukano tero engendrado urna 

intensa disputa pela sua independencia cultural. Embora essa 

independencia seja vista como um processo de superac;ao sob 

as outras etnias que permanecem na regiao. Somente o aspecto 

da mitología pode esclarecer abertamente esse assunto. E a 

mitologia é de domínio e aceitac;ao de todas as etnias envolvi­

das em conflitos no alto rio Negro. 
A língua é, tal vez, o fator mais importante que diferencia e 

garante a hegemonía do povo Tukano naquela regiao. Segundo 

Ramos (1980), a língua Tukano é falada por todos os povos indí­

genas dorio Negro. O nheengatu, que tem representado para a 

maioria das etnias do Amazonas como um arremedo de tupi­

guarani misturado com portugues, implantado pelos missionários, 

como a única maneira de comunicac;ao entre estese os índios, está 

fadado ao esquecimento. Numa regiao onde se fala mais de qui­

nhentas línguas (Darcy Ribeiro, 1995), os Tukano conseguem 

manter a sua como a primeira e a principal a ser falada naquela 

regiao. Essa hegemonía conseguida através da língua, e obser­

vando o aspecto da preservac;ao cultural, é sem dúvida o que mais 

qualifica os Tukano entre os povos da Amazonia brasileira. 

"Nosso povo está morrendo, nosso povo nao sabe falar sua língua, 

esqueceu tudo" (declarac;ao de um índio Tariana). 

Para Berta Ribeiro, "o que caracteriza urna comunidade 

étnica e constituí base de seu ser e sua existencia e , fundamen­

talmente, a sua língua e seus saberes verbal izados, o sentimento 
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de participac;ao num grupo humano exclusivo e exclusivista, 

com respeito ao qual desenvolvem as mais altas lealdades e, a 

partir delas, criam um sentimento de rejeic;ao a todos os <ilemais 

grupos" (Berta Ribeiro, 1995, p. 86). Destacamos dois aspectos 

encontrados na regiao do alto río Negro: a língua Tukano que 

vem sendo difundida nas mais longínquas comunidades, tanto 

no território brasileiro como nos limítrofes de outros países. O 

segundo é a tentativa, já estabelecida pelos Tukano, de serem o 

povo exclusivo daquela regiao, seja na língua como nos cos­

tumes. O que mais sustenta esses aspectos é ofato de os índios 

terem estabelecido a lealdade entre os povos, criando o senti­

mento de rejeic;ao a outras culturas, como aponta Berta Ribeiro. 

De acordo com Galvao (1979), "pouco se fala o por­

tugues no rio Negro. Além dos vários dialetos indígenas, prin­

cipalmente de procedencia Arwak (Baniwa) ou Tukano 

(Betoya), domina como língua dos caboclos e de índios desci­

dos ou que vivem em contato permanente com aqueles, o 

"geral", urna forma adaptada da fala tupi-guaraní, gramatizada 

pelos missionários ~ difundida por estes e pelos colonos nos · 

primeiros tempos da ocupac;ao portuguesa" . Com efeito, a 

língua geral, ou nheengatu, que surge no século XVI do esforc;o 

de falar o tupi com boca de portugues, se difunde rapidamente 

como a fala principal tanto dos núcleos neobrasileiros como 

dos núcleos missionários. Para Darcy Ribeiro (1996), "A subs­

tituic;ao da língua geral pela portuguesa como língua materna 

dos brasileiros só se completaría no curso do século XVIII" . 

Vemos nesta tentativa de difusao da língua geral urna forma de 

retirar o que era mais sagrado nas na~oes do alto rio Negro, a 

sua língua. É a própria Berta Ribeiro quem nos alerta para o 

perigo cultural que a substituic;ao da língua provocaría na 

regiao, quando afirma que "No rio Negro, até ao século XX, se 

falava a língua geral, apesar de que os tupi jamais tivessem 

chegado ao norte do Amazonas" . Portanto, falava-se o tupi e o 
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mesmo nao pertencia ao tronco lingüístico dos Tukano. Ainda 

,. nao sabemos precisamente quando iniciou a preocupac;ao por 

parte das lideranc;as Tukano em preservar sua língua falada; 

porém, afirmamos que este fator foi peremptório para a 

manutenc;ao dos costumes e tradic;oes daquele povo. 

A mitología favoreceu em grande parte os Tukano. A cos­

mogonia dos povos do alto rio Negro engrossa a fileira da hege­

monia de lideranc;a. Os Tukano foram os primeiros a habitar aterra 

(Moreira e Moreira, 1994; Lana e Lana, 1995 e Berta Ribeiro, 

1995). O grande criador, Wauro, fez em primeiro lugar a família 

Tukano, formou um hornero e urna mulher Tukano que passaram 

a ocupar o mundo. Foram os primeiros ( velho Tukano da comu­

nidade "Cruzeiro" que comp5e o núcleo habitacional de lauarete). 

Viajando pelas águas, tem-se urna idéia melhor sobre a 

criac;ao mitológica dos povos habitantes daquela regiao. Os 

Tukano foram criados pela Palavra, saídos da grande-cobra­

canoa na Cachoeira de Ipanoré, local de beleza exuberante que 

marca a divisao territorial da área ocupada pelos índios. A partir 

da cachoeira há um isolamento para a parte litoral superior do 

Amazonas que marca, nítidamente, dependencia territorial e 

necessid~de de transporte fluvial através dos rios que seguem 

para o extremo noroeste da Amazonia. 

As comunidades indígenas existentes na regiao, vivem 

basicamente da cac;a, da pesca e da intensa relac;ao de trocas entre 

as etnias. No relacionamento dos Tukano com outras etnias, 

destacamos a busca incessante da harmonía entre as várias etnias 

que habitam o imenso complexo dorio Negro, sendo que, através 

das festas podemos ter urna perspectiva mais ampla, denotando 

u1na larga preocupac;ao em reviver os tempos imemoriais pelos 

rituais. Outros aspectos bastante valorizados por eles, justificado 

segundo a mitología, é a criac;ao, a dependencia territorial e a 

garantía do transporte fluvial das outras etnias que devem ser 

respeitadas, sendo esta responsabilidade atribuída aos Tukano. 
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Os Tukano sempre foram a representatividade indígena 

mais importante da regiao, sendo a própria nac;ao Uaupés, 

como bem evidenciou Bruzzi , "Nac;ao Uaupés das listas anti­

gas, pois, a tribo Tukano, a mais numerosa e importante do rio 

Uaupés ... " (Bruzzi, 1975, p. 28) (grifos do autor). 

As lideranc;as que altercam pelos interesses da regiao sao 

em sua maioria constituídas pelos índios Tukano. Este aspecto já 

fora documentado nos estudos literários de Porro sobre a 

Amazonia: "Urna modalidade de poder político regional encon­

trava-se também no rio Negro, onde os índios ( ... )que nomeiam 

um líder entre tantos que lutavam pela manutenc;ao da tribo ( ... ) 

"tem um principal( ... ) que é como o rei, por nome Tabapari. Tem 

debaixo do seu domínio muitas aldeias de diversas nac;6es e delas 

é obedecido com grande respeito" (Porro, 1992, p. 17). Aquí 

podemos afirmar que, hoje, as lideranc;as da regiao do alto rio 

Negro exercem o que Paulo Freire aponta como "caracteósticas da 

consciencia critica" e, sem dúvida, estao voltadas para alicerc;ar, 

ainda mais, os seus valores enguanto índios (Freire, 1982, p. 40). 

O que os Tukano tem procurado fazer com relac;ao a 
manutenc;ao dos seus costumes e tradic;oes é exatamente o pen­

samento expresso por um dos maiores humanistas brasileiro, 

Marechal Candido Rondon, que dentro de sua filosofia e modo 

de conceber a vivencia indígena lutou para garantir os.direitos 

mínimos dos índios. Urna das suas orientac;oes procurou asse­

gurar ao índio sua forma original de vida quando nos alerta: "O 

que cumpria fazer em essencia era assegurar aquele mínimo 

indispensável a cada povo indígena, que é o direito de ser índio, 

mediante a garantía de um território onde possam viver 

sossegados, a salvo de ataques, e reconstituir sua vida e seus 

costumes" (Darcy Ribeiro, 1996, p. 147). 

De maneira geral, a etnia Tukano nos mostra ser funda­

mental, a conservac;ao dos costumes naturais, da vivencia em 

comunhao coma natureza que eles dominam e preservam com 
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muita ternura. Destacamos também a transmissao dos conheci­

mentos feita pelos velhos que guardam os ensinamentos dos 

antepassados e a preserva9ao da natureza é ponto fundamental 

para a aprendizagem das crian9as que vivem na Reserva. Os 

Tukano tem exercido sua forc;a enquanto etnia, justamente porque 

tem preservado seu patrimonio cultural. A esse respeito, Ricardo 

nos mostra claramente a diferen9a de manuseio dos recursos na­

turais entre os índios e os brancos, quando relata que "Embora 

nao sendo 'naturalmente ecologistas', aos índios se <leve reco­

nhecer o crédito histórico de terem manejado historicamente os 

recursos naturais de maneira branda, provocando poucas pertur­

ba96es ambientais até a chegada dos conquistadores europeus" 

(Ricardo in Povos Indígenas do Brasil, 1991-1995, p. xii). 

Os índios Tukano e a convivencia com outras etnias 

O alto rio Negro é urna regiao onde vivem vários troncos 

indígenas, de onde destacamos, como sendo as mais importantes, 

os Arwak, Tariana, Baré, Pira-tapuia, Dessana, Barassana, Tukano 

e os Maku. As relac;oes familiares sao mui to f ortes entre eles e 

consideram parentes mesmo os povos que estao afastados e com 

quem nunca tiveram contato. Giaconne atesta este aspecto como 

sendo urna característica primordial dos Tukano: "Na fanu1ia, os 

pais amamos filhos e os avós os netinhos, satisfazendo-lhes todos 

os caprichos" (Giaconne, 1949, p. 13). A criac;ao dos filhos é feita 

num processo natural e as crianc;as brincam nos seus tempos 

livres. Nao se pode cometer agressao física contra urna crianc;a em 

nenhum momento. As crianc;as representamos animais, princi­

palmente os macacos, e sao muito valorizadas por todos os mem­

bros da comunidade, nao importando sua origem. 

Quando estávamos em viagem pela selva, estivemos 

numa comunidade bem distante de lauarete, onde os índios da 
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etnia Dessana estavam alimentando-se de um macaco cap­

turado na ca9a e o nosso guia, que é da etnia Tukano, recusou­

se a come-lo. Após sairmos da comunidade, ele informou que 

macaco nao se come porque é muito parecido comas crianc;as 

e os Tukano evitam come-lo. As crianc;as mexem e brincam 

com tudo, como se fossem os macacos. Quando um macaco 

morre, ele fica muito parecido com urna crian9a, cruza os 
; 

bra9os e fecha as maos em cima do peito, parecendo gente. E 

por isso que o Tukano nao come carne de macaco. Nesta regiao 

somente os Tukano tem esse respeito pelos macacos ao ponto 

deles nao serem incluídos em sua alimentac;ao. 

O fato de os Tukano nao comerem os macacos porque sao 

semelhantes as crian9as mostra urna diferen9a marcada entre 

eles e um membro de outra etnia. Neste sentido, encontramos na 

atividade lúdico-ritual, um dos sentidos antropológicos que está 

diretamente ligado a vida. É por causa do jogo, associado a brin­

cadeira infantil, que o macaco tem estatuto de crian9a, sendo 

interdito o seu consumo. Salientamos que numa regiao onde a 

cac;a tem se esgotado ao longo dos tempos, o macaco tem se 

mantido preservado e interdito da alimenta9ao dos Tukano. A 

brincadeira infantil, representada dentro da Casa dos Macacos e 

simbolizada pelas crianc;as na figura do animal, fez com que o 

macaco tivesse sua vida garantida sobre todos os outros animais. 

Assim, encontramos um processo de resistencias quanto 

a domina9ao cultural da regiao. Sendo os Tukano os domi­

nadores culturais da área, ainda enfrentam algumas barreiras 

em vários níveis, nomeadamente na alimentac;ao, nos rituais de 

sopros e a confec9ao clandestina do banco de sentar. 

Nao existe defini9ao marcada do território indígena no alto 

rio Negro, mas as rela96es de parentesco sao muito bem traba­

lhadas dentro do vasto habitat dos índios. Um morador do território 

colombiano é considerado índio, logo, pertencente a urna mesma 

famflia que habita aquela área. Nossos irmaos da Colombia sao 
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mais bem tratados pelo govemo do que nós. Embora para um índio 

" nao haja necessidade de pátria, pois um índio é um índio em todos 

os lugares em que estiver. Os Tukano, como todos os outros 

moradores da regiao, mantém urna rela<;ao fraterna entre si, respei­

tando seus costumes e, principalmente, mantendo a constitui<;ao da 

grande família indígena do alto rio Negro. 
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Aspectos 
"" . . . m1t1co-r1tua1s 

As tribos indígenas que visitamos vivem em regime de 

trocas culturais intensas. Com isso estabelecem urna 

relac;ao de dependencia entre elas. Darcy Ribeiro (1996) aponta 

essa rela<;ao como fundamental para a manutenc;ao cultural 

daqueles povos e para o fortalecimento político <liante das con­

tendas entre brancos e índios. Um dos pontos fundamentais 

nesse processo de trocas culturais é definido pela mitología que 

estabelece, na sua origem, o que cada família deverá fazer 

dentro da sua especialidade. Tomemos como exemplo a espe­

cialidade dos índios Maku no fabrico do veneno para as flechas 

que sao usadas na cac;a, a confec<;ao de artigos de ceramica que 

é do domínio dos Tuiuka e a confec<;ao em urna única pe~a de 

madeira do banco de sentar dos Tukano. Tal vez essa temática 

tenha favorecido os Tukano, pois eles foram usando o mito para 

adquirir o direito de mando na regiao e com isso estabeleceram 

sua cultura sobre as outras tribos. Eliade observa com pro-
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priedade, para exe1nplo do que citamos, a itnportáncia do mito 

e e sua revela9ao criadora quando diz: "o mito revela a sacrali­

dade absoluta, porque conta a atividade criadora dos Deuses, 

desvenda a sacralidade da obra deles" (Eliade, s/d, p. 109). 
Durante longa conversa com um anciao da etnia Tukano, 

podemos colher a seguinte informa9ao: "logo no início, na for­

ma9ao dos povos para habitar essa regiao, nossos antepassados, 
nossos avós, foram criados primeiro, seguindo dos Tariana, 

Dessana, por último os deuses criaram os Maku. Foi assim que 

tudo come9ou". É comum vermos palavras como estas na tenta­

tiva de justificar, através do mito da cria9ao, a grande hegemo­

nía que os Tukano exercem na regiao. Como eles foram os 
primeiros a serem criados, há urna rela9ao de mando muito forte 

sobre os outros povos. Isto tem feíto com que a maioria das lide­

ran9as da regiao seja exercida por índios Tukano. Eliade (s/d), 

num estudo sobre um texto indígena, chama a aten9ao para a 

for9a da palavra criadora na vida <lestes povos: "nós <levemos 

fazer o que os deuses fizeram no come90". A repeti9ao do ato da 
cria9ao que dá ao Tukano o direito de ser o primeiro a habitar a 

terra é urna indica9ao de que a mitología deixa expressa urna 

temporalidade da cria9ao, sendo esta bem mareante 1:1ª regiao do 
alto rio Negro. É verdadeiramente a aceita9ao de que "assim 

faze.m os deuses, assim fazem os homens" (Eliade, s/d, p. 110). 

Podemos observar que há um esfor90 elevado em nao 

deixar transparecer este aspecto na presen9a de pessoas estra­
nhas as comunidades viventes naquela regiao. Tudo indica que 

o conhecimento mais apurado deste assunto ainda é algo que 

anda perto do sagrado, e aquilo que os visitantes nao terao 

acesso de imediato vai ficando na condi9ao de interdito ou 

velado, conforme a confian9a depositada no visitante. 
Desde a infancia um Tukano aprende os deveres para com 

a família, adquirindo, após o ritual de passagem da infancia para 

a adolescencia, o estatuto de aspirante a pai e pode construir sua 
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família. Sobre este aspecto, ternos urna declara9ao importante 
do ponto de vista mitológico feita por Giaconne quanto aos 

Tukano: "J á um pouco crescidos, afastam-se dos cuidados pater­

nos, tomam-se donos da própria vontade e parecem perder o 

amor pelos pais no dia em que constituem família" (Giaconne, 

1949, p. 13). A observa9ao do missionário é importante, pois 

nos mostra que os ensinamentos sobre a família constituem 

também urna prova a vencer durante a existencia de um Tukano. 

Neste sentido, encontramos bastante expressa a fun9ao mitoló-
• 

gica da família que é um assunto rigoroso entre aqueles índios 

por duas características específicas: a primeira é a for9a da 

história de seus antepassados que urna crian9a aprende desde 
cedo, levando invariavelmente a constituir família; esta gera a 

segunda, que é o sentido de conserva9ao da espécie pela for­

ma9ao da mesma. 
Ao que tudo indica, a vida dos Tukano é urna incessante 

busca da liberdade, fato que marca as várias etapas da vida e os 

seus rituais, como por exemplo: o ritual de nascimento e direito 
a vida, a escolha do nome fictício e depois do nome próprio, o 

ritual de passagem da infancia para a adolescencia, ritual do 

casamento e a realiza9ao sistemática dos dabucuris. 

Ao nascer, um Tukano recebe vários sopros de fumo que 

o xama lhe confere, na tentativa de que, através do sopro, 

obtenha saúde e que seu corpo fique protegido das doen9as. O 
sopro, assim como a reza, fazem parte de um conjunto ritual 

com o objetivo de fortalecer o corpo físico, tanto para defender 

a saúde como para expressar-se na fun9ao de guerreiro, ca9ador 

e para que o índio construa família num futuro próximo. 
A mitologia concretiza um papel fundamental entre os 

Tukano, que tem a vida baseada no sentido de urna eterna com­

peti9ao do ser com o próprio ser (sobrevivencia individual), 

bem como do ser coma natureza (sobrevivencia coletiva). No 

desenvolvimento desse paradigma, todos os ensinamentos 
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aprendidos sao executados na prática durante as etapas da vida, 
realizando-se os vários rituais co1no urna única maneira de 

viver as experiencias que sao pautadas no jogo, na dan~a, na 
competi~ao e na manuten~ao dos costumes, dando sentido 
natural ao período de existencia <lestes indígenas. 

Pela convivencia que tivemos comas etnias da regiao do 
alto rio Negro, pensamos ser necessário a inclusao de temas 
que podem fornecer melhores condi~oes de compreensao do 
assunto, fazendo as seguintes análises: os aspectos culturais de 
comunidades indígenas vivendo em estado de isolamento; a 
questao indígena brasileira, dando maior conota~ao a regiao 
noroeste do Amazonas, específicamente a regiao do alto rio 
Negro e, finalmente, os aspectos voltados para a área da 

Educa~ao Física, nomeadamente o jogo, o corpo e as atividades 
lúdico-rituais. 

Urna das preocupa~oes <leste livro está centrada no que 
poderíamos observar e como deveríamos proceder após a 
recolha etnográfica. Precisávamos, assim, de afirmar o nosso 
tema nas bases da Etnología, pois somente urna ciencia com as 
suas nuances nos poderia apoiar nesta empreitada científica. De 
acordo com Mauss, "a ciencia etnológica tem como fim a 
observa~ao das sociedades, como objeto o conhecimento dos 
fatos sociais" (Mauss, 1993, p. 21). Casal indica que fazer etno­
grafia é como ler um manuscrito ~m língua estrangeira, cheio 
de elipses, incoerencias, emendas e anota~oes suspeitas, escrito 
nao numa grafia convencional, mas em a~oes passageiras de 
conduta modelada (Casal, 1996). É pela observa~ao da socie­
dade indígena que tencionamos conhecer mais apuradamente 
os fatos que possam interligar a atividade física e a Antro­
pologia. Em muitos aspectos a investiga~ao etnográfica é a 
forma mais básica de pesquisa social (Moreira, 1994). Na rea­
lidade, buscamos maior conhecimento sobre as atividades 
desenvolvidas por povos aproximados da vida natural, onde se 
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caracterizam por estarem diferenciados de outras culturas. Para 
tanto vemos a etnografia como fundamental e imprescindível. 
Já em Darcy Ribeiro, ternos mais esclarecidamente o parametro 
dos fatos sociais, quando associa a busca da etnia comos aspec­
tos da socializa~ao dos povos, principalmente em rela~ao aque­
les encontrados ainda em isolamento cultural para quem "nao 
há homem sem comunidade étnica. Os homens nascem com a 
potencialidade de desenvolver personalidade e condi~ao huma­
na. Mas isso é urna mera virtualidade, que só se realiza, se con­
cretiza, se o homem cresce numa comunidade portadora de 
condi~ao humana, ou seja, portadora de urna cultura que o 
humanize" (Darcy Ribeiro, 1995, p. 85). Estamos em con­
sonancia com esta afirmativa, pois na busca de urna vivencia 
intensa nas comunidades indígenas que pesquisamos foi pos­
sível observar a convivencia interétnica que se desenvolve entre 
elas, onde os valores sociais, os valores rituais e a prática da 
atividade física estao muito bem marcados, principalmente nos 
relacionamentos das várias famílias indígenas, na identidade 
cultural, nos rituais e nos costumes que estao aflorados na 
regiao do alto rio Negro. Como se trata de urna grande regiao, 
os povoados indígenas estao distribuídos em ampla extensao, 
ondeé comum encontrarmos, numa área territorial de 10 km, 
quatro a cinco famílias habitando em suas terras. Salientamos 
que a distancia dos povoados e a composi~ao das famílias em 
núcleos comunitários tem sido um fator fundamental para as 
trocas culturais entre estes povos. Naquele vasto universo 
verde, ainda encontramos um alto grau de dependencia entre 

todas as na~oes indígenas ali vi ventes, onde cada etnia se espe­
cializou na fabrica~ao de artefatos, no cultivo agrícola e nos 
implementos de uso comum que sao utilizados num amplo 
mercado de trocas. Porro indica que o comércio de trocas entre 
as tribos favorece a uniao e concomitantemente a preserva~ao 
dos costumes "desde os estudos de Mauss (1974) sobre a 
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dádiva como forma de troca nas sociedades arcaicas, sabemos 

que a troca de bens e servi~os é parte, na maioria dos povos 

chamados primitivos, de um complexo sistema de reciproci­

dade que garante, pela solidariedade, a própria existéncia do 

grupo social" (Porro, 1995, p. 125). A regiao que estudamos 
concentra urna raíz étnica ampla e possui um número elevado 

de tribos que vivem harmoniosamente entre si, mesmo coma 

caracteriza~ao das diversas línguas faladas por aqueles povos. 

Neste sentido, Darcy Ribeiro (1995) classificou como de 

fundamental importancia o comércio de troca entre as 
sociedades primitivas e chama atenc;ao para a natureza indígena 

que nao se molda ao processo de incorpora~ao a urna economía 

mercantil. 
Porro destaca o aspecto do comércio de trocas que ainda é 

feíto em algumas partes do Brasil, fazendo alusao aos dois maiores 

conglomerados indígenas que encontramos na Amazonia. Para o 
autor, "existe porém urna regiao:, a Amazonia, que'ao contrário do 

litoral brasileiro tinha um comércio indígena rico e diversificado. 

Na verdade, as poucas referencias históricas a sociedades indíge­

nas do Brasil em que o comércio intertribal constituía urna ativi­

dade económica sistemática e importante procedem dessa regiao e, 

mais especificamente, das bacías do Solim6es e do rio Negro" 
(Porro, 1995, p. 126). Na complicada troca de bens de consumo, 

nas relac;6es sociais intertribais, nas atividades lúdico-rituais e nas 

provis6es de alimento pela prepara~ao das r~as feítas pelas comu­
nidades, percebemos que se estabelece um enlace cultural rele­

vante. É pela troca de bens que também se trocam e se mantém os 

aspectos culturais básicos da regiao. 
Berta Ribeiro (1995) verificou que além da divisao 

sexual de trabalho artesanal no interior de cada tribo, ocorre 

urna divisao intertribos em cada urna delas, embora possa con­

feccionar os artefatos que as outras produzem, se abstém de 

fazé-lo, a fim de estreitar a dependencia mútua. Essa carac-
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terística está perfeitamente relacionada com as prescri~oes 
mitológicas. 

Toda a dinamica de trabalho realizado pelos indígenas 
tem a característica de coletividade, onde existe verdadeiro 

empenho de todos os membros que formam um conjunto 
comunitário, independentemente de sua etnia. Tomemos como 

exemplo o cuidado dispensado para com o salao de recrea~ao, 

chamado por Bruzzi (1994) de pra~as da aldeia, e a organizac;ao 

das festas que sao preparadas em ajuris (termo utilizado para 
denominar o trabalho coletivo ). 

Entendemos que o valor da etnografia se toma óbvio para 

o desenvolvimento de urna teoria preocupada em desvendar as 

rela~oes sociais, as práticas rituais e sua rela~ao com a ativi­
dade física realizada pelos indígenas. Ela nao se esgota apenas 

numa teoria, antes fomecendo o alicerce da teoria e da prática, 

como observamos nos estudos de Casal ( 1996), Haguette 

(1995), Hammersley e Atkinson (1994) e Moreira (1994). 

Nimuendaju foi ·o primeiro observador com razoes 

etnológicas a descrever os costumes e a vida dos Kaingang em 

Sao Paulo e dos Ofaié no Mato Grosso. As observa~oes cen­
traram-se na organizac;ao religiosa e social desses índios. Após 

essa incursao no seio da sociedade indígena vigente como recém­

descoberta, o estudioso alemao, naturalizado brasileiro, abriu um 

flanco de pesquisa na Amazonia, onde viajou pelos rios Negro,. 

Ic;ana e Uaupés, produzindo vasto material de documentac;ao 
,, 

sobre as tribos que habitam aqueta regiao (Nimuendaju, 1993). E 

importante ressaltar que o material recolhido por Nimuendaju 

serviu como referéncia para muitos outros autores como Porro 
(1995), Berta Ribeiro (1995) e Darcy Ribeiro (1996). 

Antes, outros estudos tinham sido feítos, embora volta­

dos para os aspectos históricos institucionais das missoes reli­

giosas que desenvolvem trabalhos de catequizac;ao indígena. 

Indicamos que coma chegada das missoes religiosas se inicia 
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um período caracterizado pela conquista das etnias para a sua 

perfeita inser~ao no mundo civilizado. Para tanto, a Igreja 

depara com a necessidade de conhecer a cultura dos indígenas 

para, entao, tentar adaptá-la aos modelos da civiliza~ao exis­

tente, estabelecendo duas preocupa~oes essenciais: conhecer a 

cultura dos pavos entre os quais atuavam, de modo a "orientar 

a tarefa patriótica de incorporar aquelas tribos a civiliza<;ao 
brasileira e crista" e contribuir para o patrimonio cultural 

nacional , "reunindo cabedais preciosos para a história de 

amanha" (Bruzzi, 1994, p. 7). 
Na Amazonia, o primeiro estudo que merece destaque 

pela falta de sensibilidade em rela<;ao a questao indígena foi 

escrito em 1949, contendo a descri<;ao pormenorizada da vida 
daqueles índios, onde o fenomenal sobressai a verdadeira 

história dos pavos Tukano. Nao obstante a importancia do con­

tributo deste estudo, somos de opiniao contrária a linha seguida 

pelo autor que, ao fundamentar na sua visao religiosa a inter­

preta<;ao da vida do povo Tukano, comete um grave erro 

antropológico, qual seja o etnocentrismo. 
Darcy Ribeiro reconhece algum éxito alcan~ado pelos 

missionários, mas tece crítica contumaz sobre os objetivos dos 
catequistas, alguns com "missoes muito atrasadas, como os 

salesianos do rio Negro que, empenhados em ocidentalizar e 

catequizar os índios daquela ·área, juntaram as crian~as de 

tribos diferentes na mesma escola, preenchendo assim a 

condi<;ao essencial para desindianizar os índios, que é a ruptura 

das rela<;6es da velha transmissao de pais a filhos. O que 

alcan<;aram nao foram italianinhos, mas mo<;as e rapazes mar­

ginalizados, que nao sabiam ser indios nem civilizados, e lá 

vivem em vil tristeza" (Darcy Ribeiro, 1996, p. 146). 

Segundo a opiniao dos membros que compoem as comu­

ni~ades indígenas, o grande esfor<;o engendrado para recuperar 

a cultura indígena tem sido marcado pela intensidade dos acon-
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tecimentos históricos no noroeste amazónico. Listamos, a guisa 

de informa<;ao, tres grandes a<;6es que foram desempenhadas 
na regiao e que contribuíram para o caótico processo de acul­

tura<;ao indígena: a explora<;ao dos minérios, o Projeto Calha 
Norte e o antigo modelo de catequiza<;ao feito pelos missio­

nários (a esse respeito ver p. ex. Buchillet, 1991 e Ricardo, 

1991 ). A própria missao salesiana reconhece tardiamente que o 

modelo empregado naquela regiao nao atingiu seus objetivos a 

longo prazo. Como vemos nas obras publicadas sobre os indí­

genas, existe urna conota~ao de inferioridade em prol das 

sociedades primitivas, estabelecida pelos missionários. Como 

podemos documentar, "os textos dos antigos salesianos sao 

entrecortados por opinioes depreciativas e etnocéntricas acerca 

da cultura indígena ou mesmo da psicologia e inteligencia dos 
índios" (Bruzzi , 1994, p. 7). Por outro lado, os habitantes da 

regiao reconhecem a necessidade de criar mecanismos para 

proteger a sua cultura e estabelecem alguns pontos fundamen­

tais para isso: o fortalecimento das associa<;6es indígenas; a 

preserva<;ao dos costumes e das línguas; a luta pela demarca<;ao 

de suas terras; e o isolamento da sociedade atual. 
Antes deste levantamento, ternos as viagens dos explo­

radores, onde La Condamine (1992) entra no rio Negro, a partir 
do Amazonas, chegando a sua foz. A viagem, embora sirva 

como um documento respeitado sobre a história das descober­

tas da Amazonia, deixa muito a desejar no que conceme a vida 

indígena e seus costumes. Neste tempos, Alexa~dre Rodrigues 
Ferreira documenta a Amazonia, prestando excelente servi~o a 
história, a arte e a etnografia com a sua monumental Viagem 
Filosófica (Ferreira, 1783-1792). Já o padre Samuel Fritz é 
muito citado como um os desbravadores dorio Negro, embora 

/ 

haja contesta<;6es sobre suas incursoes naquele rio. E La 

Condamine que nos assegura que o padre nunca esteve nave­

gando naquele rio, mas chegou inclusive a fazer um mapa de 
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navega~ao do mesmo (La Condamine, 1992, p. 82). Freire e 

colaboradores (1994) atestam que o primeiro cronista que 
viajou ao longo da Amazonia na expedi~ao de Orellana, Gaspar 

de Carvajal, deixou infonna~6es importantes sobre os povos 

indígenas, principalmente na contenda populacional daquela 

altura. Há muitas dissonancias na busca dos primeiros viajantes 

do rio Negro. Souza (1994) credencia a viagem de La 

Condamine, caracterizando-o como um dos "cientistas" que 

navegaram no rio Negro. 

Neste período, sao os portugueses que atingem as 

cachoeiras, onde hoje está instalada a cidade de Sao Gabriel e 

criam o Forte do alto rio Negto. Em seguida chegam a regiao os 
missionários salesianos onde se estabelecem como verdadeiros 

rebanhadores das almas indígenas (Darcy Ribeiro, 1995). O 

italiano Ermano Stradelli, que permaneceu vários anos entre os 

indígenas do alto rio Negro, denuncia os abusos cometidos 

pelos missionários católicos. Stradelli deixou importantes con­

tribui~oes sobre o universo mitológico daquele povo, nomeada­
mente sobre o ritual de J urupari que está se tomando obra cien­

tífica pela tradu~ao literária de Béksta (1996), sendo bastante 

evidenciado por autores como Souza (1994). 

Bruzzi (1975) realiza um trabalho de cataloga~ao das 

etnias do alto rio Negro, dando enfoque fundamental ao modo 

de vida empregado pelos habitantes dorio Uaupés. 
Por outro lado, Galvao (1979) realiza um trabalho apro­

fundado sobre a sociedade indígena do alto rio Negro, indi­

cando que a vida em comunidades e a extensa rela~ao entre as 

tribos tem contribuído para a manuten~ao dos costumes dos 

povos indígenas residentes naquela área. 

Santos (1983) defende a tese sobre a etnia e a urbaniza­

~ªº de Sao Gabriel da Cachoeira, fazendo urna descri~ao sobre 
os grupos étnicos locais, sobre a estrutura educacional e ocupa­

cional das comunidades e famílias. Este estudo traz importante 
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contribui~ao sobre a rela~ao de várias etnias que vivero em Sao 

Gabriel da Cachoeira, além de ser o marco inicial de trabalhos 

academicos, tendo como estudo de campo aquela regiao. 

Neste emaranhado cultural que é o alto rio Negro, onde 

existe urna mistura complexa de várias etnias, arriscamos 

definí-lo por dois aspectos fundamentais que sao a preserva~ao 

cultural e a participa~ao nas lutas de valoriza~ao dos indígenas 

no quadro nacional, enquanto cidadaos diferenciados que com­

p6em e estao contidos no imenso território brasileiro. Dentro 

do aspecto de preserva~ao da cultura, estao centrados oscos­
tumes e os rituais que indicam urna rela~ao muito próxima do 

jogo, das atividades lúdico-rituais, do corpo, das histórias e das 
brincadeiras infantis. 

As sociedades que vivem em meios diferenciados procu­
ram valorizar o jogo, pois nas suas práticas sao encontrados 

dados importantes que garantem a manuten~ao dos costumes. 

O jogo se constituí como um aspecto social das comunidades 

indígenas, o que confirma a afei~ao dos Kaingang pela disputa 
e pelas lutas corporais. Berta Ribeiro (1995) indica que os 

índios do alto Xingu usam as flechas apenas em competi~oes 
desportivas, parecendo-nos que a utiliza~ao da palavra 

desportiva é um pouco abusiva ou etnocentrica. 

O jogo, comparado algumas vezes comas manifesta~oes 
políticas que acontecessem naquela área indígena (ver p. ex. 

Ricardo, 1991), transcende as defini~6es externas dos aconte­

cimentos, como também tem marcado as defini~6es internas 
das sociedades autóctones. 

Há notícias de que, em 1499, os irmaos Pinzón estiveram 

na foz do Amazonas sem, contudo, deixarem um aparato cientí­

fico, pois esta expedi~ao tinha o interesse de explorar as riquezas 

que se presumia existirem. As entradas na foz do Amazonas con­

tinuam, até ao ano de 1616, sem urna visao mais apurada do tipo 

de existencia humana que ali havia. Até entao os índios eram 
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considerados diferentes dos europeus, pois as incursoes eram 
sempre com objetivo de explorac;ao (Freire, 1994 ). O tempo da 

explorac;ao e do desmando realizado pelos colonizadores foi 

intenso nas terras indígenas, fato que causou um impacto 

refletido na degenerac;ao e perda dos valores culturais dos indí­
genas. Troncos indígenas como o Tupi-guarani foram vertigi­

nosamente afetados, tendo sido algumas raízes dizimadas por 

completo, como é o caso dos Omágua, dos Kaingang e dos 

Korubo, tres nac;oes indígenas que realizavam os seus jogos com 
profundo sentido ritual. Outras foram colocadas em estado de 

penúria pelo impacto cultural que receberam durante o contato 

com o branco. Esse impacto cultural está perfeitamente caracte­

rizado no tronco Aruak e tem como seus representantes os Baré 

e os Maku Kamanau. Poucas nac;oes conservam seus costumes 

ao longo desses anos e muitas destas estao num processo acul­

turativo de grande intensidade. 
Há indicac;ao de dois momentos históricos na explorac;ao 

da Amazonia e na pacificac;ao dos índios. Darcy Ribeiro (1996) 

destaca dois aspectos fundamentais neste sentido, que sao a 

explorac;ao ecológica e a posse das riquezas económicas, gerando 

os conflitos sociais entre índios e brancos. Porro sugere dois 
momentos distintos que marcaram nítidamente a regiao: "os dois 

momentos da explorac;ao amazónica deixaram urna razoável do­

cumentac;ao etnográfica, a qual reflete situac;oes muito distintas 

quanto a efetivos demográficos, formas de organizac;ao social, 

poder político e institui<;oes religiosas" (Porro, 1995, p. 78). 

Os rituais 

Os rituais sao bem documentados pelos estudiosos da 

Amazonia. Porro (1995) destaca que os Omágua faziam um rito 

de passagem para proclamar a "nobreza" de meninos e meni-
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nas, que deveriam passar por provas de competencia física. Em 

1890, Stradelli faz um levantamento das tribos habitantes da 

Amazonia e permanece longo tempo vivendo entre os indíge­

nas, principalmente da regiao do alto Solimoes, entre os 

Ticuna, e do alto rio Negro, comos Tukano. Sua contribuic;ao 

mais significativa para o atual trabalho está relacionada como 

Mito do Jurupari, do qual Béksta ( 1996) faz sua interpretac;ao 

no nível das relac;oes sociais dentro das comunidades que o rea­

tualizam. Koch-Grünberg (1906) realiza um estudo sobre os 

petróglifos da regiao do alto rio Negro, tecendo comentários 

sobre as gravuras rupestres do território dos povos naturais 

americanos. Já em sua colec;ao de gravuras, o autor procura 

apresentar dados sobre o caráter e as capacidades mentais dos 

indivíduos representados. Como pudemos observar durante a 

recolha etnográfica, essas gravuras estao ainda hoje em eviden­

cia, pois contam a história da reproduc;ao realizada no início da 
formac;ao dos povos indígenas da regiao ou estao intrinseca­

menté ligadas com os mitos. Souza faz importante elogio aos 

estudos de Stradelli quando notifica que "o conde italiano 

Ermano Stradelli, que se apaixonou pelos povos do río Negro, 

denunciou os abusos cometidos pelos missionários católicos e 
registrou o rico universo mitológico de diversas tribos, alguns 

; 

desses registros em versos" (Souza, 1994, p. 80). E com os 
estudos de Galvao que a regiao do alto río Negro passa a ser co­

nhecida no mundo científico, notadamente pela apresentac;ao 

das sociedades que, embora diferentes no niodus vivendi, 
assemelham-se nas relac;oes tribais (Galvao, 1959). 

Outros estudos dao conta do universo Tukano. No ambito 

das relac;oes sociais, destacamos Chamela (s/d), que nos 

fomece a maneira ritualística do cultivo e do preparo da man­

dioca, nos vários tipos de alimentac;ao que os índios con­

somem. É importante salientar que o agricultor do Uaupés, 

mantém, habitualmente, tres roc;as simultaneas: urna roc;a 
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recém-derrubada; urna segunda, com um ou dois anos; urna ter-

ceira, com mais de tres anos. Esse sistema de plantio mostra-

nos como a agricultura é eficiente para o fornecimento de ali­

mentos e para a nao saturac;ao do solo. Neste sentido, e o que 

vimos de mais importante durante a realizac;ao do nosso tra­

balho de campo, foi a área extensa onde os Tukano fazem suas 

roc;as e a localizac;ao geográfica das mesmas. 

O estudo de Chamela indica a importancia do ritual do 

casamento realizado entre aqueles índios. Diz a autora que, "na 

verdade, as alianc;as matrimoniais criam canais que possibili­

tam a troca de cultivares de mandioca na bacia do Uaupés". 

Mais adiante a autora reforc;a a importancia do ritual, dando a 

significac;ao real da presenc;a feminina como condutor dos va­

lores seculares da família e da produc;ao agrícola: "( ... ) As 

alianc;as matrimoniais sao, portanto, veículo mediante o qual a 
mandioca viaja pela bacia do Uaupés e as mulheres sao a trama 

que enlac;a unidades tribais distintas". É importante real~ar que 

as mulheres sao, indubitavelmente, as responsáveis pelo cultivo 

da roc;a, bem como pela garantía alimentar da família, dentro do 

contexto agrícola. Talvez isto ocorra em func;ao da tarefa femi­

nina estar mais perto da criac;ao da natureza, vista no ritual de 

forma~ao dos povos do alto rio Negro (a esse respeito ver 
Bruzzi, 1994; Lagório, 1983; Lana e Lana, 1995; Moreira e 

Moreira, 1994; e Resende, 1990). 

Gal vao ( f979) traz-nos excelente contribui~ao dos aspec­

tos sociais e da formac;ao dos povos do alto rio Negro. O autor 

tem exagerada preocupac;ao em caracterizar os campos geográ­

ficos de suas pesquisas. É um estudo bem elaborado que trac;a 

um perfil sistemático do modo de vida e das condic;6es atuais 

dos povos do alto rio Negro. Salientamos que a pesquisa 

envolve aspectos importantes para o perfeito entendimento da 

vida daqueles povos. O autor, pelo rigor metodológico que lhe 

é peculiar, fornece-nos obra relevante para a nossa atual 
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pesquisa. Chamamos a atenc;ao para a determinac;ao da área 
cultural feíta pelo autor, nomeadamente quando afirma que 

"nao obstante a diferenc;a de língua e de alguns padr6es socio­
culturais, as grandes tribos Baniwa e Tukano revelam trac;os 

culturais basicamente semelhantes, constituindo urna área cul­

tural , dentro do chamado Tipo Floresta Tropical". Outra carac­

terística fundamental desta obra é a referencia que o autor faz 

sobre os rituais realizados pelos Tukano e a associa~ao <lestes 
comos trabalhos desenvolvidos no cotidiano, como modo de 

vida e com as festas, fornecendo, assim, sensível contribuic;ao 
para o nosso estudo. 

Ramos ( 1980) escreveu sobre as relac;6es de dependencia 

dos Maku para com os índios do rio, principalmente, os 
Tukano. Os Maku estao ainda fortemente preservados pelo fato 

de viverem isolados, pela situac;ao geográfica em que se encon­

tram e pela vontade própria de resistir a colonizac;ao. É impor­

tante ressaltar que o processo de escravizac;ao é visto pelos 

Maku como importante para a manutenc;ao de sua etnia. 

O estudo faz importante descric;ao do tipo ecológico 
característico dos habitantes do alto rio Negro: enguanto o 

quadro humano é bastante complexo, em termos ecológicos, 

podemos distinguir duas áreas principais. A primeira, ao longo 

dos grandes ríos, é caracterizada por períodos de escassez e far­

tura, que variam ao sabor do ciclo sazonal, o qual leva a 
enchente e a vazante dos rios. Aí, vivem muitos grupos tribais 

que tem como principal caracterí~tica serem sedentários, se 

assemelharem culturalmente e diferirem radicalment~ na língua 

que falam. Sao os Arapac;o, Barasana, Carapana, Dessana, 
Cubeo, Miriti-tapuia, Pira-tapuia, Tariana, Tukano, Tuiuka, 

Uanano e outros. A língua franca falada por todos é o Tukano, 

embora, com excec;ao dos Tariana, cada tribo mantenha 
também o seu idioma próprio. 
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A segunda área é coberta de floresta tropical ininterrupta, 

onde os cursos d'água tomam as dimensoes de meros igarapés 

ou riachos, onde a alternancia de seca e chuva nao leva a dife­

ren~as tao drásticas no acesso a recursos como ao longo dos 

grandes ríos. Nessa área de mata densa vivem os índios Maku, 

lingüística, cultural e etnicamente diferentes de todo e qualquer 

grupo tribal ribeirinho. Berta Ribeiro (1995), citando Nimuen­

daju (1950), refere que a chamada área cultural do alto rio 

Negro pode ser definida por tres estratos culturais que foram 

ocupando sucessivamente a área e se miscigenando biológica e 

culturalmente. O primeiro estrato seria formado por urna cul­
tura rudimentar que desconhecia a lavoura, a ceramica, a arte 

textil e a navega~ao, representada hoje pelos Maku, e os Waiká 
e Xiriana (grupos Yanomami). O segundo estrato era represen­

tado por culturas das mais desenvolvidas da floresta tropical. 

Tinham vida sedentária, usavam a sarabatana e viviam a 
margem dos grandes rios e igarapés navegáveis. Teriam vindo 

do norte em sucessivas ondas migratórias: a primeira, Aruak, 

proveniente do seu centro de dispersao do alto Orinoco e rio 
Guainia, representada pelos Baré, Manoá, Werekena e os 

Baniwa, entre outros. Segundo esse autor, os Hohódene seriam 

antigos Maku aruacanizados. 
Encontramos nos contributos de Ramos urna referencia 

científica que classificamos como muito dispersa, quando a 

autora faz referencia ao fato dos Maku seremos primeiros habi­

tantes da regiao: "há hipótese antiga de que os Maku sao os 

remanescentes originais dos primeiros habitantes da Amazonia. 
McGovem, em 1927, dizia que tribos mais evoluídas, como as 

de fala Aruak, Caribe, Betoya, foram invasoras que chegaram a 
regiao do alto río Negro depois dos Maku" (Ramos, 1980, p. 

41 ). Essa hipó tese, se assim se confirmar, nega a mito logia e as 

práticas rituais dos Maku, pois os mesmos reatualizam a cria­

~ao, a partir da ordem cronológica apresentada na mitología. 

58 - O Universo Mítico-Ritual do Povo Tukano 

Embora nao tenha sido nosso objetivo pesquisar qual 0 

primeiro habitante da Amazonia, e considerando as narra~oes 
que ouvimos durante a recolha etnográfica, nenhum dos infor­
mantes confirmou esta hipótese. 

Os dados comparativos entre índios do rio e os Maku 

mostram que embora vivendo muito próximo nas rela~oes so­

ciais, no modo de vida e na 1nesma regiao geográfica, há grande 

diferen~a entre esses povos. Neste sentido, podemos indicar 

que a forma como os índios concebem a sua cosmogonía e as 

rela~oes de interdependencia que acontece naquela regiao, 

onde cada tribo tem sua fun~ao principal na fabrica~ao dos 

utensílios e no preparo de ervas, remédios e na atualiza~ao dos 
rituais, possam ser itens indicativos para justificar essas 

diferen~as (a esse respeito, ver Galvao, 1979; Berta Ribeiro, 
1987 e 1992; e Darcy Ribeiro, 1995 e 1996). 

Berta Ribeiro (1995) escreveu recentemente sobre a 

regiao do alto rio Negro e indica alguns fatores culturais, 
económicos e sociais com precisao e clareza. A obra é um com­

pendio sobre a Amazonia, específicamente, sobre o alto rio 

Negro, onde encontramos material bibliográfico relativo a con­
vivencia entre os índios daquela regiao. 

No ambito histórico e na recolha do patrimonio etnográ­

fico, destacamos os estudos de Béksta que trata do simbolismo 

da maloca e das pinturas corporais, bem como das pinturas oma­

mentais dentro da maloca e seus valores para a cultura indígena. 

A representa~ao da casa é o próprio corpo que está simbolizado 

num peda~o de osso do dono da casa e, ao mesmo tempo, do 
Bexpó (Trovao-do-céu), figura mítica da cria~ao (Béksta, 1988, 

p. 41 ). Quando trata do simbolismo da maloca, o estudo oferece 

o seu centro de aten~6es: "tanto a maloca inteira como as suas 

partes distintas estao de tal maneira ligadas ao mito e aos rituais, 

que é impossível tentar separar aqui o profano, e Iá o sagrado; o 

significado religioso, o símbolo sobrepoe-se a visao apenas 
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material da cultura". Percebemos que esse imbróglio entre urna 

atividade sagrada e urna atividade profana é urna característica 

bem marcada em todas as a<;6es daqueles povos. O e~tudo é 

interessante quando trata do corpo humano interpretado através 

da estrutura simbólica da coluna vertebral e dos símbolos sagra­

dos existentes na regiao, nomeadamente, a cobra-grande. 

A representa<;ao de alguns rituais tem perdido ao longo 

do tempo a sua característica primitiva. Novos valores sao 

incorporados. Mesmo assim, ainda encontra1nos urna forte li­

ga<;ao dos rituais expressados, primordialmente, ao elenco das 

festas religiosas, das reuni6es sociais realizadas pelas comu­

nidades, nos jogos e brincadeiras que sao realizados no espa<;o 
. ~ 

recreativo da aldeia. E neste cenário que as tribos do alto rio 

Negro reatualizam seus rituais dando valor significativo as nar­

ra<;oes das histórias vividas por seus antepassados, onde muitas 

vezes sao incorporados valores de u1n te1npo atual (ver p. ex. 
Bruzzi, 1975; Giaconne, 1949; Lagório, 1983; e Moreira e 

Moreira, 1994). Hoje, em quase todas as aldeias visitadas, 

vemos os rituais sendo descritos, com referencia sempre a um 

tempo passado, onde os acontecimentos eram tidos de maneira 

diferente. Em cada narrativa atual encontramos sempre a afir­

ma<;ao de que nos tempos antigos o ritual acontecía de maneira 

diferente, os velhos faziam melhor. Numa obra de resgate pro­

fundo dos aspectos mitológicos, Moreira e Moreira (1994) 

tentam dar um significado histórico a esta questao, trazendo a 

tona urna coletanea rigorosa dos rituais realizados nos bons 

tempos antigos. Por outro lado, essa temática nao tem a sua 

co1nprova<;ao em termos práticos, em vista do que os rituais 

podem ter perdido sua compreensao pela dificuldade de man ter 

as tradi<;6es mitológicas sem o uso da escrita e pela forte 

influencia do domínio religioso; no entanto, a sua essencia con­

tinua viva. Nesta linha de a<;ao damos destaque também a con­

tribui<;ao do Pe. Casemiro Béksta, que sempre foi um estudioso 
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preocupado comos valores encontrados nos mitos e nos ritos 
indígenas. O processo de transmissao de conhecimento oral 

deixou raízes profundas na cultura Tukano. A história oral ou 
informal apresenta, pois, um interesse muito especial para 0 

investigador social nomeadamente para o etnógrafo ou investi­

gador de campo em Antropología (Moreira, 1994). Hoje, rea­

lizam-se quase todos os rituais que os antigos realizavam, 

porém há urna conota<;ao moderna agregada como teremos 

oportunidade de identificar no decorrer <leste trabalho. 

O imaginário lendário é urna das fortes características dos 

Tukano em todas as idades. A partir da recupera<;ao da língua 

Tukano como fonte de cultura, pela obrigatoriedade do seu 

ensino nas escolas da regiao, as lendas come<;am a ter seu papel 

fundamental, que é a recupera<;ao de um tempo perdido. Vários 

livros, dicionários e cartilhas foram editados com esse fim. 

Porém, é coma presen<;a do Pe. Casemiro Béksta e sua preocu­

pac;ao com a identidade cultural dos índios que as obras 

come<;am a ter o destaque merecido. Neste sentido, sao editadas 
as cartilhas do ensino da língua Tukano que trazem ensinamen­

tos dos mitos e das lendas (Béksta, 1984; Giacone, 1955, 1962 e 

1965; e Lagório, 1983). Inicia-se, entao, o período em que as 

obras de cunho literário trazem mensagens dos mitos, concomi­

tantemente coma descri<;ao dos rituais. Nesta ótica, destacamos 
os contributos de Brasil (1982), Béksta (1988), Engrácio (1986), 

Kramer e Bezerra (1994), Lagório (1983), Lana e Lana (1995), 

Moreira e Moreira (1994) e Resende (1990). 

Galvao (1979) indica que a popula<;ao da área é cerca de 

25.000 habitantes, distribuídos ao longo da aquavia que é o 

curso principal dorio Negro. O autor procura identificar a área 

cultural vigente, e toma como idéia os estudos de Koch­

Grünberg e Nimuendaju. O extrativismo e a agricultura sao 

indicados como características de sobrevivencia dos índios. 

Destacamos a forte rela<;ao da ro<;a com as atividades desen-
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volvidas pelos indígenas. Além de ser fonte para o sustento das 

várias comunidades, a ro~a caracteriza-se pelo sentimento de 

liga~ao social entre os índios, demonstrando, entre outras 

coisas, um relacionamento harmonioso com a natureza. O tema 

da ro~a insere-se entre os indígenas pelo trabalho físico que 

exige, pela participa~ao corporal e pelo relacionamento da 

natureza com as pessoas. Este tema também foi estudado deta­

lhadamente por Chamela que identificou as várias espécies que 

sao plantadas pelos Tukano, onde encontramos as ervas medi­

cinais e as plantas frutíferas: "A mandioca ocupa 91 % de toda a 

área cultivada, fomecendo entre 85% a 95% do consumo diário 

de calorias" (Chamela, s/d, p. 154). 
As alian~as matrimoniais criam condi~oes para a troca 

dos cultivos da mandioca e as mulheres sao o veículo desta 

condi~ao. Desde os tempos imemoriais que assim acontece. A 
mulher é responsável pelo plantio da mandioca e os homens 

cuidam de outras coisas, tais como: o ensino da nossa história e 

as práticas dos rituais. (Arthur Ferreira). 
Nunes Pereira (1980) defende a posi~ao dos missionários 

na catequese dos ·povos do alto rio Negro, pensamento que 

difere de Berta Ribeiro (1987 e 1995), Brasil (1982), Chamela 
(1981), Darcy Ribeiro (1995 e 1996), Gambini (1988), Galvao 

(1979), Luna (1993) e Ramos (1980). As narra~oes que obtive­

mos também sao contra o processo aculturativo feito pelos mis­

sionários. Ramos ( 1980) atesta que os Maku foram os índios do 

alto rio Negro que conservaram seus costumes, gra~as a distan­

cia que mantiveram das missoes. Os mitos, as lendas e as 

histórias sao bem documentados pela autora. O mito de 

Paitunare confirma a forma~ao dos povos a partir da presen~a 

da cobra-grande lendária, tao presente nas narra~oes dos ama­

zonenses. A obra mostra os aspectos físicos da regiao, baseada 

em vários estudos. 
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Berta Ribeiro (1995) trata a temática dos mitos como a 

mais importante fun~ao encontrada na permanencia dos povos 

das águas para a manuten~ao dos seus costumes. Os mitos 
resumem-se, assim, numa capacidade que os Uaupesianos 

encontraram para assegurar um modo de vida diferente de 

quase todas as outras vivencias diferenciadas encontradas no 

Brasil. O estudo mostra a dificuldade em definir um padrao cul­

tural único da regiao, pois todas as tribos tem características 

muito próximas urnas das outras, o que dificulta um trabalho de 

mapeamento mais preciso. Somente a fun~ao mitológica é que 
permite tal clareamento do assunto. Mesmo assim, os nar­

radores fazem confusao entre as várias lendas e histórias 

vigentes entre as comunidades. 

Em algumas comunidades Tukano habitantes de Iauarete e 

nas margens dorio Uaupés, ainda se usa a máscara como objeto 

de adorno para a realiza~ao dos rituais. Os indígenas confec­

cionam máscaras que identificamos animais que sao ca~ados e 

transformados em confrontos lúdicos. Essa indumentária ritual 

esteve presente entre os indígenas até ao início da coloniza~ao 

quando foi caindo em desuso. Vincent (s/d) identificou que o uso 
das máscaras foi tido, desde sempre, como elemento de maior 

relevancia nas representa~oes rituais dos índios da América do 

Sul. No tempo atual, as máscaras sao pouco utilizadas, mas sao 

bem lembradas nas histórias que os antigos contam. Ternos relato 

de que as máscaras estao perdendo sua for~a, justamente por seu 

abandono usual. As máscaras sao usadas independentemente de 

qualquer ornamento corporal. "Entre as tribos do noroeste 

amazónico, especificamente, os Aruak e Tukano do sistema flu­

vial do Uaupés-Cuduiari, as máscaras sao elaboradas com entre­

casca de árvore e usadas a maneira de indumentária que cobre a 

cabe~a e o corpo, estendendo-se até abaixo dos joelhos do 

dan~arino" (Vincent, s/d, p. 152). 
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Moreira e Moreira (1994) realizaram um levantamento 

sobre os rituais dos índios Tariana. A cria<;ao dos Tukano foi 

realizada a partir da canoa muito grande chamada pamali whosu 

ou cobra-grande e seu antepassado mitológico foi Pamali­

maxsa. Há indica<;ao do lago-de-leite para o rio que desee até ao 

Amazonas e tem muita espuma em seu bojo. Grande parte da 

mitología dos Tariana está fundamentada nas brincadeiras dos 

espíritos que vagueiam na selva e tem como característica o sen­

tido lúdico. O surgimento dos Tariana e a sua genealogía estao 

bem documentados neste livro. As pajelan<;as estao marcadas na 

realiza<;ao dos sopros e nas ora<;oes que sao feitas pelos kumus 

ou pajés. Sobre as festas e dan<;as, é o bayá quem comanda as 

festas, escolhendo as músicas e as cantorias. A fun<;ao de bayá, 
que é um mestre-de-cerimonias das festas, é interdita as mu­

lheres. Como acontece entre os Tukano, a mi to logia Tariana 

manda que a escolha do pajé obede<;a a hierarquía paternal, ao 

conhecimento dos costumes e a idade. Os Tariana realizam 

ritual de passagem para ambos os sexos. 
Bruzzi (1975) produziu extenso material sobre o con­

vívio de vários missionários com os índios, principalmente os 

que viviam na escola missionária. O estudo versa a regiao do 

alto rio Negro, dando importancia a etnia Tukano. Talvez a 

forma generalizada como o livro foi escrito e a influencia reli­

giosa contida em suas páginas deixem muitas vezes dúvidas 

sobre alguns assuntos. Nao sao precisas as descri<;oes dos mitos 

e das lendas e estao recheadas de comentários com urna visao 

etnográfica deturpada. É nesta obra que encontramos, por 

exemplo, o dabucuri como festa do diabo e o tratamento jocoso 

com rela<;ao a personalidade dos indígenas. Ainda para confir­

mar o que dizemos, o autor trata da vaidade como sendo urna 

característica nociva daqueles índios, ao afirmar que: a vaidade 
' 

é um tra<;o bem pronunciado na psique indígena uaupesiana. As 

crian<;as de bra<;o suas maes atam ligas, abaixo do joelho e 
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acima do tornozelo, para engrossar-lhes as pernas". Ora, qual­
quer esfor<;o antropológico identificaría tal atitude dos índios 

nao como urna vaidade e, sim, como urna forma de parecer tra­

balhador, pois os primeiros habitantes indígenas, os antepassa­

dos ancestrais, foram criados com a f or<;a de produ<;ao, e as 

pernas grossas representam essa for<;a. 

Qualidades negativas, tais como a indolencia, a ganancia, 

morosidade intelectual, sao relatadas sob utn etnocentrismo 

religioso muito intenso no seu capítulo V. Vistos da maneira 

sugerida pelo autor, os indígenas estao sempre na condi<;ao de 

selvagens e atrasados, enguanto as missoes de catequese sao as 

grandes salvadoras da questao indígena brasileira. 

Giaconne (1949) escreveu a primeira obra numa tentativa 
de elucidar, segundo o pensamento religioso, o mundo mítico 

dos indígenas. O livro é um importante registro histórico da 

problemática do índio, embora contenha comentários sem urna 

análise crítica antropológica. Ao que tudo indica, a inten<;ao 

fundamental do estudo foi urna evoca<;ao ao ~rabalho mis­

sionário em detrimento do modus vivendi tradicional. Qualifi­

car a maloca como casa do diabo e a festa do dabucuri como 

perniciosa e sendo um forte indicativo para a promiscuidade, é 
nao considerar os valores rituais dos indígenas e atestar o 

desconhecimento etnográfico que foi implantado naquela 

regiao. O erro sobre o pensamento indígena torna-se crasso 
quando em suas afirma<;6es o autor qualifica Uakti como 

demonio, cria<;ao da imagina<;ao ortodoxa romana para desig­

nar um ser rebelde, quando a palavra no mais puro linguajar 

Tukano quer dizer espírito das festas , da alegria e da orgía 

(defini<;ao obtida durante os relatos feítos comos velhos índios 

Tukano, confirmada pelo nosso guia, Arthur Ferreira). Nao há a 

conota<;ao dual de deus e diabo entre as comunidades do alto 

rio Negro. O autor segue com urna série de improvidencias 

antropológicas e tenta fazer urna cotnpara<;ao intelectual entre 
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.. as crian~as indígenas e as ditas civilizadas. As afirma~oes 

encontradas pelo estudo de Giaconne nao estao de acordo com 

as nossas observa~oes atuais. O autor afirma: "Em geral , o 

índio gosta de aprender e civilizar-se, para "virar branco", 

como dizem, pois estao convencidos de que, urna vez educados, 

sao capazes de fazer as mesmas coisas que fazem os civiliza­

dos" (Giaconne, 1949, p. 70). Os indígenas que vivem no alto 

rio Negro, atualmente, evitam até mesmo o contato com o 

branco, pois tem eles a certeza de que o contato intenso como 

branco é indício de doen~as e costumes alheios aos seus. 

Portanto, somos literalmente contra as declara~oes do autor em 

vários pontos de sua obra. 
Urna compara<;ao da vertente simbólica dos objetos e das 

máscaras usadas durante os rituais dos Tukano e dos Tukuna 

identificou alguns aspectos diferenciais entre essas tribos. 
Quando refere-se ao grupo de índios Tukuna, encontramos a 

seguinte informa<;ao: "A luta entre natureza e cultura, que se 

encontra na origem mítica das máscaras Tukuna, e a constante 

transforma~ao de entidades naturais em produtos culturais, e 

vice-versa, é, portanto, o elemento preponderante no sim­

bolismo geral incorporado ao uso de máscaras nesse grupo". A 
máscara significa, neste aspecto, um objeto característico da 

mudan<;a de pele, da troca de um espa~o ao outro. Nos rituais 
Tukano de inicia~ao masculina a abertura do corpo realizada no 

ritual de mucura-sexo está repleto de valores.culturais e sao evi­
denciados pelo uso da piteira-fumo. A abertura do corpo pela 

a<;ao de meios culturais representa, para os Tukano, um aspecto 

essencial da matura<;ao sócio-sexual masculina. Trata-se, con­

tudo, de um processo que envolve amea~as e perigos, urna vez 

que, em virtude da abertura, a for9a vital do iniciado corre o 

risco de escapar. Assim como os mitos sobre o roubo de flautas 

sagradas e máscaras de dan9a sao comuns as culturas do 

Noroeste da Amazonia, os enredos míticos da Amazonia central 
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referem-se freqüentemente a um tempo mitológico etn que 0 

segredo do mascaramento era conhecido apenas pelas inu­
Iheres, que o utilizavam para explorar os homens. Nas con­

clusoes, chamamos a aten9ao para a análise que o autor faz 

sobre o rico si1nbolis1no Tukano e os utensílios utilizados para 

cada ritual, o que corrobora as nossas afirma<;5es a respeito do 
valor substancial que os Tukano dao aos seus rituais. Tudo que 

se realiza numa comunidade Tukano tem um sentido figurativo 

forte. Em essencia, o ato de fumar o charuto ritual determina 

urna recria<;ao cósmica, mediante a qual os participantes ence­

nam simuladamente os poderes primordiais da sexualidade 
feminina, expressos na mitologia Tukano. 

Na temática descritiva mais apurada da vida do povo 
Tukano, ternos os estudos de Galvao (1979), nomeadamente .os 

aspectos culturais e a localiza9ao geográfica de toda área 

amazónica. Urna indica~ao bastante proveitosa sobre as lendas 

conta que Jurupari foi a figura mitológica que inventou a festa 

do dabucuri. O mesmo ocorre coro os estudos de Stradelli 

(1890). Em Bruzzi (1975) encontramos a mesma Ienda que, 
embora voltada para a cria<;ao do dabucuri, taxa-a como urna 
festa demoníaca. 

O mito da cria~ao parece-nos de fundamental importan­
cia para definir todos os enlaces que circundam as atividades 

cotidianas dos povos do alto rio Negro. Gambini mostra-nos o 

quanto esse mito desperta interesse para a efetiva consolida9ao 

social existente entre as comunidades: "O mito da cria~ao 
retrata a origem nao do nosso cosmo, mas da consciencia que o 
homem tem do mundo" (Gambini, 1988, p. 39). 

Resta-nos agora inserir a vertente dos estudos do homem 

e sua atividade física, justificando que, embora reconhecendo o 

valor dos estudos anteriores, pouco se tem tratado deste 

assunto, o que nos leva a um estudo diferenciado por ter seus 
suportes no jogo e na atividade física. 
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Taref a descritiva 

Os rituais das tribos indígenas da Amazonia passam 
hoje por urna fase de rememora~ao bastante inte­

ressante no ponto de vista antropológico. Pela condi~ao esta­
belecida no processo de coloniza~ao muito material foi perdido 
e outros foram incorporados em novos valores. Encontramos 
nas várias comunidades que estudamos muitos rituais perdidos 
no tempo real, outros que estao em fase de recupera~ao oral e, 
também, pelo interesse de algumas na~oes na manuten~ao dos 
seus costumes deixados pelos antepassados, como por exemplo 
o processo de escraviza~ao dos Maku <liante das várias tribos 
da regiao, e a manuten~ao dos ritos de passagem entre os 
Tukano e os Tariana. Algumas comunidades buscam manter 
vivas as suas tradi~oes milenares, pois isso assegura a estabili­
dade social entre elas, como por exemplo, o ritual do casamento 
entre os Tukano que ainda se realiza em quase todas as comu­
nidades visitadas. Nosso maior interesse está centrado nas ativi­
dades físicas realizadas nas comunidades indígenas, que trazem 
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em seu conteúdo o sentido ritualístico, nomeadamente aquelas 

que tem sua maior descri~ao no caráter lúdico. Neste aspecto, 

notamos forte presen~a do conteúdo ritualístico e da mitologia 
dentro dos jogos realizados por eles, como ta1nbém, nas ativi­

dades recreativas, conforme vamos observar no decorrer da 

descri~ao pormenorizada do cotidiano lúdico-ritual. 
Para assegurar a qualidade e a confiabilidade do método, 

utilizaremos neste trabalho o levantamento destas atividades 

lúdico-rituais, tendo como base fundamental os critérios meto­

dológicos preconizados por Casal (1996), no que se refere aos 

aspectos da prática antropológica e chamamos a aten\:ªº para 
os capítulos segundo e terceiro, que fazem urna verdadeira 

viagern, tanto no método como na fundamenta\:ªº antropoló­
gica. Ainda sobre o método da pesquisa e a metodologia uti­

lizada durante todo o seu percurso, estivemos pautados nos 

estudos propostos por Carvalho (1994). Trata1nos assim de ve­
rificar o método como elemento orientador do nosso trabalho e 

para nortear a busca de urna ª\:ª º mais efetiva quando da 
recolha etnográfica feita (a esse respeito ver Diniz, 1994, capí-

,. 
tulo I; Pardal e Correia, 1995, p. 10). E, sobretudo, nos estudos 

de Garcia (1993) que encontramos urna fundamenta\:ªº 
metodológica mais voltada para a nossa área de a<;ao, princi­

palmente no trabalho realizado como disserta~ao de doutora­

mento. No entanto, <levemos considerar como vital, para a sus­

tenta~ao do que afirmamos e pelo conteúdo apresentado, o 

Prog ra111a e Relatório da Disciplina Antropologia do Desporto 

(García, 1996). Gon~al ves ( 1992), Hébert e colaboradores 

(1994), Lima (1995) e Moreira (199-0 contribuíram para a fun­

damenta~ao metodológica desta pesquisa, no que se refere ao 

método aplicado e na constru~ao do modelo da observa~ao. 

Mas foi em Mauss que tivemos melhor aproveitamento 

metodológico. Para este primeiro momento, trabalhamos com 

técnicas específicas de análises, as quais procuramos observar 
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diretamente nas comunidades indígenas do alto rio Negro, 

específicamente a tribo dos Tukano. Centramos, entao, as 

nossas observa~oes no que preconiza Mauss sobre a tecnología, 
a estética, fenómenos morais e fenómenos religiosos (Mauss 

1993). Para tal construímos urna ficha de observa<;ao e tivemos 

como princípio o plano de estudos de urna sociedade, tal qual 

nos indica Mauss (Mauss, 1993, p. 28). Nesta ficha, as ano­

ta~oes foram confrontadas diariamente comas narra~oes orais 

feitas com os índios e com nossas observa~oes in loco. 

A parte do trabalho realizada no campo prático da 
pesquisa teve as seguintes fases: 

a) Contato prévio com as regioes do noroeste da 

Amazonia, onde estao concentrados os índios da etnia Tukano. 
Esta fase teve um tempo determinado longo, pois nao tínhamos 

ainda a defini~ao do que encontraríamos no decorrer da nossa 

recolha. Dentro <lestes contatos prévios, destacamos o apoio 

fundamental do Centro de Documenta~ao Indígena do 

Amazonas (CEDOC), setor ligado a FUNAI, que nos fomeceu 

as primeiras impressoes a respeito do nosso trabalho. Na tenta­
tiva dos primeiros contatos comas dificuldades encontradas na 

pesquisa de campo, ternos como imprescindíveis as infor­

ma~oes obtidas junto a igreja de Sao .Gabriel da Cachoeira, bem 

como o manuseio de bibliografia fundamental, realizada na 
própria institui~ao. 

b) Consulta bibliográfica a respeito da regiao amazónica, 
utilizando para tal a bibliografía existente sobre o assunto em 

tela, principalmente os livros editados no Brasil e em outros 

países; jomais locais e nacionais; filmes sobre o assunto da 

Amazonia; disserta~oes, monografías e artigos científicos que 
tivessem seus conteúdos voltados para a questao indígena e/ou 

antropológica. Contato com os órgaos de apoio a pesquisa, tais 

como: Funda~ao Nacional do Índio (FUNAI), Instituto Nacional 
de Pesquisa da Amazonia (INPA), Universidade do Amazonas, 
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Instituto Emilio Goeldi, Departamento de Antropologia da 
Universidade de Brasília, Departamento de Antropologia da 
Universidade de Sao Paulo, prefeituras dos 1nunicípios envolvi­
dos no trabalho de campo, biblioteca das escotas da regiao do 

alto rio Negro, igrejas e outras. 
c) Observac;ao direta dos rituais e costumes dos povos 

indígenas da Amazonia. Considerada co1no a fase mais difícil 
do ponto de vista operacional, e como a de maior valor para o 
nosso trabalho. As observac;oes foram realizadas nas comu­
nidades indígenas localizadas próximo a cidade de lauarete, 
com o apoio incondicional dos índios Tukano da regiao. Nesta 
fase, dedicamos tempo de convivencia com os índios e rea­
lizamos várias investidas na selva, coma finalidade de observar 
os rituais que aconteciam em cada comunidade, bem como as 
atividades desenvolvidas no cotidiano. 

d) Entrevistas, anotac;oes dos rituais feítos através da nar­
rativa, conversas diurnas e noturnas com os mais antigos da 
comunidade, conversas comos jovens e adultos, na tentativa de 
relembrar o passado mítico dos seus ancestrais (recolha etno­

gráfica). 
e) Observac;ao das atividades infantis durante o período 

que as crianc;as destinavam as práticas lúdicas com fins rituais. 
f) Histórias contadas pelos membros da comunidade, 

onde busca-se reconstruir os fatos antepassados que marcaram 
a vida dos povos do alto rio Negro (etnobiografia). 

Estivemos em contato com os indígenas em quatro 
período distintos : 1) visita para reconhecimento do local a ser 
pesquisado, consultas as instituic;oes, tais como: escolas, igre­
jas, prefeitura, chefes de comunidades, biblioteca das missoes 

Salesianas de Iauarete. Esta primeira vi sita serviu para a fami­
liarizac;ao como ambiente de urna reserva indígena e seus cos­
tumes; 2) permanencia por quinze dias em contato com o guia 
com o intuito de definir os locais a serem visitados, aprovei-
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tando a época propícia de reatualizac;ao dos mitos nas comu­
nidades (definic;ao da estratégia de recolha); 3) permanencia 
por um período de tres meses, onde finca1nos base na cidade de 
Iauarete e fazíamos estudos de campo (visitas) nas várias 
comunidades existentes dentro da reserva do alto rio Negro. 
Durante este período fazíamos longas viagens, usando barco 
com motor, canoa a remo e caminhadas para chegarmos aos 
locais onde possivelmente se realizaria um ritual ou para urna 
visita importante a um idoso, que poderia contribuir com a sua 
narrativa para o desenvolvimento da pesquisa; 4) incursoes na 
selva por um período de tres meses, onde observávamos as 
principais atividades lúdico-rituais desenvolvidas pelas etnias; 
5) permanencia por quinze dias como objetivo de confirmar, 
junto com o guia e com os idosos, a veracidade do material 
recolhido, bem como para dirimir algumas dúvidas que surgi­
ram durante o trabalho de recolha propriamente dito e da 
sele~ao e catalogac;ao do material. 

O percurso entre a cidade de Manaus e Iauarete que se 
constituí como nosso ponto de partida para as visitas realizadas, 
é feito da seguinte forma: aviao de carreira até a cidade de Sao 
Gabriel da Cachoeira, barco alugado e conduzido pelos índios 
até Iauarete. Este trecho é percorrido em 30 horas e o rio Negro 
apresenta muitas corredeiras e zonas de perigo durante a 
viagem. Montada a base de pesquisa em Iauarete, seguíamos a 
pé ou de canoa a remo, para visitar as várias comunidades indí­
genas da regiao. A caminhada mais difícil e demorada surgiu 
quando estivemos na comunidade Santo Atanásio, reduto dos 
índios Peoná, para assistir a urna partida de futebol. 

Encontramos várias dificuldades durante a recolha etno­
gráfica de entre as quais, destacamos: a ausencia de indígenas 
nas várias comunidades que visitamos. Muitas vezes, após 
longas viagens, nao encontrávamos os indígenas nas comu­
nidades, pois os mesmos estavam realizando visitas aos pa-
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" 
rentes e amigos, em rituais de ca<;a, em prepara<;ao para as 

festas ou em deslocamento para a cidade de Sao Gabriel da 

Cachoeira. 

Os costumes indígenas, nomeadamente os costumes ali­

mentares, foram os que mais nos causaram impacto. A base ali­

mentar dos Tukano é a mandioca, o peixe e a ca<;a. Da man­

dioca eles extraem afarinha em graos, o beiju, que é urna espé­

cie de pao que acompanha quase toda a alimenta<;ao e da 

manipueira (suco da mandioca), eles processam o tucupi, que é 

muito apreciado em toda a regiao. O peixe e a carne sao geral­

mente moqueados, que é um processo milenar de conserva<;ao 

a partir da defuma<;ao. Cumprindo rigorosamente a mitologia, 

os Tukano sao exímios consumidores de pimenta e todas as 

suas comidas sao muito temperadas com esta especiaria. Comer 

formigas, peixe moqueado, carne de jacaré ou tomar o caxiri, 
sao costumes vigentes na regiao. 

Os hábitos de higiene sao bem diferentes dos nossos e 

estivemos participando da hora lúdica de tomar banho que 

ocorre pela manha e a tarde, onde se juntam crian<;as, jovens, 

adultos e idosos para o banho que é realizado ao natural com 

mergulhos e brincadeiras dentro dorio Uaupés. 

No convívio social, a priori, eles sao arredios e te­

merosos com a presen<;a do "branco". A primeira rea<;ao é de 

hostilizar o visitante e , como é urna pessoa estranha ao meio, 

serve de motivo para infindáveis goza<;6es, fato que provoca 

muito riso por todos os membros da comunidade. Os indígenas 

mantem um certo distanciamento para conviver co1n as pes­

soas, somente depois de alguns dias de permanencia na comu­

nidade é que obtínhamos acesso ao ambiente de festa e as pes­

soas sentavam-se conosco para conversar. Neste aspecto, a pre­

sen<;a do guia é de fundamental importancia, pois o guia facilita 

a permanencia na reserva quando mostra que o visitante é urna 

pessoa da sua confian<;a. 

7 4 - O Universo Mítico-Ritual do Povo Tukano 

Os dados foram anotados em ficha apropriada, gravados 

em fi ta de áudio e confirmados por duas vezes com cada pessoa 

entrevistada. Para isso, fizemos a confronta<;ao das narrativas 

em dois 1nomentos distintos, que sao: grava<;ao da primeira fita 

e anota<;oes prévias na ficha; nova visita ao informante e 

pedíamos que fosse contada a mesma lenda ou repetida a 

mesma história. De posse de ambos os registros, fizemos a con­

fronta<;ao de um com outro para efetivame·nte termos os dados 

confiáveis e para urna melhor pureza da recolha etnográfica. 

Quando aparecia alguma dúvida, tínhamos a confirma<;ao ou 

nega<;ao pelo nosso guia ou pelos idosos da etnia em questao. 

Para a elabora<;ao da ficha de anota<;oes, seguimos as instru<;6es 

propostas por Mauss (1993) e Moreira (1994). 
Nao obstante a nossa estada junto aos indígenas nas diver­

sas comunidades em que estivemos, tivemos necessidade de 

mudar o método de pesquisa, saindo da clássica observa<;ao par­

ticipante para executarmos a denominada observa<;ao direta. O 

tempo de convívio entre os indígenas e a aprendizagem que tive­

mos do seu modo de agir <liante da presen<;a do visitante fez com 

que mudássemos o tipo de observa<;ao da pesquisa. Em princípio 

foi programado que faríamos a observa<;ao participante. Na 

primeira visita que fizemos a comunidade Cruzeiro, percebemos 

que o processo aculturativo estava vivente e os membros da 

comunidade repetiam seus rituais apenas com objetivo de pro­

porcionar espetáculo. O simples fato de usarmos urna camara 

fotográfica chamava a aten<;ao de todos que pediam insistente­

mente para tirarmos suas fotos . O uso do gravador de cassete teve 

o mesmo sentido: as vezes os indígenas pediam para contar urna 

lenda apenas para ouvir a sua própria voz e, quando submetíamos 

o material recolhido para a confonna<;ao dos idosos, aparecia 

muita impureza nas histórias e nas lendas contadas. 

Embora reconhecendo que a observa<;ao participante é de 

grande utilidade para um trabalho de campo em Antropologia, 
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muitas vezes, sentíamos que o desenvolvimento de urna ativi­
dade com a nossa participa~ao , principalmente, das atividades 
rituais, nao era visto como um tnomento positivo entre os indí­
genas. As festas, as dan~as, os encontros de convívio social , as 
conversas noturnas e os rituais tem um sentido sagrado entre 

eles e a presen~a de um visitante tomava o evento pouco 
sagrado, mudando o seu curso significativo. 

Nas brincadeiras e jogos, encontrarnos a mes1na te­
mática, visto que, como se tratava de um visitante, todas as 
jogadas e as maneiras de correr, atacar e defender eram copi­

adas por eles. 
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Taref a interpretativa 

Após a realiza~ao da tarefa descritiva e de posse dos 
dados recolhidos, caminhamos para a sua análise. 

Para esse fim utilizaremos um modelo hermeneutico, procu­
rando extrair o simbolismo de cada atividade que observamos 
durante a recolha etnográfica. Neste sentido, toma-se impres­
cindível a compreensao dos rituais como manifesta~ao do 
sagrado que de todas as formas está presente nas culturas obser­
vadas. Ritual , sagrado, religioso, essas palavras nos conduzem 
obrigatoriamente para urna compreensao efetiva do Horno reli­

giosus como descreve Ries (1989, p. 62). Situaremos nossa 

preocupa~ao no contexto histórico e religioso das popula~oes 
do alto rio Negro, compromisso esse que nos leva a dominar os 
conceitos de religiao como proposta a1npla. Para tanto, teremos 
como suporte a obra de Mircea Eliade que acreditamos ser um 
dos grandes referenciais deste campo de compreensao do ser. 
No campo de estudos do desporto e suas rela~oes com a 
religiao, Blanchard e Cheska (1986) indicam que existe urna 
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relac;ao muito próxima entre ambos. Porém, essa relac;ao tem 

urna panoramica voltada para a compreensao dos rituais e das 

atividades desportivas em Costa (1991 ) e García (1993) que 

construíram urna fenomenologia para a interpretac;ao do jogo 

dentro da vertente cultural da religiao. 

Compreender um mito, dar significado a sua narrativa é, 

sem dúvida, urna tarefa complexa. Todo o contexto dos povos 

que habitam a Amazonia está íntimamente ligado ao conteúdo 

ritual. Portanto, achamos de caráter obrigatório a leitura das 

manifestac;oes ritualísticas na ótica interpretativa de Ricoeur 

(Ricoeur, 1976 e s/d). 

Consideremos o ritual como sendo o fator principal da 
nossa compreensao do modo de vida na Amazonia, já que é por 

ele que se transmitem todos os ensinamentos e vivencias. O ritual 

constituí-se assim como o mecanismo de comunicac;ao como 

sagrado. Percorremos as várias comunidades num trecho de 330 

km entre as cidades de Sao Gabriel da Cachoeira e Iauarete, vi­

sitando as aldeias, observando a realiza~ao das atividades lúdico­
rituais realizadas naqueles locais, bem como a sua intermediac;ao 

coma cultura. Estamos a procurar fundamentar urna análise que 

possa ser distinta nos termos de limitac;oes interpretativas. 

Pensamos que esta tarefa nao é muito fácil de conseguir, pois a 

base interpretativa é ampla, as vezes, fugindo ao nosso alcance. 

Conhecer limites, torna-se o desafio mais eminente <leste tra­

balho. Conhecer desafios é estar sempre em busca do novo, é 
pensar que mesmo nos confins da Amazonia podemos aprender 
algo (ver "Limites da Interpretac;ao", de Humberto Eco, 1992). 

Atividades inf antis 

As crianc;as da etnia Tukano passam odia envolvidas em 

tarefas que classificamos como atividades do tipo: escolares, 
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lúdico-rituais, aprendizagens mitológicas e prática de jogos 

atuais. Observamos também algumas atividades que classifi­

camos como mistas e sao desenvolvidas com o intuito de 

preparar os mais novos, em idade infantil e juvenil, para o 

futuro, tanto no sentido da supera~ao para encontrados nos ri­

tuais como de formac;ao do caráter e da personalidade. Mesmo 

assim, essas atividades estao íntimamente ligadas comas práti­

cas rituais e com a sobrevivencia. De entre as várias ocupa~oes 

que desempenham na sua área habitacional, as atividades 

lúdico-rituais tem fun~ao primordial para a aprendizagem do 

sistema de vida no qual estao inseridos. Existe preocupac;ao 

com rela9ao ao domínio cognitivo desenvol vi do na escola, onde 
seus ensinamentos sao bastante aplicados para a realizac;ao de 

quase todas as tarefas. Nao encontramos crianc;as sem reforc;o 

de aprendizagem da escola ou fora dela. No grupo estudado, a 
disciplina prática de Educa~ao Física realizada na escola carac­

teriza-se pelo uso do jogo atual e pelas atividades lúdicas sem 

caráter ritual. As atividades lúdico-rituais sao desenvolvidas 

apenas nos espa~os próprios que se constituem pela área de 

lazer e pela casa dos 1nacacos, existentes em todas as comu­
nidades estudadas. 

Elas freqüentam a escola em um turno do dia e brincam 
livremente durante o fim da tarde e parte da noite. As brin­

cadeiras sao voltadas para a reuniao social e o objetivo nao é 
vencer, mas participar. 

Embora utilizem o espac;o da escola para realizarem 

suas atividades físicas, nao existe nenhuma relac;ao entre os 

jogos que praticam na escota e os jogos que sao realizados na 

área de lazer da comunidade. A escola tem sua fun~ao de 

desenvolvimento intelectual e alguns jogos tem a mesma 

finalidade. No entanto, nao identificamos relac;ao das ativi­

dades lúdico-rituais praticadas nos momentos de reuniao da 

comunidade, com aquelas praticadas na escola. As primeiras 
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sao de caráter competitivo, destacando-se os aspectos sociais 
~ e de aprendizagem dos ensinamentos dos ancestrais. As 

segundas sao desenvol vidas coro maior en fase para a com­

peti<;ao, onde se pode identificar claran1ente um vencedor. A 

coriduc;ao dos jogos por um professor retira o caráter livre 
encontrado na área de lazer. Existem muitas atividades rea­

lizadas na escola que sao aculturadas, mas setn o valor 

intrínseco dos conteúdos culturais cultivados por eles. Na 
escola tal vez, pela junc;ao de várias etnias, o aspecto compe­

titivo apresenta-se mais aflorado. 
No esp~c;o de lazer, as atividades sao realizadas de forma 

intensa e, quando sentem cansac;o físico, as crianc;as agrupam­

se fazendo urna roda na posic;ao sentadas ou em pé, onde todas 

permanecem muito bem-comportadas e urna das crianc;as do 

grupo conta urna história. Essa história pode ser o passado 

mitológico ou um assunto atual, mas sempre revivendo o que 
aconteceu na comunidade naquele dia ou em outros tempos. A 

história é urna remontagem das atividades das crianc;as ou dos 

seus pais englobando especificamente a situac;ao mitológica, 

dando enfase ao corpo, aos feítos dos antepassados e salien­
tando a importancia da vida em família. Por exemplo: meu pai 

foi cac;ar e pegou urna paca; nosso criador viajou esses rios na 

grande canoa e, assim, criou a família Tukano, que sao os 

primeiros do mundo; hoje comi peixe com beiju e quinhapira 

que serve para me deixar forte e saudável. Quando a história 

acaba e elas estao recuperadas fisicamente, dao seqüencia a 
atividade que estavam desenvolvendo. Existe grande variedade 

de brincadeiras infantis e todas estao voltadas para aprendiza­

gem.de algo. 

O simples fato de correrem atrás uns dos outros toma-se 

urna brincadeira muito divertida entre eles. Outra atividade bem 

apreciada pelas crianc;as é a "pira" (ver descric;ao a seguir). Sua 

temática relacionada comos peixes e a facilidade de execuc;ao 
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leva muita alegria e descontrac;ao ao espírito das crian<;as que a 
realizam. 

Os brin quedos inf antis 

A relac;ao das lendas comos brinquedos infantis sao fun­

damentais para a formac;ao dos povos indígenas. Vetnos que 

este aspecto é urna preocupac;ao dos estudiosos da regiao. 

Bruzzi atesta que "cada etnia conserva as suas lendas que 

expressam pontos doutrinários" (Bruzzi, 1994, p. 58). 

Presenciamos um intenso empenho por parte dos membros da 

etnia Tukano em transformar as suas histórias e lendas em 
práticas atuais. Essas práticas complementam-se no sentido de 

execuc;ao dos jogos, na transformac;ao das lendas em brin­

cadeiras infantis, como está bem relatado nos estudos de Béksta 
( 1967, 1968, 1984 ), que evidenciam a aprendizagem da língua. 

Os implementos que as crianc;as desenvolvem para uso nas 

brincadeiras trazem profundos ensinamentos doutrinários, prin­

cipalmente aqueles relativos a preservac;ao da natureza. 

O próprio mito do Jurupari é concebido por algumas 

etnias da regiao como urna brincadeira infantil com intenso 

caráter lúdico. Os Baré contam que urna virgem teve um filho. 
Quando ainda engatinhava, nos seus brinquedos amontoava 

carvao como para acender urna fogueira e girava ao redor como 

se estivesse danc;ando (Bruzzi, 1994). Este é um dos principais 

mitos conhecidos na regiao, relatando o nascimento a partir de 

urna brincadeira infantil. A relac;ao dessa história aparente­

mente simples com os ensinos da mitologia fica bem clara. A 

atividade de juntar carvao para danc;ar está inscrito mais deta­

lhadamente na danc;a do fogo, que nada mais é do que a junc;ao 

de urna brincadeira infantil com u1na expressao artística corpo­

ral, realizada por esta etnia. 
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Moreira e Moreira (1994) destacam urna enorme gama 

de brincadeiras infantis que marca profundamente a história 
1nitológica dos Tariana. Alguns mitos fora1n urna constru<;ao a 
partir do pensarnento das crian9as que estavam vivenciando 
seus ensinamentos e, por algurn descaso ou teirnosia, fizeram 
com que suas atividades fossern tidas como lendas. 

Como bem observa Lagório ( 1983), para o universo 

Tukano e sua rela9ao com a natureza, os animais estao na 
essencia dos seus mitos e sonhos, de seus usos e costumes, de 
suas fábulas e histórias e sua transmissao é feíta nas formas de 
conversa9ao ou pela narra9ao dos fatos (oral) e atividades lúdi­
cas que sao realizadas dentro dos espa9os especiais para este 
fim. Esses pontos doutrinários sao transmitidos desde a infan­

cia, quando as crian~as usarn o tempo de repouso de urna ativi­
dade para conversarem sobre as lendas e histórias que mar­

caram o tempo de sua cria9ao. 
As crian9as Tukano improvisam seus brinquedos confec­

cionando-os artesanalmente, sendo o processo de fabrica~ao o 
mais natural possível. Elas usam peda90 de pau, folhas, fios de 
tucum, pano usado, caro<;os de frutas tais como tucuma, 
pupunha, a\aí, bacaba, coco e outros. O estilingue é usado para 

~ 

ca9a de aves e para a coleta de frutos silvestres. E também 
usado para urna diversao que consiste em acertar um alvo pre­
determinado dentro das várias espécies de árvores que estao na 
selva. Esta brincadeira é um tipo de treinamento, de prepara\ªº 
para acertar o alvo durante urna ca~ada. Sao feítas várias apos­
tas em tomo desta brincadeira. As crian9as reúnem-se para 
realizarem esta atividade, que é esquematizada com grande 
interesse. O desafio é urna prática constante entre as crian9as 

Tukano. 
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Os jovens e a prática do futebol 

O jogo de futebol é um dos mais praticados entre osado­
lescentes da etnia Tukano. Após terem saído do espa~o recrea­
tivo infantil que é a casa dos macacos, os jovens deparam com 
a necessidade de organiza~ao social e de confronto mais direto, 
pois a próxima fase a superarem nas suas vidas será o ritual de 
inicia~ao. Neste tempo de espera, eles buscam a prática intensa 

~ 

dos jogos. Os jogos com bola sao os mais procurados. E 
comum vermos um grupo de jovens, futuros iniciados, prati­

cando futebol em pleno meio-dia quando as condi~oes climáti­
cas da regiao sao insuportáveis. Eles organizam suas equipes, 
realizam os confrontos e estao sempre dispostos a jogar. 

Por ser um jogo que exige um certo vigor físico e habili­
dade, ele é sempre escolhido pelos jovens para servir de treina­
mento para a atividade ritualística que se avizinha. Nesta fase 
de prática de jogos com uso da bola, os adultos instigam inten­
samente os jovens com palavras de apoio e também com 
apupos. Existe verdadeira insistencia na prática do jogo de fute­
bol entre eles. Porém, observamos que esta insistencia em todas 
as idades, acontece como urna forma intensamente reveladora 
de cultura e dos rituais. 

O jogo de futebol é a única atividade lúdica que é rea­
lizada fora da área de lazer da comunidade. A idade juvenil 
caracteriza muito bem esse estado diferenciado quando relata 
que o jogo de futebol praticado n~ campo próximo a igreja 
tem urna outra conota<;ao do jogo realizado na área de lazer. 
É algo muito sagrado, pois um deles nos disse a seguinte 
frase: Nosso futebol é como a niissa, te1nos obrigar;ií.o de 
realizar todos os dias. Neste local é jogado o futebol com 
regras atuais. As partidas iniciam as 16 horas e prolongam-se 
até as 18 horas. 
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.. Na área de lazer, as crian<;as improvisam as bolas e as 
regras nao sao muito rigorosas em seus jogos. O mais impor-

tante é chegar até a trave adversária. No jogo de futebol das cri­

an<;as, encontramos tra<;os do jogo de futebol realizado pelos 

Peonás. A bola nao é o mais i1nportante porque está totalmente 

improvisada. Ela pode ser um papelao, jornal, coco, bola estra­

gada, qualquer coisa. O importante é o jogo e a festa que fazem 

quando estao nesta atividade. O gol é superficial. As jogadas, o 

jeito de corpo e as corridas em busca da bola sao as atividades 

de maior valor neste tipo de jogo. O imitar u1n animal ou um 

pássaro com a bola nos pés constituí-se numa brincadeira 

alegre entre eles. 

Papel 

Verificamos vários tipos de brincadeiras que sao impro­

visadas de todas as formas co.m o papel. O tipo mais comum, 

por sua facilidade de obten<;ao, é o papel de jornal. Eles 
lan<;am o jornal aberto para o ar que se afigura urna folha 

caindo ao vento - o movimento que o papel faz durante a 

queda é imitado pelas crian~as que usa1n o corpo para tal. A 

expressao corporal é muito utilizada para as brincadeiras com 

papel. Existe imita<;ao do papel em forma de pássaros e de 

peixes. Cada movimento do papel é acompanhado pelo corpo 

ou por parte dele, onde procuram detalhes da queda ao chao. 

Utilizando o jornal, fazem bolas e usam para a prática do jogo 
,. 

de futebol ou para atirar ao longe. E comum encontrar-se 

grupos de crian~as trazendo consigo várias bolas feítas como 

papel de jornal que usam para as atirarem uns aos outros, como 

se acertassem num alvo em movimento. Essa diversao é bem 

apreciada entre as crian~as que simulam um ambiente de ca<;a 

entre si. Notamos que existe urna ampla movimenta~ao 
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quando alguns dos escolhidos agem como se fosse1n o alvo a 
ser atingido. 

Terra, poeira, pira 

Aterra e a poeira sao elementos que estao presentes nas 

brincadeiras das crian~as Tukano, permitindo um relaciona­

tnento estreito entre estes elementos e as tarefas lúdicas desen­

vol vidas por eles. O imaginário des ta etnia é profícuo para a 

cria~ao e para o emprego das tarefas que exigem habilidades 
artísticas. Eles criam cidade, barcos, espa~o de recrea~ao, a 

igreja, as casas, tudo moldado com terra. A expressao artística 

encontrada nas cestarias e nas decora~6es das casas também 

estao presentes nas constru~6es feítas coma terra. Observamos 

que a constru~ao em si era um trabalho masculino e a pintura e 
o arranjo final urna atividade feminina. Depois do mundo cons­

truído, estar pronto, a brincadeira passava a ser de ambos os 

sexos, onde a imagina~ao assumia-se como o principal assunto 

da brincadeira. A recria~ao dos locais e das coisas, das lendas e 

das conquistas, constituem-se num ensinamento que busca a 

fun<;ao social da etnia e a preserva<;ao dos usos e costumes. 
Jogar a poeira para cima e vé-la cair é urna atividade bem 

recreativa para eles. Passam a poeira pelo corpo, pois mostra 

que estao envolvidos naquela atividade. Quanto mais sujo, mais 

espetacular parece. A poeira faz parte da vida das crian~as 

Tukano. Segundo um informante, o pássaro tukano tambéni 
gosta de sujar-se com poeira. Isto mostra, neste tipo de brin­

cadeira infantil, que existe um sentido mimetizado, onde os 

pequenos sao identificados totalmente com o pássaro. 

No universo de brincadeiras infantis, a terra tem a sua 

importancia como símbolo sagrado da cria<;ao. Nestas brin­

cadeiras, encontramos vários conteúdos de ensinos sobre a 
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necessidade de cuidar bem da terra. Neste sentido, a constru\:ªº 

da aldeia na imagina\:ªº infantil preserva dois espa\:OS como 

sendo de fundamental importancia. Um é relativo a produ~ao 
agrícola, a área da ro~a e suas adjacencias que servirao futura­

mente para o novo plantío das segundas e terceiras ro<;as. O 

outro é o espa\:o de lazer da comunidade. Tanto um como o 
outro estao bem definidos desde a brincadeira infantil, até a 

necessidade de fazer parte da Terra, quando a etnia Tukano faz 

seu ritual de enterrar os mortos. Aterra cumpre sua funs:ao pri-

1nordial, obedecendo a um verdadeiro ciclo de vida que passa 

obrigatoriamente pela brincadeira infantil. A terra em que se 

brinca é a mesma que será habitada um dia no sentido de morte. 

A princípio, tudo que as crian\:as constroem com a terra 

nao passa de urna mera atividade que elas realizam sem valor 

para os adultos. A partir da interpreta~ao dos espa\:OS criados, 

produto da imagina~ao deles, que foi sendo aprimorado coma 
aprendizagem dos ensinamentos encontrados nos jogos e na 

casa dos niacacos, vamos obtendo um panorama que permite 

um maior entendimento das tarefas lúdicas que as crian~as 

engendram com a terra. 
Nao encontramos dúvidas a respeito de que os jogos 

praticados pela etnia Tukano refletem urna inten~ao rigorosa 

com a reatualiza<;ao dos rituais e com o aproveitamento das 

esta\:6es de chuva e sol. Quando a chuva é intensa, a brin­

cadeira é voltada para o papel, pois pode ser realizada dentro do 

salao de recrea~ao. Quando o sol é intenso, brinca-se com a 

terra. 
Com a jun~ao da chuva e o sol quente, comum naquela 

regiao, as crian~as Tukano fazem urna festa de grande pro­

por\:ao, pois é chegada a hora de ca~ar as formigas que servem 

como complemento alimentar de primeira categoría. Existe 

urna forte cren~a de que a formiga fortalece o corpo e nutre as 

crian<;as de energías para a prática das brincadeiras inf anti s. A 

86 - O Universo Mítico-Ritua l do Povo Tukano 

ca\:a da formiga executada pelas crian\:aS, exerce urna lógica de 
que o corpo infantil é o mesmo corpo da formiga . Como em 

outras culturas, os nossos movimentos nas caminhadas e nas 

corridas, as nossas lutas pela sobrevivencia, os nossos jogos 

infantis desde sempre foram executados tendo a expressao cor­

poral como seu principal elemento. O que vemos de diferente 

na etnia Tukano é um forte relacionamento entre a brincadeira 

infantil que utiliza o corpo para a s~a expressao, e a fun~ao sim­

bólica dos elementos contidos na natureza, nomeadamente a 

formiga, a poeira, a terra e a pira. 

Compreender a lógica da expressao corporal das crian<;as 

que ca<;am formigas, pintam-se coma poeira da terra e brincam 

livremente na selva é conhecer urna vida diferente da nossa. 

Vi ver entre os indígenas é um desafio que se transforma imedia­
tamente numa aprendizagem pluralizada, numa experiencia de 

vida incomensurável , a medida que vamos entendendo todos os 

gestos, palavras e a<;6es dos indígenas. Talvez esse quadro de 

experiencias tao rico nao coubesse em nenhum estudo de tese, 

pois a vida natural diz tudo que podemos pesquisar. Estudar os 

jogos e as atividades indígenas é urna obra fundamental para 
melhor entender as diferen<;as culturais que permeiam entre a 

civiliza<;ao moderna e os primitivos. Lá, o lúdico tem um sentido 

verbal mais apurado e sua esséncia está transmitida nas mais 

simples a~6es. 
A "pira" é urna brincadeira infantil semelhante ao 

esconde-esconde realizado nas escolas atuais. Num grupo de 

crian<;as, urna é escolhida e passa a ser chamada de "pira". 

Agora a "pira" adquire a fun<;ao de contágio das outras crian\:as 

que deverao evitá-la de qualquer forma. A crian~a escolhida 

tenta pegar as outras do grupo para que haja o contato, pas­

sando-lhe a "pira". É um jogo de alcan<;ar um companheiro 

para que o escolhido possa contagiá-lo. A corrida de persegui­

<;ao é intensa e o desenrolar da atividade se dá em pequenas 

Jefferson Jurema - 87 



desloca<;5es de velocidade. Quando a "pira" persegue intensa­

mente urna das crian9as, as outras vao em seu socorro, 

cruzando-se no meio da corrida na tentativa de desviar a 

aten<;ao do perseguidor. Como em todas as atividades lúdico­

rituais desenvolvidas numa comunidade indígena, a mistura de 

idades e sexos também se fazem presentes nesta brincadeira. 

Sao pessoas da comunidade envolvidas numa atividade infantil 

que, do ponto de vista do exercício físico, visa aprimorar a 

velocidade e a fuga rápida <liante do ataque de um inimigo. 
Durante a realiza9ao da brincadeira, algumas crianc;as 

irritam a "pira", chamando-a de lenta, preguic;osa, covarde, 

medrosa, entre outros apupos. Eles danc;am freneticamente para 

que a "pira" os persiga. Colocar a crian9a em situa<;ao de irri­

tac;ao com xingamentos e provocac;oes é urna característica da 

etnia Tukano. Essas provocac;oes dao sentido de competic;ao e 

fazem com que a crian9a esteja preparada para os embates do 
futuro, onde as condic;oes de provoca<;ao serao semelhantes 

aquetas encontradas nas brincadeiras. 
A imitac;ao dos animais é usada como fim de provocar a 

crianc;a que foi eleita como "pira" . Eles imitam os animais 
andando na selva para chamar a sua aten<;ao. Eles sobem em 

árvores para que a "pira" os alcance. Quando a "pira" consegue 

captar outra crian<;a, esta passa a ser o novo perseguidor. A cada 

transmissao da "pira" é realizado um verdadeiro festival de ale­

gria. Uns até se deixam pegar para que o grupo sinta o prazer de 

estar alegre, apenas com a sua lentidao. Outros simulam ser 

peixes que fogem rapidamente, abanando os brac;os. A brin­

cadeira gira em torno do grupo como se ele fosse um cardume 

a passear no no. 
Encontramos urna varia9ao <leste jogo numa comunidade 

visitada. A "pira" é brincada em grupo, no estilo estafeta. As 

crian9as fazem um círculo e a "pira" fica a rodeá-los. Num de­
tenninado instante a "pira" deixa cair urna folha e sai co1Tendo, 
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ao redor do círculo. Aquele cuja folha ficou em suas costas 

deve apanhá-la e perseguir a "pira" até completar u1na volta no 

círculo. Caso a "pira" seja alcan9ada, a brincadeira continua, 

tendo a "pira" nova chance de deixar a folha noutra crian<;a. 

Caso contrário, deverá colocar a folha noutra para ser 
perseguida novainente. 

Observa9ao: pira é peixe na linguagem Tukano, pelo que, 

talvez, aí esteja a razao deles correrem imitando o peixe e 

saindo sempre etn corrida rápida. Por outro lado, um dos par­

ticipantes é o peixe que deverá pegar os outros, fazendo-os 

peixes também. Segundo um informante, usando de interpre­

ta9ao linguística, a palavra "pira" pode ser também sujeira, 

envolver-se em pó. É por isso que no banho brinca-se de pira e 

passa-se a sujeira para o outro. Esta brincadeira também tema 

conota9ao de obrigá-los a tomar banho, por isso ela é realizada 

sempre ao final da tarde, onde eles podem brincar de "pira" e 
depois deslocam-se ao rio para tomarem banho. 

A rela9ao da brincadeira infantil com as atividades que 
serao desenvolvidas pelas crian9as no futuro é perfeitarnente iden­

tificada. Tudo está baseado na concep9ao de que urna crian9a 

<leve ser preparada para submeter-se a esfor9os intensos nos ritu­

ais e sua prepara9ao em forma de treinamento reside nas brin­
cadeiras que desempenham. A "pira" em sua essencia, além de 

servir para motiva9ao de higiene, contribuí para o exercício da 

velocidade que será de grande valía em outros momentos da vida. 

As brincadeiras que envolvem a terra, a poeira e a "pira", 

que está relacionada como pó, sao classificadas pelas crianc;as 

como brincadeiras de imita9ao com u1n conteúdo de imagi­

nac;ao acentuado. O fato de elas imitarem a construc;ao de 

cidades, casas, área de lazer e outros locais da regiao evidencia 

um processo de aculturac;ao da imitac;ao. Porém, este processo 

tem um fim comum que é a aprendizagem da mitología e dos 

costumes. 
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O j ogo do peixe 

Algumas brincadeiras infantis indicam densamente ca­

racterísticas da competic;ao atual. Observamos um jogo que 

demonstra claramente a competic;ao relacionada com a pesca, 

sendo as crianc;as protagonistas. 

O jogo que passaremos a descrever tem sua forrnac;ao nos 

grupos de combates divididos pelo sexo. Numa sociedade onde 

a func;ao masculina de mando prevalece, a divisao por sexos 

para a realizac;ao de um jogo acirra a disputa. Marcado o campo 

de jogo em quatro cantos dentro da área de lazer ou de um local 

de menor tamanho, veem-se os respectivos círculos desenhados 

no solo. O grupo feminino forma um conjunto e ocupa, a 

priori, um dos círculos. O grupo masculino fica fora da área de 
lazer e possui urna bola. O jogo tem seu início quando os 

rapazes passam a bola para as meninas que estao dentro do cír­

culo. Por sua vez, as meninas vao lanc;ar a bola para qualquer 

ponto da área de lazer, e deslocam-se a correr. A bola deve ser 

apanhada pelos meninos que tentaram acertar numa das meni­
nas coma mesma. Os meninos vao tentar pegar a bola o mais 

rápido possível para atingirem o alvo que está em movimen­

ta9ao de um círculo para o outro. O alvo será perseguido 

enquanto se desloca, pois ao atingir a área do outro círculo nao 

poderá apanhar com a bola. 

A discussao da técnica de ataque e de defesa em ambos 
os grupos é levada muito a rigor: debatem-na com pormenores. 

As meninas vao passar o mais rápido possível de um círculo ao 

outro. Os jovens discutem desde a marcac;ao do terreno e das 

pessoas que estao envolvidas no jogo as possibilidades de quem 

vai atirar a bola, observando para que local a bola deverá ser 

destinada. Por outro lado, as meninas que estao dentro do cír­

culo discutem como irao jogar a bola e qual direc;ao tomar, após 

o lanc;amento. Muitas vezes, elas enganam, deixando a bola no 
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próprio círculo, que se constituí nu1na maneira de deixar os 
adversários confusos e sem alternativa de ataque. A cada 

momento de discussao da técnica, que é bastante evidente e 

cheia de opini6es diversas, alguns elementos aproveitam para 

se recuperar do esforc;o físico realizado no momento da deslo­

ca9ao. Quando urna das meninas é apanhada pela bola, 

invertem-se as fun96es. Porém, a motivac;ao é prejudicada, pois 

as meninas significam um peixe a ser pescado. O jogo demora 

mais ou menos quatro horas, o que revela a grande exigencia 

física da atividade. Há momentos em que as meninas ocupam 

os quatro círculos da área - aí a discussao da técnica é mais 
difícil, ficando da responsabilidade de urna líder do grupo 

decidir qua) dos grupos se deslocará para outro círculo. Elas 
consideram ter angariado urna vitória de grande estilo quando 

conseguem reunir novamente todo o grupo em um círculo 

apenas. Aí, sao motivo para a gozac;ao durante muito tempo em 
relac;ao aos meninos. 

Se o jogo perde a motivac;ao, as meninas irritamos meni­

nos imitando um animal que tenha a característica de 
preguic;oso ou aleijado. O jabuti é muito usado com essa finali­

dade, pois é um quelonio muito lento. Quando os meninos tem 

dificuldade em apanhar a bola, as meninas ficam circulando de 
um lado ao outro, imitando o jabuti. Este ato é urna ofensa 

moral muito grande para os rapazes. Se nao sao capazes de 

apanhar um jabuti, imagine os outros animais. Eles ficam ver­

dadeiramente em pé-de-guerra quando dentro da brincadeira as 
meninas imitam o jabuti. 

Essa é urna provoca9ao muito válida do ponto de vista 

competitivo entre os Tukano. Eles preservam a hegemonía do 

sexo masculino, jamais admitindo cada indivíduo ser ultrapas­

sado, principalmente por mulheres. A condi9ao de lideran9a é 

bem destacada na execu9ao deste jogo. O líder te1n a fun9ao de 

decisao da melhor estratégia para recuperar terreno e ver-se 
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livre das provoca96es engendradas pelas mulheres . Essa 

condi9ao de lideranc;a é fundamental para um jovem da etnia 

Tukano. Liderar significa decisao acertada e sem op9ao de erro. 

O mesmo ocorre quando estao <liante de urna ca9a ou em situa­

c;ao de perigo. O líder deve tomar a iniciativa e <leve estar preo­

cupado coma situa9ao de acerto da sua decisao. O jogo deixa 

essa situac;ao bem caracterizada, oferecendo excelente oportu­

nidade para o treinamento da vida que sucederá ao novo chefe 

de família. 

O jogo mostra aquí a sua esséncia da coopera9ao entre os 

sexos quando a bola é passada cuidadosamente pelos rapazes 

para as inaos das meninas. Mostra, da inesma forma, a relac;ao 

intrínseca que mantem entre si. 

Este jogo é muito interessante do ponto de vista 

mitológico. É urna brincadeira de crian9as em que os adultos 
também participam de maneira ativa. Afinal , as únicas brin­

cadeiras consideradas totalmente infantis sao aquelas realizadas 

na casa dos niacacos. 

Os quatro círculos representam as primeiras malocas da 

criac;ao do mundo. A corrida entre eles está representada pela 

ocupac;ao dos peixes no rio. Como se os peixes fossem entrar na 
fenda do cacuri, os mais espertos conseguiram a vida entrando 

no cacuri. Esta vida significa vida para os índios, porque peixe 

no cacuri é pesca garantida. O peixe é rápido e nao se deixa 

acertar por qualquer objeto que lhe atirem. 

Aqueles que nao sao ávidos como os peixes na água 

morrem. Essa é sempre a grande aprendizagem das crianc;as: 

"ser esperto para vencer na vida". 

.,, Na cosmogonía dos animais, os quelonios foram criados 

como sendo lentos e sem habilidades, representando assim urna 

certa incapacidade para viver na selva. Ser quelonio constituí 

urna grande ofensa para a etnia Tukano. Quando um animal 

está doente na selva, está condenado a morte. As crian9as ao 
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imitarem anitnais aleijados e capengas, querem dizer que con­
denaram os seus adversários a morte. 

" 
E por isso que os Tukano ficam bravos quando alguém os 

compara a um animal ferido ou cambaleante. Urna das obser­

vac;oes mais evidentes com que tivemos contato foi a organiza­

c;ao funcional que decorre na execu9ao <leste jogo. As crian9as 

ficam com o tempo tomado de aten9ao, pois urna mínima falha 

implica num sentido de de1Tota que acarreta urna boa dosage1n 

de goza9ao. Existe verdadeira expectativa sobre a execu9ao e a 

condu9ao <leste jogo. Os participantes dedicam aten9ao espe­
cial a movimenta9ao de ambas as partes. 

Existe urna rela9ao muito evidente entre esta atividade 
infantil e o treino para a fun9ao da pesca. É de destacar que, ao 

trocarem de posi9ao no círculo, quando os homens se transfor­

mam e1n al vos, o jogo perde a sua motiva9ao, pois a atividade 
de pesca naquela regiao pertence exclusivamente aos homens. 

Assim sendo, há um esfor90 muito grande dos meninos para 

serem logo acertados como alvos, para que o jogo tenha a sua 
inversao de ataque e defesa, proporcionando assim urna opor­

tunidade para os meninos demonstrarem habilidade na pesca. 

Outro aspecto a ser considerado é a condi9ao de moti­
va9ao que as meninas irnp6em ao jogo. A imita9ao de um 
animal com característica de lentidao nos movitnentos faz co1n 

que os meninos fiquem sujeitos a desclassifica9ao para o ofício 

. de chefe de família. Co1no já vimos em outro momento da 

nossa pesquisa, todos os ensinamentos masculinos preservam a 

constru9ao da família e a condi9ao do homem de demonstrar 
ser capaz de realizar tarefa desta natureza. 

A marca9ao do campo de jogo pelo grupo de ataque ou de 

defesa é outra característica a ser evidenciada, sendo esta de 

natureza sagrada. No momento de realiza9ao <leste jogo, as outras 

atividades Iúdico-rituais ou os jogos nao sao realizados na área de 

lazer. Apenas a casa dos niacacos permanece com suas atividades. 
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O jogo do peixe revela tres características fundamentai s: 

a competi9ao entre sexos, o treino para situa96es reais de sobre­
vivencia, que serao indispensáveis no futuro e o intenso ensino 

das atividades lúdico-rituais. Podemos ainda considerar que a 

liga9ao do jogo com a mitología está numa ordem superior de 

aprendizagem, passando do simples ato de jogar para urna obri­

ga9ao sistemática de conviver com as atividades de busca de 

provisao de alimentos. Assim, este jogo pode ser considerado 

como urna atividade realizada pelos adolescentes com inten9ao 

de os formar para os papéis próprios dos adultos. 

A luta indígena 

Durante toda a história da descoberta do Brasil acontece­

ram Jutas armadas que permitiram a organiza9ao comunitária, 

com a inten9ao de minimizar o avan90 dos exploradores e a 

apropria9ao das riquezas naturais. Foram grandes levantes que 

se originavam na perspectiva de defender a posse e estabelecer 

a autonomía dos povos ali existentes. As lutas nao tomaram 

grandes propor96es, até porque era impossível reunir todas as 

regi6es para urna luta conjunta dos direitos propostos, numa 

vasta extensao de terra. O ajustamento de alguns grupos de 

lutadores contavam com a participa9ao efetiva dos povos indí­

genas que sempre estiveram presentes para a defesa bélica do 

seu espa90 de habita9ao. Outros levantes foram formados pelas 

na96es indígenas como a rebeliao permanente dos Mura e a 

insurrei9ao das na96es dorio Negro sobo comando do tuxaua 

Ajuricaba (Darcy Ribeiro, 1995, p. 59). Ainda hoje registramos 

a forte lutados povos indígenas para garantir a preserva9ao do 

seu espa90. Tomemos como exemplo a recente tomada das vias 

de acesso na reserva Waimiri-Atroari, feíta pela etnia 

Yanomami na tentativa de regulamentar a explora9ao mineral, 
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cobrando da companhia que desenvolve trabalhos em suas 

terras u1na taxa monetária justa. 

A Cabanagem, a Revolu9ao dos Tamoios tiveram como 

ponto fulcral a presen9a dos índios no seu exército de lutas, numa 

tentativa de defender seus direitos, preservando seus costumes. 

Sempre que há um levante em defesa do Brasil, recorre-se aos 

índios que nunca negaram apoio contra os inimigos mais ferozes. 

Eles estao presentes na história de luta que enfrentamos mesmo 

antes do processo de coloniza9ao ter-se firmado. Foram os indí­

genas que defenderam nossos territórios contra as invas6es colo­

niais (Darcy Ribeiro, 1995). É comum, em quase todas as etnias 

visitadas, as notícias de acontecimentos que envolvem a Juta 

política, a luta territorial e as brigas entre as comunidades. Masé 

sobre a luta corporal que centraremos nossa aten9ao neste 

momento. Tres momentos se destacam com referencia a este 

assunto: o primeiro é relativo a defesa do patrimonio cultural indí­

gena, abrangendo seu território e toda a grande família que habita 

a regiao. o segundo é caracterizado pela sobrevivencia, embora já 

tenhamos encontrado grande sentido lúdico ne~ta atividade, pois 

sua expressao maior é a ca9a e a luta pela subsistencia. A terceira 

e mais importante é a luta corporal que realizam no sentido de 

exercitar o corpo e praticar antigos rituais de desafio entre eles. 

Comprovado está que a regiao amazónica é muito rica em 

recursos minerais e o alto rio Negro tem-se destacado como um 

dos principais mananciais de explora9ao. Para Oliveira (1993) a 

expropria9ao dos recursos minerais é, sem sombra de dúvida, a 

grande meta do capital internacional na regiao amazónica. Essa 

temática é nítida entre os líderes da regiao que reclamam do pro­

tecionismo internacional. Historicamente, a Amazonia vive em 

tomo das Jutas e das explora96es, onde se tem a infeliz possibi­

lidade de domínio da terra. Primeiro, as etnias foram espoliadas, 

depois veio a exporta9ao da madeira, a devasta<;ao da floresta, a 

explora9ao dos minérios e a incrementa<;ao da Amazonia indus-
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trial. Nunca os índios foram considerados como verdadeiros 

donos do espa\O amazónico. Como informa\ªº adicional , no 
peóodo de 1964 a 1984, 74% dos minérios encontrados no Brasil, 

estavam na Amazonia. Isto justifica em parte a grande cobi\a que 

todos tem pela área. Neste mesmo período de tempo, várias cul­

turas indígenas foram dizimadas ou transformadas em grupos 

indígenas que vagam pela Amazonia tentando reencontrar-se 

dentro do território que lhes pertence. Tomemos como exemplo os 

índios Kamanau que mendigam nos arredores de Sao Gabriel da 

Cachoeira e os Maku-Dow que vivem em condi\6es desumanas, 

próximo do exuberante parque de explora\ªº turística. 
A história de lutas contra os interesses exploratórios tem o 

seu início no século XVII e continua até a presente data. Nos pro­

jetos de instala\ªº do sistema de vigilancia da Amazonia 
(SIVAM) procurou-se primeiro isolar a maior jazida de nióbio do 

mundo - que fica localizada nos arredores de Sao Gabriel da 

Cachoeira - , procurou-se proteger o território brasileiro contra a 
invasao do narcotráfico e estabelecer vigilancia mais apurada do 

espa\O aéreo nacional. Por fim, foi vista muito superficialmente a 

questao indígena e, dentre as poucas a\6es efetivadas com este 

projeto, a mais brilhante do ponto de vista govemamental foi a 

diminui\3.0 do território indígena feíta com a demarca\aO das 
terras. A luta, essa insistencia que nao sai da vida dos indígenas, 

marca urna resistencia inestimável para garantir de qualquer 

forma sua essencia cultural. Aterra, a fauna, a flora, os costumes, · 

as atividades lúdicas e os jogos tradicionais sempre estiveram 

amea\ados pela presen\a dos conquistadores que nao medem 

esfor\OS para destruir o patrimonio cultural da Amazonia. As 
etnias vivem em constantes lutas para garantirem a sua existencia. 

O próprio processo de coloniza~ao tem seu desenvolvi­

mento em cima das grandes lutas que as várias popula~oes do 

Brasil, principalmente a indígena, travaram contra a presen~a dos 

considerados intrusos ao processo de desenvolvimento da regiao. 
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Ciclos e costumes de 
desenvolvimento da Amazonia 

A Amazonia tem sobrevivido a determinados ciclos de 

desenvolvimento que a caracterizam como urna 

regiao diferente do país. O primeiro ciclo de desenvolvimento 

teve sua marca registrada na coloniza~ao e na conquista da flo­
resta. O segundo trouxe a baila a discussao do indígena escravo 

sendo marcado pelo mercantilismo corporal e pela explora~ao 

do trabalho agrícola. O terceiro teve sua característica bem 

marcada coma explora~ao do látex. Mais adiante encontramos 

a explora~ao de minérios e, em seguida, a explora~ao da 
madeira. O ciclo de maior impacto para o desenvolvimento da 

regiao foi a implanta\ªº da Zona Franca de Manaus, que esta­
beleceu a indústria local e aproveitou a mao-de-obra para suprir 

as fábricas instaladas no pólo industrial. Hoje, procuramos 

formas alternativas de desenvolvimento, entre elas citemos a 

abertura da regiao rumo aos países do Cone Norte: Venezuela, 

Peru e Colombia, bem como as ilhas do Caribe. A coloniza~ao 
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regional brasileira consegue, assim, disseminar vários tipos 

humanos conforme os contatos feitos com os europeus. O 

nordeste brasileiro cría um tipo de pessoa que, pelas condi96es 

climáticas e geográficas, toma-se resistente a qualquer dificul­

dade. O nordestino seria o homem ideal para ocupar a 

Amazonia, pois naquela época a regiao estava assolada por urna 

forte seca e pela fome que devorava toda resistencia estabele­

cida contra ela. Charles Wagley nos traz urna excelente con­

tribui9ao histórica quando afirma que "inúmeros habitantes do 

nordeste do Brasil , onde as secas ocorriam cada dez ou doze 

anos, causando a morte de milhares de pessoas pela sede, pela 

fome, pelas doen9as, ou obrigando-as a emigrar, fugiram em 

busca da Amazonia onde iam trabalhar como seringueiros" 

(Wagley, 1988, p. 66). A Amazonia despertava o interesse do 

mundo porque detinha a produ9ao da borracha natural e pre­

cisava ocupar o seu imenso territó1io. É feito, entao, o desloca­

mento dos nordestinos que, na tri ste ilusao da explora9ao da 
borracha, desembarcaram no porto de lenha e embrenharam-se 

mata adentro em busca da fortuna prometida. Muitos - os que 

eram resistentes ao clima nordestino - sobreviveram gra9as a 
bondade dos indígenas que lhes pouparam a seca e tórrida 

carne. Outros estabeleceram-se na regiao aproveitando o flanco 
deixado pela extensao do território amazónico, explorando o 

comércio. Outros tiveram menos sorte e padeceram com as 

pestes da selva, tendo como suas companhias eternas a malária, 

a febre-amarela, a pneumonia e as gripes. O corpo resistente do 

nordestino é pífio <liante das adapta96es que a Amazonia exige 

a todos os seus admiradores e exploradores. Como sempre 

acontece na lei da selva, sobreviveram os que suportaram 

grandes esfor9os físicos para garantir a vida. Sobreviveram as 

etnias que hoje buscam a sua identidade através da reatualiza-

9ao dos rituais, usando para isso as atividades lúdico-rituais, a 

luta corporal , as dan9as, as festas e as brincadeiras infantis. 
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Para se ter urna idéia do que representou a explora9ao da 
bo1Tacha para o A1nazonas, a popula9ao de Manaus que em 

1879 era de 5.000 pessoas, em 1890 atingiu a cifra de 50.000 
(Wagley, 1988). Todo esse emaranhado de acontecimentos fez 

com que as atividades rituais dos indígenas perdessem um 

pouco do seu significado, ocupando outras maneiras de mani­

festa9ao mais próximas das manifesta96es atuais. Ribeiro alerta 

que o que cumpria fazer, em essencia, era assegurar aquele 

mínimo indispensável a cada povo indígena: o direito de ser 

índio, mediante a garantía de um território onde pudessem viver 

sossegados, a salvo de ataques, e reconstituir sua vida e seus 
costumes (Darcy Ribeiro, 1996). 

Um aspecto fundamental que foi observado durante otra­
balho de campo é o esfor90 engendrado para a defesa da família e 
dos seus amigos. Quase todos os informantes aludem que um 

indígena fica muito valente e enfurecido quando mexem com sua 

família. Quando a luta é praticada com sentido de lazer, com 

desafio entre os envolvidos, ela perdura quase um día. Nao 

obstante tenhamos registro de que urna luta corporal com sentido 

de sanar urna rixa também leva um longo tempo para seu fim. 

Muitas vezes, em meio a busca da verdade entre dois lutadores 
' 

eles sao capazes de fazer daquele momento urna grande brin-

cadeira. Muitas rixas perduram um longo tempo para serem acer­

tadas. Portanto, a Juta corporal fica sendo utilizada para o fim da 

inimizade, acontecendo o combate em vários días ou meses. 

Porém, depois das Jutas, obrigatoriamente existe um momento de 

festa e de encontro dos velhos amigos. A luta tem um forte sentido 

de confratemiza9ao, mesmo aquelas que servem para esclarecer 
urna atitude incorreta ou para dirimir urna briga de família. 

Durante a realiza9ao da luta corporal , existe a imita9ao 
dos animais ferozes, onde os indígenas representam determi­

nado animal querendo assustar e causar pavor no adversário. 

Aquí ternos a representatividade dos animais que, embora 
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sen do temerosos dentro da sel va, por sua for<;a e capacidade de 

ataque aos seres hu1nanos, sao encenados pelos indígenas como 

seres alegres que assustam no sentido de divertimento e para 

causar ri so as pessoas que assistem ao combate ou para divertir 

urna cnanc;a. 
Essa é urna característica dos Tukano, dar vida aos ani-

mais, sendo que esta vida recria um mundo imaginário no 

divertimento. Lembra1nos que as lutas corporais sao sempre 

ence1Tadas co1n um grande dabucuri. 
A lenda e a história sao aspectos a sere1n considerados, 

dada a i1nportancia que urna discussao adquire quando busca-se 

o passado para tentar resolver suas discordancias. Há 1nuita dis­

cussao e eles vao buscar o passado para ver quem tem razao. 

Embora considerando que a luta corporal para sanar urna rixa 

tenha seu conteúdo lúdico aflorado pela disputa, os indígenas 

levam este momento muito a sério. Ao término de urna luta cor­

poral com característica de seriedade, onde existe um vencedor 
e um vencido, a festa é guardada para o día seguinte, quando 

eles entram em paz e fazem urna comunhao festiva para 

comemorar aquele momento. Brigar, sendo o conceito transmi­

tido na luta corporal co1no objetivo, é urna atividade de grande 
importancia para a manutenc;ao da paz e da hannonia entre eles. 

Este dado está confirmado pela necessidade de realizac;ao das 
,. 

festas que resulta invariavelmente em confraternizac;ao. E por 
isso que nós briga1nos muito entre nós. A briga, a luta levam 

invariavelmente a confratemizac;ao. Aquí ternos urna dualidade 

no conceito da luta corporal que muitas vezes tema sua conse­

cuc;ao numa interminável confusao. Frente a invasao européia, 

os índios defenderam até ao limite possível seu modo de ser e 

de viver (Darcy Ribeiro, 1996). Os Tukano brigam pela defesa 

da festa, pela confraternizac;ao entre eles. Brigam mesmo para 
atingir a paz, único meio para estare1n em verdadeira 

co1nunhao com a alegria e com a descontrac;ao. 
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Urna das lutas 1nais freqüentes é a luta política que as 
etnias vem realizando pela recusa dos indígenas <liante da pre­

senc;a do branco em suas terras. Essa luta transcende a capaci­

dade política do regime empregado naquela regiao, ficando as 

comunidades indígenas a merce das providencias do Govemo 

Federal (a este respeito ver Isa, 1995). 
O homem de poucos recursos, os colonos e os indígenas 

da regiao noroeste da Amazonia oferecem-nos um contraste plu­

ralizado como modo de vida e as riquezas tninerais encontradas 

no solo da regiao. Para Oliveira, "O noroeste amazónico é onde 

ainda existem as 1nais ricas reservas minerais do planeta" 
(Oliveira, 1993). A pobreza que habita por cima da terra, 

chamada pecaminosamente de ser humano, escamoteia as rique-
,. 

zas que estao debaixo desta. E ainda mais verdadeiramente 

desumana a condic;ao de ser índio, pois pelo interesse da explo­

rac;ao dos minérios sao expulsos de suas terras ou sao desloca­
dos para outra regiao, alheia aos seus hábitos e costumes. O 

ouro, a prata, o nióbio sao explorados, os indígenas sao usurpa­

dos celebrando-se o ritual de morte das culturas primitivas. 

Um indígena prefere a morte a entregar-se ao inimigo 

que o fará vassalo. Este aspecto está bem retratado nas intensas 
lutas de Ajuricaba para defender a cultura baré (termo utilizado 

para designar um habitante da cidade de Manaus), na revolta 

dos Yanomami contra os garimpeiros, na intensa preocupac;ao 

dos Tukano pela preservac;ao de sua língua e de suas atividades 

lúdico-ri tuais. 

Alimenta~ao - um momento lúdico 

A alimentac;ao dos povos do alto río Negro é diversifi­

cada, sen do estudada por Béksta ( 1967 e 1968), Berta Ribeiro 
( 1995), Bruzzi ( 1975) e Chamela (s/d). Embora tenha sofrido 
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os efeitos da escassez em que hoje vive a regiao noroeste do 

'" Brasil e a intensa pressao sofrida pelo processo de acultura<;ao, 

várias etnias ainda mantem seus hábitos alimentares bem carac­

terizados (ver p. ex. os Maku que se alimentam de insetos e os 

Tukano que sao apreciadores das formigas). Segundo Galvao 

(1959, 1979), a dieta alimentar é composta basicamente de 

mandioca, frutas, ca<;a e pesca. As várias atividades alimentares 

realizadas dentro do espa<;o comunitário resgata a fun9ao social 

da tri bo, bem como favorece a aprendizagem oral dos costumes 

indígenas. Para cada atividade desenvol vida no cotidiano há 

sempre urna história, urna brincadeira, um jogo agregado. 

Nesse universo amplo de estudos realizados sobre as etnias da 

Amazonia, nao encontramos referencias que tratassem do con­

teúdo lúdico tao presente na aquisi9ao, no preparo e no con­

sumo dos alimentos. 
A ca9a e a pesca fazem parte de um treinamento feito 

pelos homens para a vida, desde a mais tenra idade. Embora 

essas atividades práticas sejam interditas as mulheres, é no jogo 

que elas tem acesso a esses tipos de atividades e podem manifes­

tar suas habilidades. O jogo cumpre assim a sua fun9ao de esta­
bilidade social, permitindo que haja igualdade entre os sexos. 

A ca9ajá está ficando difícil de ser realizada porque nao 

há muitos animais e o ca9ador leva muito tempo para retomar a 

sua casa. Por essas dificuldades, a etnia Tukano tem valorizado 

esta atividade. Portante, os jogos infantis e as brincadeiras que 

tem como fundamento o ato de ca9ar sao tao valorizados entre 

os idosos que os ensinam, assim como pelas crian9as que os 
. . 

v1venc1am. 
Quando um indígena ca9a e é bem-sucedido, ele reparte 

tudo que ca9ou com todos os outros da comunidade. Ele vira 

herói e é cortejado por todos. A cabe9a do animal ca9ado é 
enten·ada para que o espírito dele passe a pertencer ao ca~ador. 

Este fica com mais vigor e coragem. Pode ca9ar aqueta família 
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de animais porque, agora, eles o temem. O ca9ador fica com 

muito mais for<;a para as suas atividades. 

A ca9a é ensinada as crian9as desde muito cedo. Elas 

brincam simulando a ca~a e seu grande objetivo na vida é um 

dia ser um bom ca~ador. Um bom ca9ador é bom pai, bom 

esposo e vira líder entre os índios. 

A ca9a é mesmo urna arte e está presente na vida dos 

Tukano. Vencer um inimigo (animal ou ave) representa muito 

para o processo de domina9ao dos indígenas que vivem 
naquela área. 

A pesca é outra atividade muito explorada pelas etnias do 

alto rio Negro. É urna das melhores formas de alimenta9ao. Na 
pescaria o indígena desenvol ve a paciencia e afina a sua coor­

dena~ao motora. Quando a crian9a sai da casa dos macacos 

porque já está grande, vai para as aulas naturais de pesca. Ou 
seja, primeiro ela fortalece a musculatura para depois trabalhar 

a coordena9ao mais fina, apurada. A pesca é o encentro do indí­

gena comas águas. O peixe serve para preparar a base da ali­

menta9ao dos Tukano. As formas mais conhecidas e usuais de 

preparar o peixe sao: a cunhapira, que se constituí na sopa de 

peixe; o moqueado, que é forma de conservar o peixe pelo pro­

cesso de desidrata9ao em fuma9a; e o piracuí, que é o peixe 
moído transformado em farinha. O peixe é ingerido tendo como 

acompanhamento a farinha pura, com chibé, que é a farinha 

com água, e com beiju, que é urna espécie de bolo de farinha. 

A pimenta faz parte da dieta dos Tukano, sendo um dos 

principais temperos da regiao. Ela está presente em todo o 

cardápio Tukano. O hábito de comer pimenta está perfeita­

mente identificado coma palavra do sagrado, onde o elemento 

criador das etnias receita a pimenta como um dos principais 

temperos da alimenta~ao que facilitará a prepara9ao para as 
prevas rituais a que os homens sao submetidos durante a fase 

da adolescencia. O sofrimento encontrado na ingestao da 
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pimenta é o mesmo que será encontrado no desenvolvimento 

das provas rituais. 
As frutas mais consumidas sao: banana, mamao, 

cupua9u, maracujá, abacaxi, bacaba, a9aí, manga, coco, goiaba, 
caju. O simples ato de apanhar frutas nas ro9as é um momento 
vivido por eles como urna brincadeira infantil. As famílias 
reúnem-se com este fim. Todos participa1n da coleta das frutas 
que se constitui numa atividade lúdica intensa. 

A primeira alimenta9ao é servida após o banho de rio e é 
' composta basicamente de mingau, mojica e beiju. As vezes 

servem frutas para as crian9as. 
Nao há urna hora determinada para servir o almo<;o. 

Come-se o alimento que tiver na hora. A cunhapira é mantida 
sempre em fogo. Come-se cunhapira com beiju no almo90 ou a 
qualquer hora em que a fome se fizer notada. A cunhapira é 
cozida com muita pimenta. Da mesma maneira que o almo90, o 
jantar também nao obedece a um horário fixo para ser servido, 
mas é servido muito cedo, ainda com céu claro. Por volta das 
seis horas. As crian9as cornero a toda hora, quando a fome 
aparece. Andam como rosto sujo de frutas para imitar o filho 
do pássaro Tukano. 

As horas de alimenta9ao sao momentos festivos entre os 
indígenas, mas nao representam urna hora fixa como a nossa. 
Se tiver em casa dois indígenas, a comunhao é feíta entre eles. 
Quando chegam mais dois, nova comunhao é realizada, nova 
comida é servida. As horas que eles se reúnem para comeré de 
muita alegria. Segundo o nosso informante é um momento de 

confraterniza9ao muito rico. Os adultos contam o que fizeram; 
as crian9as contam suas brincadeiras e atividades desenvolvidas 
na escola. Elas também contam as histórias da mitología dos 

; 

Tukano. E um momento de recria9ao do dia. 
. O simples fato de a comida ser servida no centro da casa, 

onde todos comem no mesmo prato, mostra-nos a sua impor-
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rancia para a manuten<;ao social, tao presente na vivencia deles. 
Co1no identificou Eliade (s/d) em algumas sociedades isoladas, 
o centro do mundo é o centro de tudo. A etnia Tukano eviden­
cia o seu centro no momento de servir os alimentos e na festa 
que é realizada nas horas em que estao comendo. 

Nas comemora96es festivas tais como aniversários, ar­
raiais e reunioes de amigos, é feíto um churrasco diferente do 

atual. As carnes de porco, gado, frango, ca9a, pei xe sao dis­
postas em cima de utna mesa e cada pessoa pega seu espeto de 
galho de árvore e come<;a a enfiar sua carne. Aqui já se realiza 
um ritual para colocar a carne no espeto: é um exercício de 
paciencia, muita conversa e caxiri. Após preparar a carne no 
espeto, vamos ao fogo assá-la. A carne é pouco assada, 
servindo-se quase crua. O mais importante é o moqueado que 
ela recebe. É feita urna roda em volta do fogo e cada pessoa 
assa o seu churrasco. Quanto mais moqueado melhor será para 
a amplitude de informa9ao que os índios recebem neste 
momento. Neste momento conversa-se muito e é criado um 
ambiente festivo de grande valor para as rela96es entre os 
índios. Assim sendo, o churrasco é urna atividade alimentar que 
serve para a confratemiza<;ao mais íntima das pessoas e revive 
o ritual de prepara9ao da carne alimentar em comunidade. 

A cunhapira é urna comida muito saborosa e extrema­
mente apreciada pelos indígenas. Ela consiste no cozimento do 
peixe, misturado com pimenta e sal, até virar urna sopa. É u1na 
das alimenta96es básicas do alto rio Negro. Serve-se com beiju, 
com farinha ou entao pura. É um prato quente do fogo, porque 
é adicionada muita pimenta. A cunhapira é conhecida em todas 

as regioes do Amazonas, nao só pelo sabor como também pela 
facilidade do seu preparo. Neste prato juntam-se duas coisas 
que as etnias estimam muito e dao grande valor: o peixe e a 
pimenta. O peixe, para ter movi1nentos elegantes, nadar bem, 
ter resistencia física na água, ser rápido nos deslocamentos, 
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suportar esfor90 sem respirar e ser um grande reprodutor de 

" gente, como os peixes também sao. O peixe é, neste sentido, 

corporizado pelos índios que buscam imitá-lo amplamente. A 

pimenta, segundo os Tukano, lhes dá a beleza e a fertilidade. 

Quando comem pimenta, sua pele fica limpa, oleosa e atrai 

muitas mulheres. A pimenta conserva os cabelos parecidos com 

a plutnagem do pássaro Tukano. Registramos informa96es de 

que a pimenta os protege contra a ferrada de mosquitos dentro 

da mata. 

Já o beiju é conseguido a partir da mandioca que é 

tran9ada no tipiti*. A massa que é extraída <leste processo é 

levada ao forno até endurecer e depois cortada em placas ou 

mantidas circulares. O forno já está aculturado pelos índios, 

pois encontramos fornos de ferro em quase todas as aldeias que 
vi sitamos. O beiju pode ser guardado por longo tempo. É con­

sumido como acompanhamento de todas as comidas e algumas 

bebidas. Nas viagens e caminhadas e, até mesmo, nas comu­

nidades come-se o beiju puro, sem acompanhamento. Serve 

como um saboroso pao para as comunidades indígenas. 

A formiga é muito consumida pelas crian<;as e adultos 
dentro de u1na comunidade indígena. Embora tenhamos conhe­

cimento do consumo de outros tipos de f ormiga, tais como a 

tanajura, os Tukano dao preferencia ao tipo chamado taniuara. 

É urna fotmiga grande, de cor vermelho-clara e que tem seu 

habitat nas clareiras onde nao nascem árvores grandes. É fácil 

de localizá-las, pois onde há um descampado os indígenas 

sabem que alié urna casa de taniuaras e em pouco tempo tem-
,, 

se um almo<;o extraído da natureza. E urna iguaria que pode ser 
' 

consumida frita, assada, moída ou viva. As crian9as dao prefe-

rencia a come-las vivas. Elas fazem urna festa quando há formi­

gas em casa. No campo onde as f ormigas residem, os indígenas 

• Espécie de moinho feíto a base de fibra de arumá, que serve para preparar a massa da farinha e seus 
derivados. 
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fazem um furo, após bater como um tronco de madeira no chao, 

procurando localizar eco na batida e, com isso, identificar a 

casa, o caminho que as formigas fizeram debaixo do solo. 

Embora este seja um trabalho tipicamente feminino e realizado 

pelas velhas da comunidade, muitos indígenas do sexo mas­

culino também o fazem (ver ritual de apanhar formigas adi-, 
ante). As vezes, até por necessidade quando estao na selva e 

nao tem algo para comer, recorrem as formigas. 

A ra é bastante apreciada pelas crian\:as indígenas. Ela 

aparece sempre quando come\:a o verao. As crianc;as sao habili­

dosas na ca9a da ra. De noite, elas ouvem as ras coaxando e 

durante odia vao buscá-las para fritar. Mais urna vez, acontece 

urna atividade festiva com a ca9a da ra. As crian9as mostram 
habilidades e destemor quando estao a ca9ar as ras. Os indíge­

nas do alto rio Negro fazem pratos bem apreciados de cobra. 

Ela pode ser cozida com sal para comer com beiju ou farinha. 
Pode ser frita as postas e também assada. A cobra que antes era 

um réptil temeroso passa a ser um prato muito apreciado entre 

as etnias. O principal prato feíto com a carne do jacaré é o 

moqueado, em que o mesmo é assado longe do fogo em muita 

fuma9a. O jacaré, quando moqueado, é o animal de maior valor 

financeiro do alto rio Negro. Ele é comido com muita pitnenta 

em pó e com farinha. Ele pode ser preparado em água e sal para 
ser acompanhado com beiju e farinha. 

O processo de conserva9ao de peixes e carnes no alto rio 

Negro é realizado pela moquea9ao. Trata-se de assar as carnes 

em fogo brando e com muita fuma<;a. O peixe é limpo, tirando 

somente as vísceras. Ele é assado com escamas para conservar 

por longo tempo o seu sabor. O processo é o mesmo coma 

carne, sendo a sua conserva9ao menor em relac;ao ao peixe. A 

moquea<;ao é um processo muito antigo que existe desde os 
ancestrais Tukano. 
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A farinha é extraída da mandioca pelo processo de pren­
sagem da massa no tipiti , trabalho exclusivo do sexo feminino, 
e depois a massa é levada ao forno para assar até se transformar 
em pequenos graos. O tamanho dos graos e a quantidade de 

água extraída na torrefa9ao dao a qualidade e o tipo de farinha. 
A mais usada é a farinha-d' água. A farinha é um dos alimentos 

mais consumidos nesta regiao. Ela pode ser guardada por um 
longo período. Quase todas as famili as produzem farinha. 

A massa da mandioca antes de virar farinha é chamada 
de carima que, levada ao fogo, adicionando-se água, produz o 
mingau. O mingau é o alimento básico para as crian9as e 
também para os adultos. Toma-se mingau no café da manha, no 
almo90 para as crian9as e no jantar. O mingau pode ser feito da 

farinha torrada. 
Todas as comidas tem o seu procedimento de prepara9ao 

envolvido num processo lúdico-ritual que marca urna das prin­
cipais características dos Tukano em rela9ao as outras etnias. 
Eles nao consideram apenas o ato de ca9ar, pescar e preparar a 
alimenta<;ao. Nessas atividades sao trabalhadas intensamente as 
quest5es ri tuais e, principalmente, os aspectos lúdicos que cada 
urna dessas atividades lhes oferece. 

O nome dos Tukano 

A escolha do nome próprio feita pelos Tukano já indica a 
reali za9ao de um acontecimento lúdico de grande importancia 
na sua vida social , marcando distinta rela9ao com a natureza. 
Primeiro, quando a crian9a tem contato como mundo, após ser 
realizado o ritual de nascimento, ela recebe o nome indígena. O 
nome indígena é sempre em homenagem a um pássaro, um 
peixe, alguma figura mitológica, algo relacionado com a natu­

reza. Pode ser também dado o nome de um membro da familia, 
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o pai, o irmao mais velho, o avó ou urna fi gura mitológica da 
Antigüidade. É urna questao de identidade, primeiro com a 
condi9ao natural em que vivem e, depois, como gratidao para 
com os estreitos la<;os de dependencia mantida por eles com a 

natureza. 
A escolha do nome toma-se, assim, momento festivo 

envolto em muita descontra9ao e prazer, onde as pessoas fazem 
reunioes para saudar e para desejar boa sorte ao novo elemento 

da comunidade. A combina9ao de nomes rel ativos a natureza, 
nomes de familiares ou de figuras 1nitológicas tem-se consti­
tuído motivo de anima9ao onde a alegri a é externada de urna 
forma saudável. Quanto mais combinado e divertido foro nome 
dado, maior será a alegria e descontra9ao entre eles. Existem 
momentos de ri so e de festa, estendendo-se por longo tempo 
para, em seguida, ser rememorado em suas reunioes festivas. 
Observamos que esse tempo tem um caráter ontológico funda­
mental , pois revive os rituais de nascimento, bem como promo­
ve um momento de afirma9ao da sociedade. Tal vez possamos 
encontrar a mesma estrutura ritualística quando tratamos dos 
nomes dos locais, porém sem o conteúdo sagrado bem presente 
e sem a necessidade de transmissao de conhecimentos para a 

sociedade atual. 
Completado o primeiro ano de vida, que é um tempo de 

estreita liga9ao comas fon;as da natureza, a crian<;a recebe um 
novo nome, que está mais próximo daqueles vistos nos cos­
tumes dos povos nao indígenas que residem nas localidades 

adjacentes. 
O nome em outra língua ocorre por identifica<;ao com 

alguém ou para homenagear um santo. Pode acontecer ser 
nomeado obedecen do ao critério de um lugar sagrado ou de 

outro local qualquer . 
O nome indígena ou primeiro nome é dado pelo pajé que 

faz as cerimónias de reza e benzimento em um ritual de xama-
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nismo. Os informantes responsáveis pela pajeJan9a para rece­
berem e nornearem a crian9a afirmaram que, neste ritual, os 
antepassados completam urna brincadeira, ao ceder o no1ne 
para urna crian9a. A brincadeira dos antepassados é urna refe­
rencia lúdica de manter as tradi96es, pelos aspectos da natu­
reza, dos antepassados e dos lugares. A incorpora9ao dos no­
rnes ern hornenagem a urn santo já indica que o processo de 
acultura9ao tem modificado esse tnomento lúdico-ritual. 

A escolha do nome é urn momento em que a palavra vale 
mais com sentido de criar e de valorizar a identidade que a cri­
an9a levará consigo até atingir a possibilidade de ter novo 
estatuto dentro da comunidade. O caminho a ser percorrido 
para efetivar essa identidade está circunscrito nas várias etapas 
da vida e na supera9ao dos rituais que lhes sao impostos. A 
aparencia física e a palavra que dao para indicar o nome sao 
formas que se juntam ao mito para indicar a existencia de urna 
pessoa. Jabouille (1986) atesta que o mito se transmite através 

·de grandes meios: a palavra e a forma plástica. 

O norne em si é a maneira mais fácil de identificar urna 
pessoa. Além da forma original e divertida que eles empregarn 
no momento de nomear urna crian9a, a aparencia em que 
alguém encerra suas características físicas com a natureza 
transforma a crian9a numa espécie existente na fauna e na flora 
e nas figuras da mitología próprias das várias etnias da regiao. 

O ritual do sopro que dá urn nome ao índio é interdito aos 
jovens e as crian9as. O norne é classificado de forma genera­
lizada, igualando todos os membros da comunidade no sentido 
de os aproximar da natureza. Aquí notamos um forte indício 
para estabilizar a sociedade a partir da escolha do no1ne. A 
escolha do nome tem um significado que está muito próximo da 
diversao, do momento em que a crian9a nasce, das pessoas que 
estao em sua volta e da rela9ao estreita que eles mantem coma 
natureza. A escolha do nome é urna atividade de grande 
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importancia para a sociedade Tukano, pois indica mais um 
rnomento lúdico entre eles. 

O agonismo encontrado na realiza~ao do ritual 

O ritual indica, por sua vez, a imita9ao cultural que 
sobreviveu por longo tempo. O sofrimento para vencer consti­
tuí-se como urna competi9ao de alto nível, onde a vida entra em 
jogo. Nao podemos afirmar que a vida numa comunidade indí­
gena seja urna constante indica9ao de jogo e de competi9ao. 
Mas podernos garantir que a vida dos indígenas tem no ritual 
urna forte influencia do jogo. Num processo mais amplo, o 
ritual está lotado de componentes da competi9ao, sern com isso 
ser a cornpeti9ao em si. Encontramos na competi9ao o esfor90 
físico, a supera9ao, o rendimento e o triunfo. Essas característi­
cas estao presentes nos rituais. Portanto, o ritual é urna mani­
festa9ao, acima de tudo, mitológica que oferece a oportunidade 
de supera9ao do próprio ser que se coloca na situa9ao de inicia-

,, 
do. E pelo ritual e pelo sofrirnento que a cornpeti9ao aparece 
entre aquelas culturas. Pelo ritual, somos levados a crer que, na 
ausencia de urna palavra sernelhante que pudesse qualificá-lo 
ern vários níveis de competi9ao, a sua dinarnica de reatualiza-
9ao foi.-se diluindo, aproximando ou usando o jogo para atingir 
seu objetivo final. O ritual é realizado apenas nos momentos 
sagrados (festas, sauda96es aos primórdios, ca9a, pesca e de 

inicia9ao) tal vez; encontramos no momento de sua realiza9ao a 
diferen9a <leste sobre o jogo. Caillois afirma que "os jogos de 

competi9ao conduzem ao desporto, os jogos de imita9ao e de 
ilusao prefiguram as religioes do espetáculo" (Caillois, 1990, p. 
15). Ternos a clara confirma9ao de que os rituais, embora por 
sua essencia recheados de manifesta96es físicas, contendo 
aspectos próximos a competi9ao, nao podem ser classificados 
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,. como tal, porque indicam, contrariamente ao que afirma 
Caillois, a fuga da ilusao, pela supera~ao real de um sofrimento 
imposto pelo ritual. Distancia-se da religiao que as sociedades 
atuais definem como forma de crenc;a. Dizemos isso porque nos 
rituais os indígenas procuram imitar seus antepassados e as 
recomendac;oes que os deuses indicaram, nao se constituindo, 
desta forma, numa expressao religiosa. Por fim, a questao do 
espetáculo está literalmente separada do ritual , pelo simples 
fato de nao ser urna realizac;ao permitida a todos que estao pre­

sentes na comunidade. 
O sofrimento ritualístico tem muita semelhan~a com o 

sofrimento em busca de um resultado. Ambos representam 
intrínsecamente a busca de urna nova ascensao social. Porém, 
acreditamos de urna forma bem simples que o ritual traz con­
sigo importante rela~ao com a supera~ao dos sofrimentos, mas 
sem descartar a íntima ligac;ao deste com alguns aspectos do 

JOgO. 
Tem sido aceitável para a sociología do desporto o jogo 

procurar imitar a cultura, ou seja, a história nao a precede. 
Portanto, o ritual que em sua origem é a essencia da cultura 
aparece hoje, em algumas etnias, em termos de competic;ao 
qualificada, assim por ter um forte componente do jogo, que é 
o vencer, superar-se numa prova física de grande esforc;o, na 
busca de triunfo social. O ritual nem precede a história, pois se 
constituí na própria história, o que nos leva invariavelmente a 
crer que o valor simbólico do ritual ultrapassa o simples pata­
mar de vencer urna competi~ao. Sao esfor~os parecidos, 
embora com sofrimento e conquistas diferenciados. 

Muitas civiliza~oes fazem uso dos jogos atuais para 
realizarem seus rituais. Tomemos como exemplos as civiliza­
c;oes do alto rio Negro que, embora distantes geograficamente 
dos centros urbanos e vivendo em estado de isolamento, prati­
cam jogos aculturados desses centros. Os jogos sao apenas para 
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justificar urna atividade sagrada e para encontrar um motivo 
comum por todas as sociedades para cumprir um rito. Por sua 
vez, mesmo quando se trata de um jogo desenvolvido e prati­
cado pela sociedade atual, as comunidades indígenas que o 
praticam fazem-no com sentido bem marcado na concep~ao 
dos seus rituais, efetivando assi1n a sua condi~ao lúdica. O 
princípio do jogo consistiria numa natural necessidade de 
causar ou ser capaz de algo (Enaudi, 1994 ). Este princípio está 
muito relacionado com a prática dos rituais, levando os povos 

primitivos a urna perfeita sintonia entre os jogos e seus rituais. 
Muitas vezes é difícil observar a realiza~ao de urna atividade 
lúdica identificando onde está se tratando de jogo ou de um 
ritual. 

Numa reserva indígena, a realiza~ao de u1n ritual é 
repleta de exigencias que assinalam um período histórico, 
sendo acompanhado muito de perto pela mitología. Por exem­
plo, num ritual de passagem, é necessário que haja pessoas em 
idade de inicia~ao para que os preparativos sejam requeridos 
junto aos idosos, exigindo um longo tempo destinado a esses 
mesmos preparativos. Ressaltamos que, numa atividade desta 
natureza, todas as pessoas sao envolvidas para fazerem o 
melhor possível. Aquí já encontramos urna característica bem 
marcada do povo Tukano que é o prazer de fazer bem urna 
organizac;ao do ritual para ser o melhor entre todos os compo­
nentes da reuniao. ·Este aspecto é visto também nas pinturas 
corporais e nas festas que sao por eles realizadas. 

O esfor~o nao é apenas do iniciado que se compromete 
perante a sua fé, que fará de tudo para cumprir sua missao no 
ritual. Todos trabalham com grande empenho e dedicac;ao, 
como vimos fazerem os elementos da competic;ao de etnias, 

1nesmo quando tratamos de observar os organizadores (traba­
lhadores) do ritual. O esfor~o de colocar o melhor ritual da 
regiao é visto no esmero que eles dedicam para a sua pre-
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parac;ao e execuc;ao. Quando alguma coisa oco1Te e nao estava 

" prevista, toda a comunidade lamenta, prometendo que, no pró­

ximo ritual, tudo será diferente. Os passos a serem seguidos 

para realizac;ao de um ritual se constituem num verdadeiro 

1no1nento lúdico. 
O ritual por sua vez é urna maneira singular de supe­

rac;ao, oferecendo urna experiencia única para a mudanc;a de 

estatuto social, imprescindível dentro das sociedades que vivem 

isoladas. Huizinga (1990) adverte que o princípio do jogo nada 

mais é do que urna necessidade natural de causar ou ser capaz 

de algo. Por outro lado, somos levados a afirmar, neste aspecto 

e comparando a afirmac;ao do sociólogo, que o ritual obriga seu 

iniciado a causar urna mudanc;a sistemática de vida e de 

estatuto, mostrando que esse é o único caminho que lhe exige 

capacidade para superá-lo. Nestes termos, o esforc;o físico 
transforma-se numa verdadeira agonía, onde seu praticante se 

mantém num estado muito próximo da morte (ver p. ex. o ritual 

da tucandeira, praticado entre as etnias Sateré-Maué). Con­

trariamente a situac;ao dos desportos, que oferecem oportu­

nidades fracionadas pelo tempo aos seus desafiantes, um ritual 
de iniciac;ao tem urna única oportunidade de superac;ao. O ago­

nismo encontra no ritual a sua maior deliberac;ao, fortalecendo 

a conquista, pois o seu praticante sabe que saindo vencedor 

daquele momento de sofrimento terá condic;oes de ascender 

socialmente. 
O antagonismo encontrado nos rituais está bem explícito 

nas tarefas a serem vencidas e no esforc;o que u1n iniciado faz 

para cumpri-las, porém nao podemos definí-lo como o antago­

nismo competitivo, onde o ser simula a dificuldade para trans­

por, observando as melhores condi96es de tempo, impostas 
regras comumente aceitas por todos os participantes, comple-. 

mentado por período de treinamento planejado para determi­

nado fim. Nos rituais a dificuldade representa, muitas vezes, a 
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própria vida. Seu praticante conhece as dificuldades que encon­

trará, mas nunca poderá treinar diretamente para vence-la. 

Poderá no máximo vivenciá-la de forma similar, sem, no 

entanto, conhecer a fundo sua realizac;ao prática. Sao situac;oes 

de conflito vivenciadas pelo iniciante que tem no sofrimento a 

busca de um novo estatuto social , mas antes de mais nada ela 

busca a superac;ao dele mesmo. Aqui nao há defesa de urna 

etnia ou de urna classe. Os rituais sao as mais intensas provas 

individuais que um ser pode encontrar. Nos rituais ternos a 

ampla concepc;ao da agonía que leva a vencer, superar urna difi­

culdade imposta pela vida que leva ao sofrimento. 

A agonía, palavra que deriva do latim, indica o jogo. Nos 

jogos atuais, encontramos várias vezes situac;oes em que as pes­
soas, para cumprir determinadas tarefas impostas pelos organi­

z~dores da competic;ao, entram em verdadeira agonía. Os ritu­

ais mostram-nos um caminho mais próximo do sofrimento, ou 

seja, a agonía está bem presente quando os indígenas realizam 

as tarefas para a sua superac;ao. Lembramos que os jogos 

durante a sua história tiveram provas de grandes agonias para 

seus executores. Talvez a periodizac;ao do treinamento e a 
imposic;ao de regras tenham facilitado a lutados competidores, 

diminuindo o agonismo das provas. Alguns rituais, embora 

tendo a sua execuc;ao abrandada pelo tempo, por um processo 

de aculturac;ao intenso e pela dificuldade de reatualizá-lo con­
forme indicavam os antepassados, ainda guardam na sua exe­

cuc;ao um sofrimento patente para que os iniciados consigam 

mostrar que podern superar, agonizando, sofrendo para vencer 

as imposic;oes que lhes sao criadas. Aos poucos, os rituais vem 

evoluindo, conforme indicac;ao dos informantes que contata­

mos, sem com isso perderem a sua fundamentac;ao e a sua 

essencia. A execuc;ao do ritual do dabucuri mostra claramente 

o estado de evoluc;ao em que se encontra, sem co1n isso perder 

sua componente mais fundamental que é a socializac;ao dos 
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,. povos. Assim encontramos os mesmos aspectos em co1n-
peti96es e jogos atuais. O dabucuri primeiro encerra longos 
dias de prepara9ao, seguidos de danc;a no salao de festas, depois 
a distribui9ao dos alimentos, frutas da época ou utensílios de 
uso geral. Enfim, vem o cansac;o físico pelas horas seguidas que 
a dan9a provoca. Aqui é que se caracteriza o sofrimento, a 
agonía de ter conseguido superar urna festa que, sem sombra de 
dúvidas, está cheia de muitas atividades lúdico-rituais, enfatiza 
a verdadeira rela9ao social entre as comunidades e oferece 
oportunidade para que os membros mostrem destreza e 
resistencia para suportar os vários días em festa. O lúdico e o 
social permanecemjuntos durante a realizac;ao <leste ritual , sem 
descaracterizar o sofrimento físico. Algumas vezes, registramos 
verdadeiros momentos de agonía. Quando na realiza9ao do 
dabucuri, alguns indígenas, na tentativa de provarem que 

resistem aos longos momentos de festas e confratemiza9ao, 
ingeriam bebericagens até entrarem em estado físico exaustivo, 
chegando ao desmaio. Esse ato era visto como de grande 
heroísmo entre eles. Os excessos de comidas e bebidas encon­
trados nos rituais mostram que, nesse momento, os Tukano sao 
um povo que vive com fartura durante suas festas. Essa neces­
sidade de estar sempre em comunhao com os outros e viver 
com fartura está <lito pelos antepassados - durante o mito da 
criac;ao daquela etnia, receberam estas inforrnac;oes dos respon­
sáveis pela cobra-canoa. 

O ideal agónico visto pelos desportos atuais, onde o 
vencer tem a sua máxima consecu9ao, é sentido nos rituais 
como agonía, como sofrimento na busca de superar algo, na 
equipara~ao dos seres, na Juta por um espa90 social no meio 
co1nunitário. Nao há dúvida de que os rituais oferecem aos seus 
praticantes provas que sao categorizadas como violentas e que 
exigem sofrimento intenso para superá-las. O ritual mostra a 
competic;ao numa temática mais decisiva, onde sua caracterís-
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tica principal é a supera9ao da violencia que existe nas suas 
várias etapas. O iniciado nao pode deixar de cumprir urna 
dessas etapas, sob pena de nao ser mais considerado como ele-
1nento daquela etnia e ser socialmente banido do grupo. No 
ritual a oportunidade do sucesso, do acerto ou da passagem 
para um novo estatuto é única. Nos desportos, as regras de 

ultrapassagem, as várias competi96es, as oportunidades de 
repetir um ato e a classi fica9ao por pontos dao indício de novas 
oportunidades aos seus praticantes. 

"O jogo é sem dúvida um ato livre, supérfluo, desinteres­
sado, apartado da vida verdadeira, que, contudo, adorna e com­
pleta. Pode até ser indispensável ao indivíduo, na medida em 
que coincide com urna func;ao biológica (e mais do que bioló­
gica) primária; e a coletividade, na medida em que cria víncu­
los sociais, ou seja, desempenha urna fun9ao cultural" (Enaudi 
1994, p. 448). Por outro lado, os povos indígenas que estao 
habituados a vivencia das atividades lúdico-rituais, vem contra­
por esta afirma9ao, indicando que o jogo tem outra conotac;ao 
mais rigorosa e, portanto, de extrema importancia na manuten-
9ao dos costumes. Durante a recolha etnógráfica, pudemos ob­
servar que os povos indígenas mantem estreita relac;ao comas 
atividades lúdico-rituais. Atestamos que, sem esta estreita 
rela9ao com o lúdico, seria iinpossível conviver com a extenu­
ante experiencia de vida isolada, seu significado mitológico e 
com as dificuldades naturais para manter preservado seu 
patrimonio histórico. Nas sociedades em que, por algum 
motivo, se perdeu esta rela9ao, vimos destrui9ao de urna forma 
muito drástica do seu patrimonio cultural. A literatura pesqui­
sada confirma nossa preocupac;ao, pois nas sociedades Yano­
mami que tiveram contato intenso com outras culturas, esta­

belecendo um regime de dependencia dos produtos e artefatos 
industrializados, e os Kaiwá, que foram obrigados a mudar seus 
costumes rapidamente pela presenc;a de pessoas que invadiram 
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suas terras, criando assim um núcleo de pri sao dentro do seu 

próprio habitat. Essas duas civiliza~oes abandonaram suas 

atividades lúdico-rituais, levando desta maneira a destrui~ao 

total do seu patrimonio cultural, perdendo-se no tempo, sem 

encontrarem urna defini~ao lógica de viver. 
O jogo em si é de extrema importancia para todas as 

comunidades. A competi~ao, a supera~ao, estao patentes em 

todas as atividades de jogos desenvolvidas entre as várias 
,, 

etnias. E certo que existe urna lógica diferente para a com-

preensao do agonismo realizado nos rituais e o agonismo da 

competi~ao atual. No entanto, a agonia no sentido de sofri­

mento e o vencer para superar algo estao mais evidentes 

quando analisamos um ritual. 

Panorama corporal 

Desde há muitos anos que o corpo indígena é conside­

rado como mao-de-obra escrava, tendo seu início coma colo­

niza~ao. Tudo come~ou com a exporta~ao para Portugal de 
a9úcar, tabaco e algodao. Todas as formas de comércio neste 

período de desenvolvimento legitimam a presen~a do indígena 

num verdadeiro mercado de trocas. Seu corpo passa a ser uti-
,, 

litário do comércio em voga. E preciso destacar que a visao 

etnocentrica sobre os indígenas sempre seguiu na tentativa de 

tomá-lo um produtor rural ou de escravizá-lo para utilizar seu 

carpo como meio produtivo. Nada mais incoerente para um ser 

acostumado a liberdade e a independencia, vivendo em comu­

nhao com a natureza, estando totalmente identificado com a 

liberdade que ela lhe proporciona. 
As indica9oes dos estudos realizados a respeito dos indí­

genas, trazem leves informa~oes sobre seus carpos. Luna 

observa: "de certeza, sabemos que os índios brasileiros, da era 
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do descobrimento, eram de cor bronzeada, cabelos pretos e 

lisos e costu1navam pintar o carpo de garatujas. Da constitui­

~ao física, além das informa~oes contidas na Carta de 
Ca1ninha, nada mais. Presume-se que eram fortes e de porte 

físico atlético porque a vida livre das florestas isso faz acredi­

tar, mas ignoram-se as medidas certas; dimensao do tronco, for­

ma9ao da cabe9a, tamanho dos bra~os e das pernas, como eram 
os olhos, a boca, o nariz e as orelhas, tudo isso era desco­

nhecido" (Luna, 1993, p. 135). 
Porro (1995) descreve a riqueza cultural dos povos habi­

tantes da Amazonia e atribuí essa riqueza a dois fatores: a 

aparencia física dos indígenas e o uso da indumentária. Lem­

bramos que, na Amazonia, ternos perdidas, na história e na falta 
de documenta<;ao relativa aos estudos do carpo, duas civiliza­

<;5es que se destacam principalmente pela beleza corporal e por 

sua estatura desproporciona! em rela~ao aos outros indígenas, 

que sao os Omágua e os Kamanau. Encontramos na literatura 

apenas cita~oes vagas a respeito do aspecto físico desses indí­
genas. Houve urna tentativa de transformar os Omágua em 

escravos que, por sua natureza lúdica, nao atendiam as necessi­

dades dos seus patroes, terminando em marte prematura, como 

be1n nos mostram as descri~oes feítas por Porro nas Crónicas 
dorio Aniazonas (1992). Essa etnia estava muito 1nais virada 

para o lúdico do que para o trabalho, senda literalmente incom­

preendida por seus verdugos. 

A compreensao ampla sobre o corpo, que sempre teve 

importancia fundamental para os habitantes daquela regiao, tanto 

na forma~ao do mundo como para subsistencia na selva, é com­

preender o indígena na sua totalidade. Isto fica bem explícito 

quando tratatnos do mito da cria~ao, pois apenas coma feitura do 

carpo é que o cosmo dos indígenas teve valor. Antes da apari<;ao 

do corpo, existiam os indígenas, senda os seus espíritos perten­

centes a urna outra ordem divinal distante da matéria, mas pró-

Jefterson Jurema - 119 



,. xima do poder da cria<;ao. Nesse tempo era impossível existirem 
pessoas, pois o mundo na concep<;ao dos Tukano foi criado 
primeiro em espírito, recebendo depois o corpo físico. Essa cria­
<;ao, seguindo a lógica da mitologia, foi realizada coma feitura 
corporal dos Tukano, sendo todas as outras etnias criadas a partir 
dos primeiros habitantes daquela regiao. 

Durante o periodo que se segue ( 1686-17 55), no vos produ­
tos agócolas passaram a ser explorados. Além dos tres já citados, 
o café entra como produto de exporta<;ao a partir de 1731 (Freire, 
1994). O conteúdo de explora<;ao dos produtos naturais da regiao 
leva a entender que o corpo dos indígenas também poderia ser 
explorado no contexto de que tudo que faz parte da selva <leve ser 
devidamente aproveitado pelos invasores. Para Luna (1993) ocor­
reu, por parte dos exploradores, a tentativa de salva<;ao das almas 
indígenas, conservando-lhes o corpo escravizado. 

Os indígenas sao os seres na Terra que melhor trabalham 
a questao corporal e sua rela<;ao coma natureza. Isto analisado 
do ponto de vista natural das suas pinturas, modo de vida e 
entendimento sobre o corpo como objeto. Na literatura, há indí­
cios de que os primeiros habitantes do Brasil eram índios com 
corpos estruturados e de urna beleza inconcebível para a ótica 
do europeu colonizador. 

O corpo, co1no observado durante a recolha etnográfica 
que realizamos, tem urna fun<;ao importante na concep<;ao indí­
gena de vida e de morte e, em simultaneo, é um elemento pri­
mordial na cria<;ao do mundo. Além do simples aparato de li­
ga<;ao coma vida, o corpo é considerado como pritnordial para 
o processo de forma<;ao das etnias. Primeiro foram criados os 
seres, um homem e urna mulher, depois foram sendo criadas as 
coisas conforme a necessidade. 

Em princípio a mitologia registra que um corpo foi 
criado, mas nao tinha urna forma física para a utilidade exigida 
na selva e era desobediente as ordens de Wauro, herói da cría-
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<;ao. Este corpo foi considerado defeituoso, dando indício de 
que, por este motivo, ainda acontece o sacrifício das crian<;as 
que nascem com alguma deficiencia física. Quando o criador 
sentiu que o mundo estava necessitando de ser habitado, permi­
tiu que os Tukano tivessem corpo. 

É fundamentalmente pelo corpo que os Tukano estao no 
mundo. Para Ribeiro: "Na sua concep<;ao sábia e singela, a vida 
era dádiva de deuses bons, que lhes <loara esplendidos corpos, 
bons de andar, de correr, de nadar, de dan<;ar, de lutar. Ouvidos 
capazes da alegria de ouvir vozes estridentes ou melódicas, 
cantos graves e agudos e toda sorte de sons que há. Narizes 
competentíssimos para fungar, cheirar catingas e odores. Bocas 
magníficas de degustar comidas doces e amargas, salgadas e 
azedas, tirando de cada qual o gozo que podia dar. E, sobretudo, 
sexos opostos e complementares, feítos para as alegrías do 
amor" (Darcy Ribeiro, 1995, p. 45). 

McLuhan (1996) mostra-nos a importancia que o corpo 
tem para os indígenas, indicando que as propriedades da 
natureza estao no próprio corpo e nao podem ser desassociadas 
dos fatos históricos de urna comunidade. 

A maioria das pinturas corporais dos Tukano retrata a cria­
<;ao, pois sao feítas listas em forma de "V" aberto que representam 
as escamas da grande cobra criadora. Em toda a regiao, os indíge­
nas procuram pintar o corpo com sentido ritualístico. Tomemos 
como exemplo os Sateré-Maué, que fazem em seu corpo o ca­
minho das formigas tucandeiras; os Tukano que algumas vezes 
quando da realiza<;ao das festas profanas do calendário religioso, 
pintam seu corpo como caminho das formigas. 

As rela<;6es da alimenta<;ao com as pinturas corporais sao 
encontradas nas festas que os Tukano realizam, pintando-se 
como se fossem formigas comestíveis. A pintura realizada sim­
bolizando estas formigas é encontrada também em algumas 
festas, mas somente utilizadas pelas mulheres. Essas formigas 
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já estao completamente incorporadas nas atividades lúdico-ri­

tuais em que participam as idosas da etnia. Daí ser essa pintura 

uina importante vertente simbólica para a realiza<;ao das ativi­

dades lúdico-rituais. 
Encontramos a pintura relativa a cobra-grande em quase 

todas as manifesta<;6es dos Tukano. Béksta já nos informava que 

as amarras de sustenta<;ao das malocas, bem como sua estrutura 

e decora<;ao, simbolizam a cobra. O mesmo ocorre em determi­

nadas ocasioes de festas e de rituais, em que os Tukano pintam 

o corpo (Béksta, 1988). Por outro lado, Le Clézio (1989) afirma 

que o índio pinta o corpo porque isso é a maior experiencia de 

consciencia jamais imaginada pelo homem. Neste sentido, afir­

mamos que o corpo é, sem dúvida, o depositário mais impor­

tante para refletir e reviver toda a riqueza mitológica encontrada 

na regiao que estudamos. Basicamente, quando o corpo nao se 

encontra pintado, os indígenas fazem sua representa<;ao sim­

bólica nas pinturas das paredes das habita<;6es, como já ficou 

bem evidenciado em vários estudos sobre suas pinturas. 

Pela interferencia de outras culturas, o modo de vivenciar 

o corpo foi sendo modificado ao longo do tempo. Galvao (1979) 
observou que a maioria dos habitantes que visitou em caráter de 

estudos usava vestido de corte moderno, exceto as velhas, que 

ainda preferem as saias. A ado<;ao desse tipo de indumentária 

levou ambos os sexos ao abandono da pintura corporal. Também 

a depila<;ao do corpo (face e púbis) foi por muitos abandonada. 

Em raras ocasioes pintam o rosto com vermelho de urucum. Nas 

aldeias do baixo l<;ana modificaram-se concorrentemente as ati­

tudes de pudor. Mulheres e homens banham-se separados e a 

exibi<;ao do corpo nu é motivo de vergonha. 

O novo modelo de concep<;ao do corpo na sociedade atual 

é um modelo diferente das sociedades primitivas, no que con­

ceme a valoriza<;ao <leste enguanto processo a ser copiado por 

outras pessoas ou identificar-se com um herói ou ídolo. Para um 
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indígena o corpo copia o trabalho, o guerreiro, o majestoso, o 

pescador, o bom pai que sabe cuidar da ro~a, o herói ritualístico, 

enquanto na nossa sociedade o corpo é u1n modelo estabelecido 

por outra sociedades ou entao quando nos mostra potencia pelas 

fonnas desenvolvidas e estruturadas de trabalhar a musculatura. 

A constru~ao atual está voltada para a supera<;ao dos ver­

dadeiros homens superiores que tudo podem realizar. Enguanto 

a figura feminina está mais perto do sensível, do fraco das fi­

guras de bonecas importadas. A sociedade atual usa o corpo para 

conseguir trabalho, como está bem definido nos círculos da 

moda, onde as pessoas enfrentam a passarela para, com isso, 

ganhar dinheiro e fama. O corpo é visto pelos índios como um 

instrumento de trabalho. A mulher forte serve para o casamento, 

justamente porque pode ser útil na constru~ao da famíli a. 

Na concep<;ao corporal dos povos primitivos, o corpo se 

constituí numa estética diferenciada dos costumes a que esta­

mos habituados. A grande fun<;ao corporal é a de dar habitáculo 

ao espírito e de ter utilidade para o desenvolvimento de tarefas 
do cotidiano. 

Sodré (1988) atesta a importancia do cultivo do corpo, 

espírito culto - a palavra cultura emergía como um padrao hur­

gues de saúde ou de excelencia capaz de justificar os horizontes 

de expansao da nova classe dominante e atribuir vigor ético e 
representativo as suas elites. 

O corpo que morre é o corpo físico, pois os Tukano 

acreditam na imortalidade do corpo espiritual. Na ca~a como 

em outras atividades dos Tukano, encontramos a preocupa~ao 

deles com rela~ao ao corpo espiritual. A u1n animal abatido na 

ca<;a é cortada a cabe<;a e enterrada para que o ca~ador possa ser 

o dono daquele espírito que morreu. A atitude pode ser ma­

cabra, mas o fundamento de fortalecer os dotes da ca<;a sao per­

feitamente justificados pelo ato. Nas narra~oes a que tivemos 

acesso sobre a questao corporal , ficou bem explícito que 
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quando urna pessoa é boa, pratica o be1n e é um bom guerreiro, 

após a morte, seu espírito segue para um local que fica loca­

lizado por detrás da sen·a Befa Adonnecida. Lá, ele fi ca a 

aguardar un1a nova vida. No caso da pessoa que foi má e nao 

era agradáve] aos outros indígenas, seu espírito vagueia na 

sel va, até voltar para um corpo animal. 

O corpo é, sem dúvida, urna concep9ao muito forte do 

sagrado, da uniao simbólica dos seres co1n o mundo superior. É 
urna ponte que Jiga o enriquecimento dos seres vivos a partir do 

domínio espiritual dos mortos. 

Talvez o corpo encerre o maior símbolo encontrado nos 

Tukano que é a origem da vida. Nas na1Tac;6es sobre a cosmogo­

nía, os Tukano, através da c1ia9ao divina, valorizam a constru9ao 

corporal, dando énfase ao espírito gue1Teiro que irá ocupar deter­

minado corpo. Sendo a etnia originária da grande canoa que 

navegou os tíos do Brasil, a sua familiaridade com a água é bas­

tante evidenciada em sua vida. Por outro lado, a vida nos rios 

exige vigor físico e muita disposi<;ao para cruzar as distancias que 

sao estabelecidas entre as várias comunidades. O corpo físico 

sadio e apto ao esfor~o de remaré bern apreciado, sendo muitas 

vezes urna característica essencial para a forma9ao do guerreiro. 

É importante verificar que os peixes nao recebem a 

mesma conota9ao que os animais ca9ados recebem, sendo mais 

fácil e melhor aproveitado o conteúdo alimentar da pesca. O 

envolvimento do físico na pesca é simbolicamente mais va­

lorizado do que na ca9a. No entanto, é na brincadeira infantil 

que encontramos maior rela<;ao do peixe comas habilidades de 

agilidade e velocidade, sendo um jogo muito praticado entre 

eles que valorizam fundamentalmente a questao corporal (a 

esse respeito ver descri9ao do jogo do peixe). 

Quando eles estao reunidos realizando a comunhao da 

carne do peixe com a natureza - atividade que se caracteriza 

pela presenc;a do fogo tendo como resultado a fuma9a branda 
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que levada a longo tempo em processo de cozimento dos peixes 

e das carnes - tém co1no resultado final o prato mais apreciado 

entre as etnias do al to río Negro, conhecido como processo de 

nzoquear;ao do pescado e da ca9a. O ritual de preparo do 

1noqueado está disperso por toda regiao ou comunidade do alto 

rio Negro por ser urna 1naneira de conserva9ao da carne para 

consumo futuro . Esta atividade é de domínio da etnia Wanano 
' 

cujo povo herdou dos antepassados a melhor técnica de fazer 0 

nioqueado. Ern algumas zonas, o 1noqueado pode ser feíto 

pelos homens. Entre os Tukano este é um trabalho exclusiva-

1nente fetninino. O corpo, neste aspecto, obedece a urna funda­

menta<;ao bastante lógica da intera9ao dos índios como univer­

so mítico. A jun~ao do alimento co1n o fogo, a madeira, a 

fumac;a, que sao elementos de liga~ao com os bons espíritos, 

s imboliza u1n encontro com a natureza, retratando sua impor­
tancia para a alimenta<;ao daqueles póvos. 

Ao alimentar-se, os Tukano procuram prover o corpo de 

energías que estao muito relacionadas com as energías espiri ­

tuais. Este efeito é encontrado na carne de peixe e na ca9a. O 

Tukano vé na alimenta~ao um momento de comunhao muito 

importante para a manuten~ao da famí1ia, estendendo-se ao 
campo religioso e mitológico. 

Na reuniao para nioquear;iío das carnes existe verdadeira 
simbiose corporal entre doi s mundos, um imaginário e outro 

. físico. O corpo (carne), que está sendo preparado, é tanibénz 0 

nosso corpo. A ótica é que a carne que alitnenta o corpo é 

tambétn parte indissociável <leste corpo. Isto fica bastante evi­

dente quando existe a cren9a de que o espírito do aniinal abati­

do incorpora no espíri to do ca9ador, so1nente gerando for9a e 

vigor para o mesmo. Perguntados sobre as mazelas que um ani ­

mal poderia trazer para o cac;ador, a resposta foi enfática: As 
coisas ruins dos ani111ais siío colocadas no espar;o, 11u1n local 
que nao pode111os descreve1: Mas nao jican1 co1n o car;ado1: 
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Vemos nesta afirma~ao urna clara comunhao das boas a~6es e o 
aproveitamento das características benéficas da ca~a sobre o 

espírito do ca~ador. Os alimentos oriundos da ca~a, ao serem 
ingeridos, passam a fazer parte do corpo de quem os ingere. 

A mesma situa~ao foi encontrada quando observamos os 

momentos de confratemiza~ao, onde a dan~a se fazia presente 

com grande intensidade. A rela~ao do corpo com o mundo dos 

antepassados e com as divindades fica bem explícita na dan~a. A 
dan~a traduz alegria, revive um enredo histórico, equipara-se ao 

, 
envolvimento do som do vento como se fosse urna folha livre. E 

comum vermos compara~oes das a9oes e das atividades desen­
volvidas por eles, com algum acontecimento natural (ver Béksta, 

1988). Para o indígena, o corpo que dan~a expressa harmonia, é 

tranqüilo quando pesca, é irreverente quando ca~a, é símbolo de 
, 

resistencia física. E na dan9a que o corpo se encentra com os 

deuses. Na realiza9ao dos dabucuris, os indígenas entram em 

comunhao com algo superior, conseguindo isso nas horas em que 

passam dan~ando e cantando dentro do espa~o de festas. 
A r~a, local de labor feminino, está localizada muito dis­

tante do habitat comum dos indígenas, exigindo longas cami­

nhadas até ao seu seio. O corpo que serve para o trabalho é visto 

como um corpo ideal para fazer frente no ro~ado e produzir ali­

mentos para a família. Esta é urna característica que os homens 

observam nas mulheres que estao na idade de casamento. 

O trabalho dentro do espa~o de urna reserva indígena é 

intenso e exige muito esfor~o durante o dia para realizá-lo. A 

ro~a, a limpeza do habitat e o preparo da alimenta~ao sao obri­

ga9oes das mulheres. O transporte dos in.sunios alimentares se 

constituem num verdadeiro esfor~o físico, onde as mulheres 

transportam os aturás contendo mandiocas e frutas por longos 

caminhos. O corpo utilitário é o que conduz um aturá de man­

dioca, que varre o terreno nos ajuris, que cuida das crian~as, que 

está sempre pronto a acompanhar o marido nas atividades de 
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manuten~ao da ro9a. Segundo a cren<;a dos Tukano, o corpo 

quanto mais utilitário, melhor será para o casamento. A mitolo­

gía vinculada aos Tariana confirma o que observamos. A mulher 

participou efetivamente dos processos da cria<;ao (ver Moreira e 

Moreira), ficando como do1n do trabalho conforme <lito pelos 

antepassados que detinham o poder divinal. A mulher Tariana, 

aquela de corpo resistente e forte, é vista hoje como a melhor 

para o casamento. No mito da cria9ao foi dado a mulher um 

corpo diferente do corpo masculino para que ela exer9a a fun<;ao 

de ser eficaz no trabalho, de cuidar bem das crian~as e da ro<;a. 

Nos homens o corpo funciona como um instrumento de 
combate, pois sua estrutura é sempre comparada aos grandes 
vultos históricos que enfrentaram os brancos ou venceram as 

principais lutas entre as etnias. Este assunto é tratado e discu­

tido desde a infancia e toda aprendizagem masculina preserva 

um corpo forte e saudável que será útil para o combate e para as 

adversidades que normalmente encontrarao como adultos e 
como velhos. 

Sem dúvida nenhuma que, no aspecto do corpo utilitário, 

o trabalho aparece como primeira necessidade entre as etnias do 

rio Negro, refor<;ando a tese de que, pelo corpo, ou da~do sentido 

ao corpo, os indígenas encontram-se com seu passado mítico. 
Esse refor<;o tnitológico está bem impresso em todas as ativi­

dades desenvolvidas por eles, em que o corpo é empregado como 

meio para atingir um determinado objetivo. O corpo traduz de 

certa forma as características simbólicas encontradas nas ativi­

dades rituais dos povos indígenas. Urna das suas principais vir­
tudes é a de serem festeiros, sendo este um momento em que o 

corpo é bem cultivado (ver Giaconne, 1949). O fato de urna 

pessoa se encontrar na festa e ali permanecer setn executar os 

movimentos da dan9ajá indica que está sem corpo. Nao é admis­

sível a presen9a em um salao de festas sem a manifesta9ao cor­

poral. Observamos que, pela rememora9ao das festas e através 
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das danc;as, os indígenas mantem seus rituais vivos. O corpo 
ence1Ta assim sua func;ao utilitá1ia para a vida e para a morte. 

Para Gambini, asseverando a visao daqueles que se de­
tinham na func;ao de colonizar os indígenas: "o corpo e seus sen­
tidos eram concebidos como a origem mesma do mal, e os índios 
eram percebidos antes de mais nada como corpos nus e desen­
freados" (Gambini, 1988, p. 106). A temática do discurso sobre 
o corpo nu ser a expressao do mal é encontrada em outros relatos 
que mostram tendenciosamente urna visao etnocentrica contra a 
cultura indígena, confirmada explícitamente em Giaconne 
(1949), Bruzzi (1975) e Nunes (1980). No entanto, encontramos 
em Luna ( 1993) alusao sobre a expressao corporal, valorizando 
as pinturas e a importancia que um indígena destina a esse 
assunto. Mas Porro (1995) amplia a discussao da expressao cor­
poral indígena, deixando bem marcada a plasticidade e pinturas 
das roupas das primeiras civilizac;6es que habitaram a Amazonia. 
Autores como Ramos (1990), Berta Ribeiro (1995) e Darcy 
Ribeiro ( 1986) aludem a plasticidade e ao vigor físico, condic;ao 
singular entre os índios da regiao do alto rio Negro. 

Gambini (1988) aborda a realidade tangível do mundo 
físico, a natureza e suas manifestac;oes na vida indígena negati­
vamente percebidas pelos autores de cartas, tendo sempre em 
mente que para os índios corpo e espírito nao sao entidades se­
paradas, como para nós se tomaram. A situac;ao de separac;ao 
do corpo físico como espírito é praticamente impossível para 
os indígenas. Existe o cumprimento dos rituais pelo reconheci­
mento de que a morte de um animal pela cac;a, suas forc;as e sua 
resistencia, passam a habitar o corpo do cac;ador, deixando bem 
clara urna relac;ao do corpo físico com o espírito. A cada animal 
abatido sao sornadas novas energías a seu abatedor. Há urna 
relac;ao de f on;as como se o cac;ador fosse sornando pontos do 
mesmo modo que numa competic;ao da civilizac;ao atual. 
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Assim, podemos classificar a func;ao corporal em quatro 
fases distintas: o corpo infantil, que é um corpo extremamente 
dócil e frágil, voltado para todo o tipo de brincadeira e funda­
mentalmente disposto a aprendizagem. O corpo juvenil, onde 
encontramos o vigor físico, a maior apetencia para a aprendiza­
gem dos costumes e da sobrevivencia. O corpo adulto, que obe­
dece ao pico mais alto da produtividade e preparac;ao para a 
vida futura, bem como para a consecuc;ao prática de todos os 
rituais. Finalmente, o corpo idoso, que, embora sem muito 
vigor físico, adquire a condic;ao credora de respeito. Em todas 
as idades, os indígenas usam a func;ao corporal para a prática de 
suas atividades lúdico-rituais. Observamos muito de perto a 
interac;ao entre todos os elementos da comunidade sem dis­
tinc;ao de idade e condic;oes de participac;ao, principalmente nos 
jogos que exigiam um corpo mais ágil. 

O banco de sentar, que é confeccionado num só pedac;o de 
madeira, é urna produc;ao exclusiva da etnia Tukano e reflete o 
comportamento desta tribo em relac;ao as outras (Berta Ribeiro, 
1995, p. 82). O banco simboliza as nuvens e é decorado com o 
formato geográfico do mundo. Antigamente o banco era privilé­

gio dos velhos, era interdito aos jovens, as mullieres, as crian9as. 

Só os velhos que detinham o saber é que poderia1n sentar-se no 

banco Tukano. Os Tukano faziani um banco apenas para cada 

che/e de todas as tribos. O che/e, que se sentava nas nuvens e e1n 

cüna do mundo, estava mais perto dos espíritos dos guerreiros e 

podía doniinar o inundo daquela tribo. Como podemos observar, 
o simples fato de os Tukano seremos do1ninadores deste artefato 
já lhes impunha um crédito de autoridade. O banco já foi o instru­
mento de maior valor nas rela96es de trocado alto rio Negro. Hoje 
é comum vermos qualquer neófito sentado no banco Tukano, já é 
raro encontrar um original. Outras gravuras foram acrescentadas 
ao banco, mas todas iconizadas nos principais valores míticos que 
a tribo detém e, as vezes, figuram a cac;a, os seus instrumentos de 
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trabalho ou a a1te em que a tribo se especializou. Numa das nossas 

visitas, numa comunidade Tuiuka, encontramos um banco com 

desenho de panelas em suas laterais. O nosso guia nao reconheceu 

o banco como sendo arte Tukano, pois os Tukano nao sao fabri ­

cantes de panelas e neni pintam ou decorani seus bancos con1 

coisas profanas. Nosso banco representa as nuvens e o mundo. A 
etnia Tukano nao admite nenhuma outra forma de arte expressa 

no banco de sentar. O banco de sentar é o verdadeiro sentido da 

sabedoria e do corpo cansado que realiza todas as viagens nas 

nuvens. O corpo relaxado, adquirido com a condic;ao dos velhos e 

o espírito vivenciado nos ensinamentos indígenas, adquire o direi­

to de sentar no banco Tukano para direcionar as ordens na tribo. O 

corpo, com o passar dos tempos, ganha estatuto de poder e de 

destaque dentro da tribo. 
Sem sombra de dúvidas que a funyao corporal, pelo 

menos na maneira de ser visualizada, mostrando-se ao público 

e no desenvolvimento das atividades em que o corpo é 

enfeitado, evidencia muita diferenc;a entre as culturas . Até 

mesmo entre os indígenas a func;ao corporal apresenta diversi­

dade. Na regiao sul da Amazonia, algumas comunidades fazem 

o culto do corpo ao sol, a lua e as estrelas, como no caso dos 

Xicrin. Outros amarramos joelhos antes do ritual de iniciayao 

com o objetivo de estarem mais preparados para a func;ao de 

cuidar da roc;a, pois esta atitude para a visao masculina da etnia 

simboliza um procedimento fundamental que caracteriza e · 

indica urna mulher preparada para o casamento. Encontramos 

essa representac;ao simbólica nas etnias que habitam a regiao do 

Xingu. Já na Amazonia, entre os homens, a pintura corporal 

representa de alguma forma urna singular preocupac;ao com a 

beleza física, urna relac;ao muito intensa com a mitología e com 

seus principais símbolos. A pintura corporal masculina é, sem 

dúvida, urna forma de expressao cultural das etnias que com­

poem a regiao dorio Negro. 
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Com certeza toda a manifestayao corporal exercida na 

danc;a e nos preparativos das festas também traz consigo resquí­

cio de u1na simbología que com o tempo vai sendo esquecida. 

Nos rituais, os indígenas prezam o corpo como o principal elo de 

Jigac;ao entre o mundo atual e o mundo dos antepassados. Afinal, 

os antepassados, em sua maioria, sao considera'dos seres de 

grande importancia para exemplificar as atitudes atuais, sendo 

mesmo considerados como sagrados. O fato de os antepassados 

terem vencido algum conflito ou terem sido exemplos de conduta 

familiar e de ca~a faz com que as pinturas corporais surjam co~o 
u1na homenagem que lhes é prestada e suas características sao 

impressas como símbolo da vitória em todos os sentidos. 

O corpo da moda, pelo 1nenos da moda da civilizac;ao 

urbana ocidental em que estamos inseridos, é urn corpo jovem, 

magro e belo. É o corpo que cultiva a dimensao vertical. O corpo 

encontrado na civilizac;ao Tukano é útil para o trabalho, sendo 

resistente ao esforc;o. É o corpo traduzido nas pinturas, na arte, 

na dan~a. É o corpo submetido ao ritual e que vence todas as 

dificuldades encontradas na vida primitiva. Preza a sabedoria e 

o respeito quando atinge a idade avanc;ada. Os corpos idosos dos 

Tukano buscam a leveza e a maturidade, condic;oes essas que 

permitem sentar no banco Tukano das viagens nas nuvens. Em 

contrapartida, o corpo a que queremos renunciaré aquele que se 

curva e se vira para o chao, é o corpo já desgastado pela ine­

xorabi lidade do tempo, que nenhum de nós até hoje ousou 

vencer. A luta pela manuten~ao do corpo jovem e belo é, quic;á, 

urna das sagas mais anti gas da Humanidade, sen do perfei ta­

mente encontrada nas civilizac;oes indígenas. 

Neste fim de milenio novos valores emergem quase como 

fundamentos da nossa existencia. A saúde, a beleza e a juven­

tude sao tal vez os valores mais cultivados por esta sociedade. 

Ora, estes valores te1n um local de expressao: o corpo físico. 

Cada vez mais nao interessa ser, mas, tao-so1nente, parecer, 
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porque como diz o pedagogo espanhol, Enrique Gervilla, o 

corpo ocupa um lugar muito elevado na hierarquia axiológica do 

tempo atual (Gervilla, 1993). 
O corpo, mesmo conosco em silencio, fala (Weil , 1982). 

O corpo é urna auténtica carteira de identidade de cada um de 

nós. É pelo corpo que nós nos mostramos primeiramente ao 

outro. É esse o nosso cartao de visita e é por ele que imediata­

mente so1nos reconhecidos ou lembrados. 
Para Almeida (1996), o corpo é a base do enraiza1nento 

do eu e, mais especificamente, pelo 1nenos no contexto ociden­

tal, onde a no9ao de pessoa é individualizada, o suporte e a 

expressao da sua individualiza9ao. Porém, vimos em Foucault 

(1987) que o corpo, quando imposto pelo poder, toma-se dócil 

e disciplinado. Esse é o destino que a etnia Tukano tra9a como 

perfil para a sua identidade. 
Os acontecimentos históricos que as sociedades indíge­

nas viveram durante o processo de acultura9ao imposto pelos 

colonizadores deixou impress6es vivas no pensamento dos que 

hoje lutam pela preserva9ao de sua cultura. Essas impress6es 

tem arranjado formas de manifesta9ao como, por exemplo, a 

recorda9ao da canoa-criafiio, elemento que deu origem as 
várias tribos daquela regiao, que está muito bern expressa nas 

ornamenta96es das malocas, nas pinturas das canoas, nos 

enfeites das armas e na simbología da constru9ao da sociedade 

que encontramos na realiza<;ao de alguns jogos. Mas é no 

desenho e nos enfeites do corpo, que sao realizados durante as 

atividades ritualísticas, que encontramos a rnaioria dos símbo­

los escritos. A forma é um pouco confusa do ponto de vista cul­

tural , pois muitos elementos da civiliza<;ao atual misturam-se 

ali com os símbolos originais. De todos os elementos que 

servem para evidenciar urna história um pouco esquecida no 

te1npo, através da linguagern simbólica das express6es artísti­

cas, a pintura corporal é a que guarda maior fun<;ao, pois nao 
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exi ste hipótese de negar que o corpo traduz a 1naneira exemplar 

da cria<;ao das etnias e da inanuten<;ao de seus costumes, 

através dos desenhos que sao reproduzidos na pintura corporal. 

Os desenhos de cortes transversais sao normalmente vistos 

como golpes nas árvores. No entanto, sua forma representa para 

a maioria dos indígenas a trilha dos rios que comp6em a 

extensa rede fluvial da regiao. O corpo siinboliza, assim, um 

meio de provisao de alimentos e um transporte para o espírito 

que o habita. Os Tukano acreditam que o corpo é apenas um 

veículo para a próxitna vida e, como a cobra-canoa fez o per­

curso da regiao criando as etnias, eles associarn este fato coma 

pintura corporal. 

O símbolo está bern marcado na expressao das pinturas 
corporais. O corpo é pintado nas solenidades rituais e mesmo nas 

festas profanas. Hoje, a danfa do fantasnia - Wahti Basá - é um 

exemplo. A pintura do corpo retrata todos os símbolos que de 

alguma forma sao importantes para a vivencia do contexto atual. 
A natureza é usada em várias atividades para reviver 

todos os símbolos. Estes símbolos estao contidos na vida e nos 
costumes mais freqüentes que encerram as atividades desen­

volvidas pelos indígenas. Eles pintam o corpo representando 

um peixe, urna flor, a cobra-canoa da cria<;ao. 

O corpo da cobra-canoa da cria<;ao é muito usado em 
todas as pinturas dos índios (Béksta, 1988). O caminho das 

cobras e das formigas é outro símbolo utilizado nas pinturas 

dos índios. Antigamente eles usavam máscara de casca de pau, 

costume esse que foi esquecido no tempo. 
A pintura serve para fantasiar o corpo, fazendo-se identi­

ficar coma natureza e comos ídolos dos índios. Ternos, assim, 

urna perfeita liga<;ao entre o corpo e a natureza, no sentido de 

utilidade que a natureza guarda, bem como u1na liga9ao estética 

com sua rica fauna e flora. O corpo passa a condi9ao de i1nita<;ao 

da for<;a e da beleza, presentes na natureza. Em todas as pin-
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turas, existe sempre urna forte ligac;ao entre o natural e o 

" sagrado. A selva, por si, apenas, já mostra o seu conteúdo do 

sagrado. Quando o corpo simboliza este sagrado, dando maior 

capacidade de a~ao ao seu proprietário, há verdadeira comunhao 

da superioridade sagrada como corpo. Efetivamente, o corpo 

mimético está presente no momento em que os indígenas se 

pintam para a realizac;ao de suas atividades, tanto sagradas como 

aquelas que, embora tenham um cunho sagrado, sao realizadas 

dentro de um contexto lúdico-ritual. 
A tinta é fabricada a partir do urucum com misturas que 

geralmente envolvem a argila denominada tabatinga nas cores 

amarela e branca. 
Nao é apenas na expressao corporal que a etnia Tukano é 

facilmente identificada em toda a extensao territorial do alto rio 

Negro - o tipo de corte do cabelo, a alimenta9ao, a língua, os 

jogos, as roupas, a cor da pele, o uso constante de pinturas 

omamentais. O brilho do cabelo e da pele também caracterizam 

os filhos desta etnia guerreira. 
Ao ser-lhes perguntado sobre a preferencia do uso de 

roupas na cor vermelha, a resposta era enfática e nao deixa 

dúvidas sobre a relac;ao das cores como pássaro que os identi­

fica e diferencia no reino animal. O Tukano gosta do vernielho 

porque o pássaro tukano de verdade tem destaque das penas 
vermelhas. Essas penas sao niais brilhosas e apareceni niais no 

corpo do pássaro, fazendo coni que ele fique diferente das 

outras aves. 
O corte de cabelo arredondado e liso é outra caracterís­

tica de semelhan9a entre os indígenas e a ave Tukano. Porém, 

essa característica é urna das mais bem conservadas pelos ho­

mens por pensarem que assim estabelecem um padrao estético 

significativo para a competi9ao entre as outras etnias e mais 

específicamente, para serem bem-vistos entre as mulheres. A 

estética do cabelo é muito bem usada e desde crian9a, os indí-
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genas aprendem a conservar e trabalhar o tipo de cabelo que o 

identificará como verdadeiro Tukano. O tipo do corte de cabelo 

que eles usam também retrata urna estética comum na regiao. 
' As vezes nao é possível identificar um membro da etnia Tukano 

apenas pelo cabelo que evoca a ave Tukano. Existe urna ver­

dadeira sincronía entre os descendentes indígenas e as cores das 

penas do pássaro que eles procuram imitar. Há na literatura 

várias indicac;oes da rela~ao entre os indígenas comas aves e os 
. -an1ma1s. 

A reproduc;ao também guarda seu conteúdo simbólico 

quando as crianc;as devem comer pimenta como afirmac;ao da 

sua masculinidade e como preparac;ao para o ritual de inicia~ao 

sexual. Já aqui, na execuc;ao <leste ritual, a pintura corporal 

infantil retrata a reproduc;ao e a família, sendo o "arco-da­

velha" identificado nos estudos de Béksta (1988) o elemento 

primordial da pintura corporal dos futuros jovens. Observamos 

acuradamente alguns elementos necessários no cotidiano que 

sao expressos na pintura corporal. Por exemplo, a no~ao de 
casa de habita9ao, reproduc;ao familiar, cortes das árvores ver­

ticalizados no peito simbolizando a ro9a, corte horizontal nas 

costas dando idéia do curso dos rios, sao utilizados na pintura 

corporal dos que estao candidatos ao ritual de inicia9ao. Por 

outro lado, ao entrar na fase de inicia9ao, é permitida ao can­

didato a pintura corporal que o identifica como futuro iniciado. 

Até este momento, a pintura corporal é-lhe interdita. 
A pintura corporal está estreitamente relacionada coma 

ave Tukano. Segundo algumas informa9oes que colhemos a 

este respeito, a proje9ao de vida de um elemento desta etnia é 

morrer e nascer de novo só que mais preto, apenas para se pare­

cer mais como pássaro Tukano. Há um processo de identifi­

ca9ao com o Tukano, através do mimetismo desta ave. A mais 

simples ligac;ao mimética encontrada entre a comunidade 
Tukano está inscrita na expressao corporal. Na imensa fauna 
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que habita a Amazonia, tudo está sincreticamente ligado a 
condic;ao lúdica e de competic;ao existente na vida das comu­
nidades. Tudo tem representatividade e ligac;ao com os fatos 
que fazem a hi stória daquelas civilizac;oes. Desde os pássaros 
que trazem a concepc;ao de serem ave de agouro, aves de pio 
tristonho ou até as que cantam para despertar o amanhecer, 
todas estao muito bem relacionadas coma vida das etnias dorio 
Negro (Bruzzi, 1994). 

Nos utensílios e 1nateriais de uso doméstico, a simbolo­
gia das pinturas está presente de forma mareante e expressiva, 
apresentando estreita relac;ao com as pinturas corporais. No 
banco Tukano estao inseridos alguns símbolos sagrados e Berta 
Ribeiro ( 1995) verifica que formas semelhantes as existentes 
no banco eram feitas no ato de pintura do corpo. Nao podemos 
deixar de observar que a pintura sagrada do banco Tukano tem 
forte significado em toda a regiao que estudamos e que relata 
urna condic;ao de viagem em mundos imaginários distantes, 
permitido apenas aos idosos que sao dignos portadores do 
saber. Essa viagem, rica em conteúdo imaginário, reatualiza as 
principais func;oes de autoridade e de conhecimento que um 
membro daquela etnia pode atingir. Porém, <levemos catego­
rizá-la como urna viagem recriativa no sentido da busca das 
principais func;oes exercidas pelos idosos de ligac;ao co1n a 
divindade ou com um espírito que já existiu entre eles. As pin­
turas corporais dao vida e sentido a tudo aquilo que está contido 
de fonna simbólica nos desenhos encontrados nos vários obje­
tos, nas amarras das antigas malocas e nos utensílios utilizados 
no cotidiano. Mas é no banco de sentar dos Tukano que encon­
tramos as maiores indicac;6es de valores das atividades lúdicas. 
O termo viajar aqui está diretamente ligado a urna transmu­
tac;ao corporal, vivenciada por um corpo novo, cheio de leveza 

e descontrac;ao, com capacidade de se destocar no tempo e no 
espac;o. U1n dos maiores atributos que as pinturas do banco de 
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sentar dos Tukano sugerem é o adquirir o estatuto de autoridade 
e isto é conseguido pelo conteúdo hi stórico colhido na viagem. 
Podemos afirmar que a aprendizagem é urna soma intensa de 
experiencias de recriac;ao e que estas estao contidas em cada 
pintura expressa pelas manifestac;oes corporais. 

O domínio do saber e a interpretac;ao das pinturas corpo­
rais é urna ascensao dentro da sociedade primitiva. Isto é 
adquirido com as conquistas ritualísticas e co1n as vivencias 

obtidas pela participac;ao emjogos tradicionais que sao ofereci­
dos durante a infancia como brincadeiras infantis, na ado­

lescencia como provas a serem ultrapassadas, na idade adulta e 
na velhice como forma de sociabilizac;ao dos membros da 
comunidade. A complexidade <lestes desenhos é perfeitamente 
exemplificada nas várias atividades físicas realizadas durante o 
dia de vivencia de um indígena. Os jogos obedecem a urna ver­
dadeira escala a ser conquistada e, guardada a condic;ao de cri­
anc;a onde existe um espac;o determinado para a realizac;ao das 
atividades físicas (ver a casa dos macacos), a eles tem acesso 
todas as pessoas que fazem parte do núcleo familiar. Os jogos 
vao dos mais simples, como os de imitac;ao até aos mais com­
plexos, como o jogo da pesca do peixe (ver jogos realizados 
pelas crianc;as Tukano). Todas as manifestac;oes lúdico-rituais 
de expressao artística, bem como a prática dos jogos tradi­
cionais, leva a valorizac;ao do corpo. 

\ 
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Atividades lúdico-rituais 

A descri9ao efetiva dos rituais mostra-nos importantes 
dados relacionados com o ludismo e os jogos. 

Gambini (1988) compara os meninos indígenas comos maca­
cos, demonstrando que existe estreita rela9ao entre este animal 
e urna crian9a. A descri9ao refere a dificuldade que os mis­
sionários encontraram, justamente pelo excesso de humor e 
pela aparente maneira que aquelas crian~as demonstravam em 
transformar tuda em brincadeira. Era esse um dos maiores pro­
blemas enfrentados pelos jesuítas ao catequizarem os índios, 
muitas vezes através de meninos-intérpretes, pois uns e outros 
estavam mais para o lado do macaco brincalhao do que para o 
monge em concentra9ao. Essa mesma característica é encon­

trada na civiliza9ao Tukano, estando a compara9ao das crian9as 
comos macacos inserida na sua mitologia. 

A prepara9ao das festas onde os rituais sao realizados 
constitui-se numa verdadeira atividade lúdica. Todos os mem- , , 

bros da comunidade sao envolvidos de alguma forma em al-
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guma atividade que vai ter seu desenvolvi1nento durante as 
co1nemora<;6es. 

O alto rio Negro é caracterizado por consumir bebida a 
partir da fermenta<;ao de frutas, deno1ninada caxiri, sendo a sua 
prepara<;ao um inomento de intenso prazer para todos os idosos 
que desempenham papel de produtores da bebida. Como acon­
tece nas comunidades Tukano, os Tupinambá produziam o cauim, 

que é urna bebida semelhante ao caxiri, sendo sua prepara<;ao o 
motivo do ritual. O cauim era fabricado do seguinte 1nodo: as vir­
gens da tribo, ou entao temporariamente afastadas da vida sexual, 
mascavam mandioca cozida, caju ou milho, depositando a polpa 
macerada para fermenta<;ao num pote de argila. A produ<;ao da 
bebida era um ritual rigorosamente observado, com base no poder 
mágico da saliva feminina. O cauim era sempre ingerido coleti­
vamente em situa~oes como o nascimento, ritos de inicia<;ao, par­
tida ou retorno da guerra, sacrifício ritual de prisioneiros de 
guerra ou sempre que os componentes da tribo deviam juntar-se 
para tomar urna decisao importante. Umjovem só poderia beber 
depois de casado. Tribos vizinhas eram sempre convidadas para 
participarem na festa, que durava dois ou tres dias. Nao se tocava 
alimento algum durante esse período de beberagem, imperando 
ampla liberdade sexual. O canto e a dan<;a praticados nessas 
ocasioes regulavam-se por nítidos padroes culturais (Gambini, 
1988; a esse respeito ver Metraux, 1928). 

Praticamente, os rituais já nao sao mais realizados no alto 
río Negro. E quando isso acontece sao realizados nas festas que a 
missao salesiana comemora no mes de junho, mas com nome e 
caracteriza~ao diferentes. Quando estivemos na regiao, vimos um 
ritual do cari~o (descri<;ao do Arthur) ser realizado como nome 
de danc;a de Iauarete. Como já nos referimos, as festas, principal­
mente, as do mes de junho, servem para os Tukano realizarem os 
seus rituais, podendo partir-se daqui para urna melhor compreen­
sao do sincretismo religioso existente nestas regioes. 
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Dan~a ritual do cari~o 

É urna danc;a realizada nas comunidades do alto rio 
Negro, onde participa1n homens e mulheres adultos. A dan<;a é 
acompanhada pelas grandes flautas piis que os homens esco­
lhidos pela comunidade sopram produzindo um som agudo. A 
escolha <lestes tocadores é feita pela hierarquía e pela importan­
cia <lestes na co1nunidade. Priineiro entratn no salao os homens 
com as flautas e come<;am a tocar urna 1núsica suave que vai 
aumentando até acompanharem o rit1no da batida de pé, rea­
lizando um compasso marcado. Priineiro eles ficam lado a lado. 
As flautas grandes que tocam é o Jaburutu que representa a 
primeira cabe~a da cobra-grande. Saúdam os presentes e os 
materiais que serao oferecidos, ainda nao vistos pela assisten­
cia.- Nesta dan<;a os presentes devem recolher materiais, uten­
sílios e alimentos que serao colocados no centro do recinto 
onde se realiza a dan<;a, como oferecimento aos que dela par­
ticipam. A dan<;a é exorta<;ao a fartura, ao prazer e urna exce­
lente maneira de exercitar ludicamente o corpo. Segundo o guia 
que nos acompanhou nesta festa, eles fazem a prepara<;ao do 
salao para receber as mulheres e os materiais que serao oferta­
dos. As mulheres entram no salao de dan<;a, trazendo consigo 
materiais para ofertar: frutas, pertences dos mortos, artes (plu­
magem, redes, cestos e outros), ca<;a, pesca e utensílios de guer­
ra e cozinha. A músicajá está ritmada e eles come<;am a dan<;ar 
comas mulheres fazendo filas indianas. Os casais apresentam­
se aos presentes,_ saudando os materiais que foram depositados 
no centro do salao. A dan<;a gira em tomo dos materiais, depois 
vai para o sentido vertical e horizontal. Os ho1nens separam-se 
das mulheres para buscarem inspira<;ao divina. Neste 1nomento 
a dan<;a atinge o ápice da sua intensidade e as flautas sao 
tocadas co1n mais enfase. Há urna pessoa responsável para 
servir caxiri e outro para servir fumo. O cari~o é dan<;ado por 
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quatro horas ininterruptas. As rnulheres sao as grandes con­
quistadas nesta dan<;a. Há um perfeito envolvimento dos mem­

bros da cornunidade quando estao dan<;ando o carifo. Anti­

gamente o carifo era dan<;ado nos casamentos, após o primeiro 
ano, que o rapto da mulher tinha sido feito. O oferecirnento dos 

materiais para a realiza~ao da festas é urna forma de retribui<;ao 
social a farnília que cedeu a filha para a cerirn6nia de casa­

mento. Esta cerimonia é feíta por roubo da mulher do seio 

familiar. Aqui nao se trata de troca de materiais e sirn de troca 

corporal representada pela esposa e pelos rnateriais que foram 
oferecidos. É por este carninho que os indígenas devem ser 

preparados para ter suas ro<;as antes de casar e nao decep­

cionarem o futuro sogro. Portanto, o carifo é urna dan<;a de 

confraterniza<;ao e os rnateriais hoje oferecidos pela comu­

nidade eram antes aqueles que seriam oferecidos pelo marido 

para conquistar a amizade do pai da mulher. 

Dabucuri 

Afirmar que o dabucuri é sornente festa entre os indíge­

nas é ser demasiado simplista diante da importancia que este 

ritual tem na regiao do alto rio Negro. O dabucuri é a mais 

importante confratemiza<;ao daqueles povos, sendo também um 

momento de revisao dos rituais e dan<;as. Podemos designar 

essa festa como a consagra<;ao das realiza<;oes sociais de um 

povo. O dabucuri é a reuniao de várias etnias ou de urna comu­

nidade apenas para comemorar algo ou apenas para a confra­

temiza<;ao das famílias entre si. A questao da palavra reuniao 

como reunir algurna coisa é esclarecedora quanto a natureza do 

dabucuri nao tem cunho profano. 

O dabucuri pede 111uita alegria, significa alegria dos povos 

e necessidade de passar conhecinientos para filhos e netos. 
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Nesta danfa (aquí mistura e simplifica o dabucuri a urna dan~a) 

nossos pais ofereciani o produto do seu trabalho, do seu esfor90 

para os seus anúgos,filhos, netos. Viver e1n hannoniafraternal. 

O ritnio parece único, 1nas cada tribo tem o seu ritmo diferente. 

As niulheres pintani o rosto para essa festa para ficareni pareci­

das coni a boca de u1n peixe grande. O niotivo da pintura é a 

natureza. A dan f a é urna expressao viva da cultura indígena 

(Palavras de um mernbro da etnia Barassana de Iauarete ). 

Realiza-se dabucuri para comemorar urna boa pesca, urna 

ca~a proveitosa, u1na farta produ~ao agrícola, urn aniversário, 
um casamento, festas comunitárias, festas religiosas e em ho­

menagem a pessoas e institui<;6es. O dabucuri geralmente co­

memora algurn acontecimento na comunidade, tal como o pro­

duto de urna boa colheita, a fartura de peixes, a boa ca~ada. Este 

momento é marcado pela troca dos produtos que estao em 

evidencia e pela reuniao social que é realizada. Há também o 

dabucuri de agradecimento a urna pessoa ou institui<;ao. 
O dabucuri é realizado da seguinte forma: vamos imagi­

nar que a ro~a de urna família foi muito boa em pupunha - o 
dabucuri é realizado tendo o nome de dabucuri de pupunha. A 

família ofertará urna quantidade de pupunha para ser dividida 

irmamente entre os membros da comunidade que ficarao na 
promessa de retribuir aquela família com alguma coisa amanha 

ou em outra oportunidade. As famílias ficam reunidas dentro do 

salao de festas, obedecen do a sua posi~ao ao sexo e idade (ver 

comportamento dentro do salao de festas). Os rnernbros que sao 

os patrocinadores da festa vao para o lado de forado salao e 

ficam enfileirados com as pupunhas na mao é dada a ordem que 

o dabucuri vai come<;ar com a entrada daqueles elementos no 

salao. Eles entram dan~ando, formando u1n círculo, apresen­

tando as frutas as pessoas que estao presentes, deixarn as frutas 

no meio do círculo e vao para os seus respectivos lugares. A 

festa tem seu início com muita dan~a, a dan<;a é livre e juntam-
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se grupos de várias etnias para realizá-la. Esses grupos fazem 

" sua apresenta9ao sem as mulheres, mas quando come9a a dan9a 

as mulheres nao podem deixar um homem desacompanhado, 

mesmo que este esteja sem condi96es físicas para a dan9a. 

Depois que está fo1mada a roda de dan9a, as mulheres 

come9am a passar com as panelas de caxiri. Cada pessoa toma 
u1na cuité e a sobra volta para a panela. Caso haja algum visi­

tante este será o último a beber na cuité. Sao várias as mulheres 

que passam servindo a bebida. Co1ne9a com um número 
pequeno de 1nulheres servindo, quatro ou cinco, durante a 

festas vai aumentando este número até juntarem-se todas. 

E1n verdade, o dabucuri inicia muitos dias antes da data 

da festa. A fabrica9ao do caxiri, o preparo das comidas, a 

arrecada9ao do fumo e os convidados sao atividades que 

come9am a ser realizadas pelo menos urna semana antes. 

Tudo é realizado de maneira criteriosa. A bebida, por 
exemplo, é processada em clima de ritual durante toda a 

prepara9ao. A escolha da fruta que vai transformar-se em caxiri 

depende da colheita e da fartura desta. Caso haja carencia de 

fruta, o caxiri é feíto a partir da cana-de-a9úcar estocada há 

muito te1npo para esse fim. 
~ 

E no dabucuri que há a confratemiza9ao dos índios com 
o que consideram superior. A festa, sem dúvida nenhuma, é um 

momento lúdico que está a decorrer e para isso necessita do 

ritual. Ternos urna característica mais evidente do ritual quando 

o dabucuri come9a a ser preparado. Nao obstante, toda sis­

temática de realiza9ao da festa tem um conteúdo lúdico-ritual 

bastante definido quanto as fun9oes e a96es de cada pessoa 

durante a sua realiza<;ao. Este conteúdo, que é levado a rigor 

pelos membros da comunidade, mostra na sua natureza o tanto 

que existe de seriedade em cumprir sua tarefa para que os 

espíritos presentes fiquem satisfeitos com o seu trabalho. 

Durante um dabucuri que assistimos na comunidade Cruzeiro, 
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tivemos a oportunidade de conversar com um provedor de fumo 
da festa, que nos disse que se sentia muito bem em arrumar 0 

fumo para os presentes porque via nesta a9ao a satisfa9ao dos 

que ali estavam. E com isso os espíritos ficavam contentes com 

o seu "trabalho". Ele com certeza teria urna morte bem assistida 

por esses espíritos. As pessoas ficam a vontade, pois nao lhes 

faltará fumo para se ligarem aos "bons" durante o dabucuri. 

Afirmou ainda que o fumo é urna maneira de co1nunica9ao com 

os antepassados, e que fazer isso era extremamente gratificante. 

Aqui ternos o religare como defini9ao de cren9a, de fé que eles 

depositam nos antepassados, o que está de acorde com 

descri<;ao pormenorizada de Eliade ( 1969 e 1982) e com os 
conceitos de religiao de Freire (1982). 

O fato de a realiza<;ao <leste ritual ter tanto valor na regiao 

marca bem definidamente urna situa9ao de festa e de alegria. 

Talvez a cria9ao da atividade lúdico-ritual pelos antepassados 
superiores indique que esses povos foram tradicionalmente 

suportando todos os processos de acultura9ao que sofreram, 

restando apenas o caminho das festas para efetivarem seus ri­
tuais. Os antepassados deixaram, sem dúvida, urna boa parcela 

de contribui9ao histórica entre as na96es e esta parcela está 
oralmente descrita nos rituais, sendo o dabucuri o principal 

deles. Em todas as comunidades visitadas, encontramos mani­

festa9ao de agradecimentos aos antepassados pela cria<;ao e 

manuten9ao das festas até a presente data. O lúdico descrito em 

todas as fases do dabucuri é cultivado na sua expressao mais 

simples e utilitária. Sem dúvida que ternos entao urna manifes­

ta9ao sagrada na realiza9ao do dabucuri, mostrando-se assim a 
potencia sagrada de urna atividade 1 údica. 

As principais fun95es no dabucuri tem características mar­

cadas como urna atividade lúdica que se encerra num ritual prove­

dor de alimenta9ao e fortalecedor da socializa9ao entre todas as 

etnias que habitam a regiao do rio Negro. Por outro lado, nao 
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podemos deixar de considerar que esta atividade lúdico-ritual 

"' marca fortemente as atividades laboriosas entre os sexos. Sao con­

siderados trabalhos femininos: as provedoras de comidas, de 

bebidas, as servidoras de bebidas durante a festa, as dan<;arinas e 

as provedoras de utensílios para a realiza<;ao do evento. O trabalho 

masculino tem urna fun9ao mais abrangente, pois, antes de tudo, 

eles já come9am a coletar os materiais que serao utilizados na 

festa. É de responsabilidade masculina: o organizador geral da 

festa (aculturado como padrinho, por exemplo, um santo da 

tradi<;ao crista), o provedor de fumo, baiá de músicas, tocadores 

de flautas, os preparadores de salao, os dan<;arinos. Cada fun<;ao é 
cumprida com muita responsabilidade e há urna grande preocu­

pa<;ao com este aspecto. Como se trata de urna festa de fartura, há 

urna grande preocupa<;ao em deixar os participantes bem servidos 

e muito a vontade durante o cerimonial. Na realiza<;ao da festa 

existe um excesso de ludismo, única maneira de um Tukano 

aproveitar-se do mundo e das coisas deixadas pelos antepassados. 

Nao pode faltar nada aos convidados que devem beber até ao 

último gole dos muitos litros de caxiri. Assim estará em 

comunhao com os antepassados e com os espíritos superiores. 

Como já dissemos o dabucuri pode durar muitos días e, 

após a sua realiza<;ao, a comunidade faz um niutiriio de 

limpeza. As mulheres cuidam de varrer a área do salao de 

festas, lavamos utensílios utilizados e devolvem cuias e cuités 
aos seus donas. Os homens vao em busca de produtos para efe­

tuarem a traca que sacramenta a festa. O padrinho, o dono da 

festa, deu o que tinha em excesso. Agora vai receber algo em 

traca. Muitas vezes recebe coisas que nao tem muito valor. Na 

maioria dos casos a traca é feíta com alimentos. 

Podemos chamar esta festa como consagra<;ao das rea­

liza<;oes de um pavo. O dabucuri é a reuniao das comunidades, 

ou de urna apenas, para comemorar algo e fazer confraternizar 

as famílias entre si. 
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Na compreensao ampla dos rituais ainda realizados pelos 

povos da Amazonia, percebemos a necessidade infinita de pre­

servá-los, pois eles guardam em si todo um contexto histórico 

que deve ser mantido para que haja o equilíbrio social entre as 

etnias. Os rituais buscam um contexto próprio, onde cada etnia 

recria o mundo a partir das suas vi vencías ancestrais. Se um 

ritual indica sofrimento, supera<;ao, ele culmina em ludismo, 

festas , em divertimentos que sao atividades muito procuradas 

pelas civiliza<;oes atuais. A variedade lúdica dos nossos povos 

é, ainda, urna manifesta<;ao de urna identidade que interessa 

preservar. O ser humano revela-se pelos seus valores, pela sua 

arte, pelos seus usos e costumes, pelo seu território, pelas suas 

dan<;as, pelos seus jogos. E educar essas pessoas através de 

outros valores, outras artes, outros usos e costumes e outros 

jogos, seria desumanizar. E matar a Amazonia nao é só desflo­

restar, é também desumanizar. 

As brincadeiras, as práticas recreativas, o divertimento 

sao tao velhos quanto o próprio homem. Desde sempre o 

homem teve momentos onde as obriga96es diárias e rotineiras 

foram relegadas para um segundo plano e . o divertimento 

assumido como o aspecto mais importante. Esses momentos, 

aparentemente sem grande importancia, sempre se assumiram 

com urna grande for<;a simbólica e sao a garantia da continu­

a<;ao da estabilidade social de determinado pavo. As festas, pois 

é disso que efetivamente se trata, sao a interrup9ao de um 

tempo, o tempo ordinário, e a instaura9ao de um tempo caótico 

para que a sociedade possa sublimar as suas frustra96es, mani­

festar as suas discordancias, para que, acabado esse tempo de 

excep9ao, renas<;a urna ordem renovada a instaurar de novo a 

estabilidade necessária para que o dia-a-dia decorra sem 

grandes acidentes. 

Em todos os sentidos, os rituais expressam a cultura de um 

povo. Durante nosso trabalho de campo, estivemos mais perto 
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dos rituais ainda contidos de essencia simbólica. Identificamos 

que alguns rituais estao presentes nas manifesta<;oes atuais de 

urna fo1ma diluída e sao pouco significativos. A cultura popular 

possui um atributo de inegável valor: a sua constante capacidade 

de adaptac;ao e de mudanc;a face aos novos tempos. Essa capaci­

dade adaptativa é extraordinária e é a garantía de urna vitalidade 

criadora sem paralelo noutras manifestac;oes culturais. 

Os rituais de passagem realizados pelos Tukano sao 

autenticas provas iniciáticas da puberdade, a que os jovens se 

tem que submeter para integrare1n o mundo dos adultos. Nao 

basta crescerem e estarem aptos biologicamente para procriar, 

mas tem que esperar pelo ritual. É a cultura, através de urna 

prática ritualística, que confirma esse novo estado biológico. 

Muitas vezes essa confirmac;ao é demonstrada por urna qual-
, 

quer marca no corpo. E essa marca produzida pela cultura que, 

de urna forma indelével, mostra que aquele corpo biológico 

atingiu determinada condi<;ao. Sem querermos ser radicais 

podemos afirmar que a cultura submeteu a biologia a urna 

intrincada rede de significa<;oes existenciais. Essa rede é dife­

rente de cultura para cultura, como diferente é o valor do corpo 

para cada urna delas. 

Ritual de nascimento 

Quando nasce urna crian<;a é logo acompanhada pelo 

pajé ou kumu que lhe aplica vários sopros. O sopro é a princi­

pal atividade xamanica que os Tukano realizam. O primeiro é o 

sopro da vida, seguido do sopro de protec;ao para a saúde e para 

ser bom guerreiro ou boa mae, dependendo do sexo da crianc;a. 

O ritual é feíto pelo pajé que danc;a e fuma para ter contato com 

os superiores e para garantir sucesso no seu trabalho. O pai da 

crianc;a nao deve trabalhar nestes dias para que tenha contato 
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1nais facihnente coma superioridade por via dos antepassados. 

Ele fica ali , parado para doar energía boa ao filho. A mae deve 

ir trabalhar na roc;a para proteger a crianc;a porque é na roc;a que 

estao os espíritos do trabalho e do vigor físico. O ritual de 

nascimento é interdito as mulheres, inclusive a 1nae. 

Ritos de passagem 

O rito de passagem dos ineninos Tukano acontece quando 

o pai percebe a mudan<;a de voz do filho e quando o filho comec;a 

a exalar cheiro característico quando transpira. O aparecimento 

de pelos pubianos e axilares é outra maneira de indicar os 

púberes para o ritual de inicia<;ao. A falta de coordenac;ao nos 

movimentos e no manejo comos utensílios do cotidiano também 

sao observados pelos país. O pai conversa com o filho esclare­

cendo que já é adulto, já se pode reproduzir, ser pai e ser um 

guerreiro da tribo. Adquire nome e passa a ser gente. O pai leva o 

filho para tomar banho. O banho aqui é fundamental; em geral, 

antigamente, ele acontecía a urna hora da manha. O pai explicava 

a importancia dos benzimentos e dos cantos. O novo índio bebe 

ervas que provocam vómitos. O vo1nito é para lünpar o espírito 

de crian{a para receber o espírito adulto. Serve para lavar o 

corpo de n1enino e entrar o corpo de honieni novo. Novo ho1nen1. 

O Kon1u faz o 1itual de defuma<;ao no corpo do jovem. A 

comida é especial: beiju, mingau feíto coma goma mais pura e 

branca e quinhapira. Isso dura de tres a quatro dias e termina 

com urna grande festa. O menino já pode procurar mulher. 

Nas festas de iniciac;ao faziam também a limpeza do corpo 

ritualístico. O alimento e as impurezas ficavam pesados no esto­

mago. Daí terem que tomar ervas para vomitar. Por isso, os Tukano 

ficam co1n o rosto bem bonito, Iisinho para pegar bem a pintura. O 

Tukano cheirava pimenta para o rosto ficar bem brilhante. 
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.. Observa~ao: a gordura da peleé sinonimo de beleza para 

um Tukano e o fato do rosto das crian~as estar sempre sujo de 

alimento é para lembrar o pássaro quando come e se mela todo. 

Ritual de passagem 1nasculino 

Ao atingirem a idade de reprodu<;ao sexual entre os 13 e 

15 anos os adolescentes passarn por um ritual para estarem 

aptos a constituir família. O pai percebe a idade certa pelo 

cheiro que o adolescente exala, pela falta de coordena<;ao 

motora em algumas atividades desenvolvidas por eles, pela 

mudan<;a de voz e pelo aparecimento de leves pelos na regiao 

genital. Quando essas características ficam afloradas, é tempo 

de preparar a crian~a para abandonar a infancia e adentrar ao 

mundo dos adultos. 
O jovem do sexo masculino é mantido em cativeiro por 

dois ou tres días, comendo mingau, beiju e farinha. A comida 

<leve ser preparada pela mae ou avó. A farinha <leve ser 

preparada com massa pura, bem peneirada. No terceiro dia é 
dada urna beberagern e o jovem passa a vomitar muito para 

limpar o organismo, expulsando a crian<;a que há dentro de si. 

Neste período de reclusao, sao-lhe ensinadas todas as fun<;oes 

que ele desenvolverá a partir da inicia<;ao. Os pais ensinam 

também os rituais e as lendas. O pajé faz. as rezas e os sopros 

para aben<;oar o novo guerreiro e chefe de família. O jovem é 

levado para o centro do local de recrea~ao ou do salao de festas. 
, 

E feíto um risco no chao, urna fenda que é a fenda da repro-

du<;ao, identica a fenda vaginal. É dadaªº jovem urna pon;ao de 
pimenta que este <leve comer, mastigar sem reclamar e depois 

salivar dentro daquela fenda. O mingau puro e a pimenta que ele 

comeu significam vida e reprodu<;ao para aquele novo guen·eiro. 

Vida no sentido da coragem, de suportar a dor. A saliva é o ápice 
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do prazer, é um extase que, a partir de agora, o jovem adquiriu. 
O ritual termina como grande dabucuri e o pai é homenageado 

nesta festa. Pronto! O jovem pode procurar mulher para casar. 

A fun<;ao <leste ritual é a reprodu<;ao, sendo considerado 

um ritual biológico desde a expressao de suportar a dor como 

também pela forma como os adolescentes encaram com alegria 

e com desventura este momento. Caillois ( 1972) afirma que, no 

ritual , a liga<;ao entre a alimenta<;ao e a sexualidade é funda­

mentalmente biológica. Podemos entao afirmar que o ritual e 

passagem entre as etnias do rio Negro constitui urna perfeita 

liga<;ao entre a necessidade de reprodu<;ao biológica e urna 

prova física de suportar a dor para obter um novo estatuto 

dentro do grupo étnico a que o adolescente pertence. 

Ritual de passagem feminino 

"As cerimonias de fecundidade garantem o renascimento 

da natureza, as cerimonias de inicia<;ao o da sociedade. Quer 

el as coincidam quer sejam celebradas separadamente, consistem 

igualmente em tomar atual e presente o passado mítico a fim de 
extraírem dele um mundo rejuvenescido" (Caillois, 1988, p. 

108). Estas palavras servem para compreender melhor a 

importancia do ritual de passagem para o sexo feminino e para 

um entendimento mais amplo com rela<;ao ao sofrimento e a dor 

a que o iniciado se submete ao defrontar um ritual de passagem. 

As mulheres quando estao próximas de menstruar pela 

primeira vez, passam por um ritual que as promove como 

preparadas para serem maes. A mae é quem observa a hora de 

fazer o ritual de passagem. Ela sabe pela mudan<;a no desen­

volvimento corporal, pela mudan~a do cheiro característico e 

pelo aparecimento dos seios. O ritual consiste na reclusao da 

mulher por tres dias. A comida é selecionada pela mae que 
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oferece a filha mingau, frutas e beiju. o pajé faz o sopro e diz 

se aquela jovem está ou nao preparada para ser 1nae. Após a 
reclusao fica aguardando ser roubada pelo futuro 1narido, que a 

fará esposa, sem o consentimento dos pais. Após u1n ano é que 
o casamento pode ser considerado pela família. Neste intervalo, 

a família nao pode fazer visitas. No dia co1nbinado, o casa­

mento tem o consenti1nento dos pais da mulher que realiza um 

dabucuri para consagrar o casamento. 

O roubo da esposa 

Os Tukano fazem o casamento a partir do roubo da noiva. 

Ele observa numa comunidade urna nao iniciada que possa ser 

sua noiva. Fica observando se ela é trabalhadora, obediente aos 

pais, se faz tudo direi to em casa, se é asseada, prendada. O 

Tukano fica olhando, observando aquela menina para quando 

passar pelo ritual de inicia<;ao ir roubá-la dos pais. No roubo o 

jovem tem que desafiar os pais e os irmaos para a luta corporal. 
É por isso que o jovem antes da inicia<;ao deve ser preparado 

para enfrentar a guen·a. Ele briga e depois arrasta a noiva com 

ele e vai morar na sua comunidade. Os pais passatn mais ou 

menos u1n ano sem falar co1n os jovens casados. Esse um ano é 
o tempo ideal para que ele fa<;a urna ro<;a e mostre para os pais 

da menina que pode sustentá-la. Este tempo serve também para 

consolidar o casamento já que nao houve tempo para namoro e 

nem noivado. Quando o casal já tem seu sustento, ele pode 

voltar a casa dos país da noiva onde farao um grande dabucuri 

para comemorar a paz entre o jovem e, agora, seu sogro. A 
,. 

partir <leste dabucuri é que se consideram casados. E itnpor-

tante esse aspecto de um Tukano casar-se com mulheres de 

outras famílias, pois além de reativar os la<;os familiares, ele 

ganha mais urna língua. Assim senda, cada novo Tukano que 
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nasce aprende tres línguas: a do pai que é a 1nat1iz da regiao, a 

da mae que ve1n de urna tribo diferente e o portugues. 

Ritual de apanhar f ormigas 

As formigas sao apanhadas no início de mes de maio e as 

senhoras de idade é que fazem este trabalho. Quando elas loca­

lizamos caminhos da fo1miga, cortam um cipó de aru1na que é 

partido ein filetes, senda estes introduzidos no buraco principal 

da casa das formigas. As formigas ficam agitadas porque nao 

gostam do aru1nií. Elas mordem a fibra, quando a ponta come<;a 

a vibrar fora do buraco, retira-se a fibra e as formigas estao 

presas ao aruma. As velhas .fazenz benziniento para apanhar as 

fonnigas e terem n1ais sucesso neste tipo de trabalho. U1na 

mulher nienstruada nao pode apanhar fonnigas porque dá 

n1uito azar e nao apanha nada. É por isso que este é u1n tra­

balho das velhas, elas nao n1enstruam 1nais ... 

"Quando urna pessoa puxa o aruma e tem pouca formiga 

é porque ela é muito sovina comas coisas. Mas quando puxa e 

vem muitas formigas, a pessoa é boa de cora<;ao". Qualquer 
pessoa pode apanhar formigas, mas sao as velhas que indicam 

os huracos. Passa-se urna tarde para apanhar um aturá cheio de 

formiga que depois sao lavadas e leva-se para casa, onde serao 

torradas, assadas ou comem-se cruas, vivas. 

Em muitas aldeias e povoados mais distantes com um 

número reduzido de habitantes, os rituais que sao realizados 

pelos povos indígenas sao em sua maioria disfar<;ados noutras 

dan<;as e comemora<;oes. Esta perda mítica deve-se em parte ao 

fato de a repressao por parte das missoes religiosas que se insta­

laram no rio Negro. Os indígenas, especialmente os velhos, tem 

vergonha de falar nos seus ritos antigos. Segundo um informante, 

eles temem que as pessoas roubem as maneiras de realizar os ri-
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,. tuais. Portanto, nao comentam e nao passam com facilidade aos 

visitantes. Outro aspecto levantado pelo informante relaciona-se 

com a censura dos costumes indígenas. Embora os indígenas 

tenham u1na vida o mais natural possível, eles sentem vergonha 

<liante do branca em relac;ao aos rituais antigos. Os indígenas 

ternero ser chamados de pessoas do "infemo", pois os brancas 

dao urna conotac;ao estranha as pessoas que estao neste nível. 

Ritual para benzer um brinquedo infantil 

Quando urna crianc;a recém-nascida chora muito e está 

perturbada no hora do sono, o pajé faz o benzimento (reza) dos 

seus brinquedos para que a crianc;a possa brincar na imaginac;ao 
comos espíritos que vao acalmá-la. Elas passam a brincar no 

transcendental com os espíritos infantis que se encontram pró­

ximos dos Tukano. Nosso informante nao sabe como isso acon­

tece, mas sabe que dá resultados. O pajé realiza as danc;as que 

levam a comunicac;ao comos espíritos e comec;a um ritual de 
xamanismo com muito fumo e cantigas dos antigos. Quando o 

pajé percebe que já entrou em contato comos espíritos das cri­

anc;as, ele entrega os brinquedos aqueta crianc;a que chora para 

que os espíritos brinquem com ela. O seu mundo passa a ser 

outro. Deixa de chorar e vai para o mundo dos sonhos, da brin­

cadeira, que nao é o nosso mundo atual. Este mundo já tinha 

sido falado pelos antepassados e existe desde a cria<;ao do 

mundo Tukano. Apenas poucas pessoas tem acesso a este 

mundo. Encontramos, mais urna vez, a patente relac;ao das brin­

cadeiras com os rituais agora do mundo do imaginário. A cri­

anc;a é entregue aos brinquedos de urna outra dimensao, já que 

existe a cren9a entre os Tukano de que os brinquedos sao ani­

mados pelos antepassados, principalmente os espíritos das 

crianc;as, que se encontram numa ordem diferente da atual. 
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Festas 

Para Caillois (1988) a festa é celebrada no binomio 

espac;o-tempo do mito e assume a fun9ao de regenerar o mundo 

real. Olhando a festa etnocentrica1nente, a vida dos pavos indí­

genas dorio Negro é urna grande festa. Toda a composi9ao de 

suas crenc;as está voltada para farta alimentac;ao e bebidas. 

Tomemos como exemplo a cria9ao do mundo: quando os velhos 

saíram da grande canoa, havia muita ca9a e bastante peixe, entao 

reuniram-se para tomar caxiri, futnar o cigarro e foram criando 

as coisas e tuda que tem no mundo. No final fizeram urna 

grande festa. A comemorac;ao é u1na comunhao obrigatória 

naquela regiao. O resultado positivo de qualquer atividade que 

represente a sua tradic;ao, como, por exemplo, farta colheita, 
aparecimento das ras no início do verao, o tempo das formigas, 

o nascimento de urna crianc;a ou um ritual de passagem, isso sig­

nifica, antes de tudo, que os índios devem estar unidos e o clima 

de harmonía é amplamente expresso quando se realiza a 

comemorac;ao. Esta é urna maneira muito usada pelos povos 
Tukano para conseguirem a permanencia de suas tradic;oes. 

Há dois tipos de festas na comunidade indígena, o 
primeiro é caracterizado pelos acontecimentos da vida do povo 

e já vemos urna profunda aculturac;ao desses acontecimentos 

quando se comemora casamento e batizado nos modelos atuais. 
Esta é urna grande preocupac;ao para os mais velhos porque 

julgam que as festas, senda realizadas assim, estadio mais perto 

de perder suas tradic;oes antigas . O segundo tipo de festa é 
caracterizado pelo calendário festivo que é montado pela igreja, 

considerando os días santos e as datas comemorativas do catoli­
cismo romano. 

o mes de junho é de fundamental importancia para a cul­
tura indígena, pois é nas festas juninas que eles podem reviver 

suas grandes comemora96es, disfarc;adas em festas de santos. 
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Quase todas as comunidades que visitamos informavam que as 
dan9as e os rituais seriatn feitos na festajunina da igreja. 

As festas sao realizadas em salao próprio ou no espa~o de 
recrea~ao, dependendo do número de pessoas que participam 
dela. A igreja também mantém um espa~o de recrea~ao, onde 
realiza suas festas. Os espa9os sao muito parecidos. Per­
guntamos ao guia se havia alguma coisa em comum entre os 
espa9os. Ele respondeu que, na época em que acabaram comas 
malocas e com os costumes indígenas, os padres permitiram 
que houvesse apenas um espa90 para a comemora~ao e que este 
espa~o fosse construído pelos índios. Nestes tempos a igreja 
<lava as ordens e comandava todas as festas . As festas só pode-

,,. 
riam ser realizadas coma permissao da igreja. E por isso que as 
dan~as dos antigos sao realizadas numa festa de Sao Joao. De 
todas as comemora~6es, a que levou maior carga foi o dabu­
curi. A Igreja tem 1nedo do dabucuri. Depois os, índios foram 
vendo que aquilo nao era bom e criaram seus espa9os na 
própria comunidade. 
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Espa~os lúdico-rituais infantis -
a casa dos macacos 

Na realidade, o ritual pelo qua) o homem constrói um 
espa90 sagrado é eficiente na medida em que ele 

reproduz a obra dos deuses. A frase de Eliade Mircea caracte­
riza bem a importancia do espa~o destinado a crian~as para 
realizarem suas atividades em conjunto, em harmonía, vivendo 
com a natureza e promovendo urna intera9ao com ela, perto do 
que Rudolf Otto qualifica como o encontro com o sagrado 
(Eliade, 1992 e s/d e Otto, 1992). 

Em todas as comunidades, existe um espa90 amplo, 
localizado em frente ao conjunto de casas que é reservado para 
o lazer e recrea9ao de todos os membros da comunidade. Neste 
local , acontecem todas as atividades físicas que envolvem 0 
jogo e as atividades lúdico-rituais. Este espa~o é o centro ima­

ginário da comunidade. Por suas partes Jaterais, ele está circun­
vizinhado pela casa de reuniao e as casas (moradias) das 
farnílias. Este espa90 possui duas frentes, urna confronta como 
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local de reunioes para as práticas religiosas e a outra é a entrada 

"' principal no território da comunidade. 
Nele está demarcado o campo de futebol, as áreas de volei­

bol e basquetebol. As linhas de demarca~ao do campo sao ima­

ginárias. Quando um jogador ultrapassa a linha divisória do 

campo, nao é exigida a marca~ao de urna infra~ao pelo ocorrido. 

De todas as idades, as crian<;as aproveitam melhor o 

espa<;o de recrea~ao. Etas brincam nas diversas áreas e ainda 

tema casa dos macacos como área exclusiva. As atividades que 

sao desenvolvidas no mesmo momento que outra, como por 

exemplo, voleibol e basquetebol, nao sao prejudicadas pelo 

avan<;o do espa<;o para determinada atividade. 
Quando as crian~as estao em sua maioria neste espa<;o, 

vemos urna grande confusao de jogos, brincadeiras e reuniao de 

crian<;as para contar as histórias. 
No que concerne a atividades das crian~as, podemos 

observar sistematicamente alguns povos que habitam a floresta 

e tém nas brinéadeiras infantis seu conjunto de símbolos que 

servem para socializar seus membros. 
Estar com os povos da floresta é perceber a ecología de 

urna outra forma. É perceber sem qualquer preconceito arela­

~ao entre a vida e a morte. É perceber a harmonía do homem 

com a natureza, com o cosmos, mesmo que essa harmonía nos 

violente enquanto cidadaos pertencentes a urna outra forma de 

expressao cultural. Para nós a ecología nao se resume unica­

mente aos cuidados para ter coma natureza mas também com a 

cultura. Colocamos no mesmo nível a cultura e o biológico 

como as naturezas do hornero, pelo que o seu regresso a 
natureza far-se-á através de urna e de outra variável. Aliás 

defendemos que o homem é homem porque se afastou da 

natureza, natureza essa "bruta" no dizer de Teixeira Femandes 

(1992) (para mais desenvolvimento da rela<;ao homem-cultura­

natureza, ver García, 1997). 
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Nesta perspectiva aparece o estudo sobre o espa~o social­

mente destinado as brincadeiras das crian<;as no seio do povo 

Tukano, bem como a importancia que estas brincadeiras tem no 

universo 1nítico deste povo da floresta amazónica brasileira. 

Este tipo de trabalho impoe-se, pois nas ciencias do desporto 

sao ainda poucos os trabalhos sobre o valor e a fun~ao do jogo 

em crian~as de outras culturas. Normalmente há a tendencia 

para generalizar as conclusoes de estudos parcelares sobre a 

realidade rural de um país, pretendendo ver nesses núcleos o 

passado da humanidade, naquilo que consideramos ser um 

tremendo erro etnocéntrico. 

É difícil escrever sem demagogia sobre a Amazonia. 

Poucos sao os estudiosos que realmente tra<;am um perfil sério 

daquilo que é essa regiao. É estudada por cima, onde a flora, a 

fauna e as riquezas minerais se sobrepoem as demais carac­

terísticas intrínsecas da maior imensidao verdejante do planeta. 

Até relativamente pouco tempo atrás, poucos eram os 
estudos que falavam do homem da Amazonia e, quando os 

havia, descreviam esses homens como índios ou, de forma mais 

pérfida, como selvagens sem alma, autenticas canibais do nosso 

tempo, seres desprovidos de cultura própria, constituindo-se 

como os grandes entra ves ao desenvol vi mento económico do 

Brasil (ver, p. ex., o livro do sertanista José Porfírio de Carvalho, 

Waimiri-Atroari, a História que ainda néi.o foi contada, para nos 

apercebermos de que estas teses fizeram furor em tempos ainda 
nao remotos). Contudo agora, felizmente, cada vez mais sao os 

estudos que apresentam o habitante autóctone da Amazonia 

como portador de urna cultura riquíssima, cultura essa em per­

feita harmonía coma natureza. 

Observamos no povo Tukano a rela<;ao entre a atividade 

física desenvolvida num local específico da aldeia e as mani­

festa~oes do sagrado, formam um continuuni que ainda carece 

de urna reflexao profunda. 
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A história tradicional da origem do povo Tukano revela-

.. nos um mundo construído pela brincadeira, onde as crian9as 

cumprem um papel deveras importante. A cria9ao do mundo 

nesta tradi9ao, foi realizada durante urna grande festa com muito 

caxiri e fumo. Nossos antepassados fora1n criando o inundo, 

brincando de dar no1nes aos locais, confonne iani deixando 

gente para habitar. Os casais tinham como missao "produzir" 

crian9as para garantir o futuro. A crian<;a neste povo goza, assim, 

de um estatuto ontológico elevado. O povo Tukano parece ser o 

único que, nas suas aldeias, destina obrigatoriamente um espa<;o 

devidamente estruturado e exclusivo para as brincadeiras da 

jovem gera<;ao. 
Contudo, existe em todas as comunidades da etnia Tukano, 

urna regularidade na disposi9ao espacial das constru<;oes privadas 

e públicas, o que leva a supor que a espacialidade tem urna 

importancia relevante para este povo. Embora ainda nao pos­

samos afirmar a existencia de um projeto orientador da edifica9ao 

da aldeia dependente de urna ordem cósmica, e por isso em nível 

superior, podemos no entanto já afirmar a existencia de espa<;os 

próprios situados em tomo de um centro imaginário. Por outro 

lado, há que salientar que a divisao da 1naloca (autentico "centro 

cívico" da aldeia) obedece a um plano devidamente estruturado, 

quer se trate da disposi<;ao diferenciada dos homens, mulheres e 

crian<;as no seu interior, qu.er das portas de acesso a essa mesma 

constru<;ao. Estes acessos e a disposi<;ao das pessoas no interior da 

maloca, sugerem urna aproxima<;ao da organiza9ao do edifício a 
imagem do corpo humano, a sua estrutura e fisiología (ver a este 

respeito Béksta, 1988), estando assim bem definidas as principais 

fun95es de cada grupo dentro da sociedade, constituindo entao 

esta edifica<;ao um autentico "microcosmos totalmente huma­

nizado e simbólico" (Leroi-Gourhan, 1983: 141 ). A nialoca é urna 

casa de grandes dimens5es que abriga urna família extensa, bem 

como os seus agregados. Como tempo, e fruto da incompreensao 
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de inúmeros missionários, esta foi conotada com a "casa do 

diabo" (Béksta, 1988), desaparecendo praticamente das regioes 

do alto rio Negro. Atualmente assiste-se a tentativa de reabilitar a 

maloca, havendo já várias a serem (re )construí das em alguns 

locais, como por exemplo na cidade de Sao Gabriel da Cachoeira. 

Em todas as comunidades que já tiv.emos a oportunidade 

de visitar, existe sempre um amplo espa90 que é reservado para 

aquilo que normalmente apelidamos de atividades de recrea-

9ao, constituindo-se como o centro imaginário da comunidade. 

Este espa90 localiza-se de tal forma que as principais edifi­

ca95es da aldeia, mormente a casa de reunioes, a igreja e as 

casas das diversas famílias, lhes sao contíguas. A própria 

entrada principal da aldeia é feita através dessa área, consti­

tuindo-se assim como o espa90 central da comunidade. 

Perturbador ou nao, existem nesse amplo espa90 um 

campo de futebol, outro de voleibol e um terceiro de basquete­

bol. Ao contrário daquilo que eventualmente possamos pensar, 

por exemplo, o futebol nestas comunidades expressa mais urna 

"acultura9ao" da própria ativjdade do que de quem o pratica. 

Esta modalidade teve toda a sua lógica alterada, correspon­

dendo a sua prática as rela95es sociais dos seus praticantes, 
expressando mesmo o seu mito da cria9ao. 

As linhas de marca9ao dos diversos campos sao ima­

ginárias, cabendo sempre ao executante que as ultrapassa, 
denunciar a sua falta. 

Nao raras vezes há urna simultaneidade de práticas nos tres 

recintos diferenciados, coexistindo crian9as, jovens, adultos e 

velhos, nao se percebendo por esse fato qualquer tipo de conflito. 

A par comos campos aparentemente desportivos, existe 

um outro espa90 destinado as crian9as dos 2 aos 10 anos de idade, 

denominada de casa dos 1nacacos. É urna espécie de palanque 

que serve para as crian9as imitarem os macacos quando das suas 
deambula95es pelas árvores. 
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O palanqueé rodeado de varas finas e no teto há varas 
pregadas formando a base do teto que eles tentam ultrapassar, 
saltando de vara para vara. 

Andar nas varas laterais sem cair constitui urna excelente 
exercita<;ao para o desenvolvimento do equilíbrio, da destreza e da 
resistencia. A alegria, expressa pelos constantes risos das crian<;as, 
acompanha toda esta atividade. Quando acontece alguém cair, a 
brincadeira continua e a crian<;a acidentada deverá recompor-se o 
mais rapidamente possível a fim de retomar a brincadeira. 

Além do desenvolvimento físico inerente a esta atividade 
e ao desenvolvimento das qualidades emocionais, especialmente 
o risco e a coragem, qualidades estas determinantes no dia-a-dia 
<lestes povos, este espa<;o cumpre fun<;5es ritualistas extrema­
mente importantes, como adiante iremos apresentar e discutir. 

Nesta casa dos macacos, e só o nome merecería urna 
profunda reflexao antropológica, nada é interdito as crian<;as. 
Tudo ali é, na aparencia, a brincar, mas tudo o que é lá desen­
vol vido assume urna importancia tal que se poderá afirmar 
estarmos perante um dos locais mais importantes da aldeia. 
Segundo o nosso informante, o chefe Tukano Arthur Ferreira, a 

casa dos macacos, a par do salao de festas (autentico centro 
cívico da comunidade), das casas de habita9ao e da igreja (onde 
as há), nunca poderá deixar de existir numa aldeia do povo 
Tukano. Todas as outras edifica96es relacionadas com o tra­
balho e alimenta9ao, com a educa<;ao ou com a saúde sao colo­
cadas num segundo plano na importancia social. 

Para além das atividades lúdicas previsíveis em crian<;as 
de 5 a 10 anos de idade num espa<;o que recria a atmosfera da 
selva e que os incita a tomar comportamentos típicos do 
macaco, animal tido como muito brincalhao e por isso parecido 
com as crianr;as (Arthur Ferreira), a casa dos macacos cumpre 
outras fun<;5es que a colocam no centro da importancia social 
de urna comunidade. 
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Na sua essencia este espa<;o assume-se como um local 
sagrado. Aquí, qual centro onde se efetua a passagem do mundo 
profano para o mundo sagrado (Eliade, s/d), as crian9as recriam 
um espa<;o imaginário, os seus costumes, o que leva o nosso infor­
mante a afirmar que é nele que as crianr;as brinca1n,fazen1 as suas 
atividades recreativas e recria1n o inundo dos aniniais, desde os 
nossos ancestrais, aos tenipos atuais. Ali, naquele local, o espar;o 
é niuito grande, niaior do que a igreja ... A no<;ao de espa<;o aquí 
observada nao é o espa<;o físico mas o espa<;o social destinado as 
rememora<;5es do passado mítico e lendário dos Tukanos, tendo 
por isso um enorme valor simbólico para as crianc;as. Neste espa<;o 
há urna constante recrea9ao/recria<;ao do cosmos. É visível que há 
urna autentica confusao entre o conceito de recria<;ao (isto é, tomar 
a criar) e de recreac;ao (ou seja, divertir-se), pensando nós que na 
base da recreac;ao está urna tentativa de recriar o mundo, o 
Homem, as coisas, entroncando assim a recrea<;ao, mormente o 
desporto de recrea<;ao, na atmosfera do mito, transformando-o 
num assunto passível de olhar antropológico (sobre a rela9ao entre 
o conceito atual de recreac;ao e o conceito mítico-ritualístico de 
recriac;ao, ver García, 1994). 

Tivemos alguma dificuldade em entender o sentido das 
palavras das crianc;as relativamente ao nome da casa dos niaca­
cos. Com efeito, na língua Tukano "arké wuíi" quer dizer casa 
dos niacacos, mas as crianc;as pronunciam "arké-mú-wuíi" que, 
em traduc;ao literal quer dizer casa dos macacos grandes. Só 
após algum tempo de permanencia nas diversas localidade do 
povo Tukano, é que entendemos que o sentido atribuído a 
palavra grande nao é referente ao macaco, mas sim a importan­
cia do espa90, até porque nao existem, sendo mesmo desco­
nhecidos, naquela área qualquer espécie de macacos grandes 

Este espa<;o recreativo encentra-se perfeitamente desta­
cado dentro do grande espa90 que constituí a aldeia indígena. 
Há urna grande preocupa9ao pelo local onde a casa dos m.aca-

Jefferson Jurema - 163 



cos é construída, nao sendo arbitrária a escolha efetuada, tor­

nando-o num local qualitativamente diferente de qualquer 
outro. É aqui, neste autentico local cosmizado, que a crianc;a 

convive com as mais profundas tradic;oes do seu povo, onde 

efetua a aprendizagem da mitología e dos rituais, assegurando 

assim a estabilidade social, mantendo inalterável um padrao de 

vida único que caracteriza as sociedades tradicionais. 

É muito interessante observar a forma como os mais 

importantes mitos da cultura do povo Tukano sao transmitidos 

a gerac;ao que brinca na casa dos 1nacacos. Como crianc;as que 

sao, nao nos é difícil itnaginar aquilo que acontece durante a 

estada neste local lúdico-recreativo. Quando se cansam de 

determinada atividade param e urna delas, devidamente 

enquadrada, é escolhida para contar urna história, reviver opas­

sado, narrando acontecimentos que se creem verdadeiros e 
indiscutíveis. Essas histórias cumprem assim vários objetivos: 

fazer reviver o tempo mítico, reatualizando os comportamentos 

heróicos dos fundadores; manter bem vivos os costumes, as 

tradic;oes e os rituais mais significativos do povo Tukano; pro­
porcionar momentos de descanso físico as crianc;as, mas 

atribuindo um sentido ontológico a esse mesmo tempo, tor­

nando-o significativo. 
Desta forma, o lúdico e o ritual convivem num mesmo 

espac;o e num mesmo tempo, nao sendo mais possível tentar 

delimitar as fronteiras entre o universo recreativo e o universo 

recriativo, entre a brincadeira e o "sério", entre o universo da 

cultura, principalmente o universo do sagrado, e o universo do 

corpo físico. 
Esta inter-relac;ao entre as brincadeiras das crianc;as e o 

passado mítico do povo, proporciona um interessante exemplo 

de relac;ao ótima entre as diversas gerac;oes. Os idosos e as 

crianc;as partilham assim de um momento único de convívio, 

fazendo realc;ar a componente lúdica da cultura. Com este 
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mútuo respeito, as gerac;oes convivem sem tensoes, sendo a 
hierarquía naturalmente estabelecida e aceita. 

Por outro lado importa enfatizar que a língua Tukano é a 

única permitida no espac;o recreativo da casa dos macacos. 
Também por ela se consegue a sobrevivencia de urna cultura 

tradicional. 

A questao do espac;o do jogo, ou das atividades recreati­

vas do povo Tukano, pode ser interpretada de variadas formas. 

Nesta, e baseada no simbólico, tentaremos realc;ar o valor 

ontológico que o jogo desenvolvido pelas crianc;as possui. 

Pierre Bourdieu apresenta-nos a sociología como urna 

topologia social (Bourdieu, 1989: 133). O mundo social pode 
ser representado em forma de um espac;o construído na base de 

princípios de diferenciac;ao ou de distribuic;ao constituídos pelo 

conjunto das propriedades que atuam no universo social con­

siderado. E a este respeito, sem dúvida, que a centralidade geo­

social do espac;o recreativo das crianc;as, sugere a atribuic;ao de 
urna importancia acrescida a atividades consideradas, por 

exemplo, por Delruelle-Vosswinkel ( 1987) como gratuitas na 

sua finalidade, e apresentadas com características inversas ou 

contrárias em relac;ao as regras da vida normal, revelando ainda 

o oposto dos valores centrais de urna cultura. 
Assim, é com toda a propriedade que lemos a casa dos 

macacos através da visao de Mircea Eliade (já ele baseado em 

trabalhos de campo de Radcliffe-Brown, Elkin e Lévy-Bruhl), 

nomeadamente quando considera que para os indígenas, nunca 

o espac;o sagrado se apresenta isoladamente ao espírito, 

fazendo sempre parte de um complexo em que também entram, 

entre outros, animais, heróis míticos e cerimonias várias 

(Eliade, 1990). 

Etnbora na cultura Tukano nao tenha1nos encontrado a 

figura do totem, até pela presenc;a já secular da religiao crista, a 

casa dos niacacos é marcadamente um local propício as reve-
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la96es primordiais, um autentico local hierofanico, onde as cri­

an9as sao iniciadas nos mais íntimos segredos da cultura mítica 

do seu povo, ouvindo as histórias e repetindo os gestos realiza­

dos in illo tenipore pelos seres míticos. 

Apesar de que, repetimos, nao haja a figura do totem, o 

macaco, face as informa96es prestadas pelo chefe Arthur 

Ferreira e corroboradas por outros, por vezes assume as fun96es 

de u111a fi gura de natureza totemica, embora nao se visualize 

como tal. O Tukano nao come a carne do macaco porque ele é 

1nuito parecido coni a gente. 

Igualmente, é urna afronta ao Tukano, especialmente as 

crian9as, aprisionar um macaco em casa. Este animal nasceu 

para viver livremente e harmoniosamente na floresta. 

Este povo, e tal é perceptível pelo seu nome, tenta identi­

ficar-se em variados aspectos da sua existencia a ave Tukano, 

mas curiosamente, é em tomo da figura do macaco que a 

mitología se recria. 
,, 

E evidente que o simbolismo dos animais no dia-a-dia do 

Tukano nao se limita a um ou a dois animais. Nao podemos 

esquecer a importancia da cobra no imaginário <lestes povos, ou 

de elementos pertencentes ao mundo aquático. Contudo é junto 

a idéia do macaco que a crian9a é iniciada nas coisas sagradas 

da cultura Tukano. 

Lembra-nos Teixeira Femandes ( 1992) que a grande repre­

senta9ao do espa90 nas sociedades do passado aparece sob a forma 

do par dicotómico sacro-profano. Para este autor a vida desenrola­

se inicialmente num espa90 sagrado, essencialmente coletivo. 

Mais que a individualidade interessam as rela96es estabilizadas 

pela norma do grupo e só depois a individualidade é assumida. A 

casa dos 1nacacos, isto é, o espa90 do jogo, parece cumprir o papel 

do espa90 coletivo e sagrado <leste povo. Neste sentido, nota-se a 

atribui9ao de urna categoría deveras importante aquelas atividades 

que o tempo secularizou - as brincadeiras das crian9as. 
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A casa dos niacacos sugere-nos as brincadeiras que estes 

primatas desenvol vem nas árvores no seio da floresta. A dis­

posi9ao física das varas dentro da casa, assemelha-se a dis­

posi9ao dos ramos a partir do tronco principal numa árvore na­

tural. Por outro lado, face ao valor que esse espa90 cumpre no 

plano simbólico, bem como a sua centralidade, poderemos estar 

próximos de urna estiliza9ao da denominada "árvore do mundo" 

(ver Eliade, 1990 e 1992, entre outros), autentico eixo do 

inundo, local de reuniao das tres regi6es cósmicas e por onde o 

home111 pode comunicar co1n outras entidades, invariavelmente 

superiores. Note-se que, embora o nosso informante nada 

tivesse referido a este respeito, há indícios válidos que nos 

levam a pensar nesta analogía da casa dos macacos coma árvore 

do niundo. Aquilo que o próprio nome sugere, a forma como é 

construída, as atividades ali desenvolvidas, a sua disposi9ao cen­

tral face a aldeia e o valor que lhe é atribuído sugerem estarmos 

perante urna possível representa9ao da árvore do inundo. Note­

se ainda que esta regiao do alto rio Negro embora culturalmente 

das mais preservadas da Amazonia brasileira, sofre a influencia 
,, 

da religiao católica já há inúmeros anos. E evidente que nao nos 

é possível afirmar categoricamente a existencia <leste sim­

bolismo agrário na cultura do povo Tukano. Contudo, face ao 

valor e ao funcionamento análogo da casa dos niacacos relati­

vamente a árvore do inundo, atrevemo-nos a este tipo de inter­

preta9ao, na certeza, porém, de que a árvore ocupa um lugar de 

destaque na cultura e na vida simbólica <leste povo amazónico. 

A casa dos 111acacos assemelha-se em tudo a árvore do 

conheciniento referido por Mircea Eliade no seu Tratado 
,, 

(Eliade, 1990). E através do conhecimento adquirido nesse 

local que as crian9as poderao identificar o bem e o mal. E as 

brincadeiras que decorrem na án1ore constituem-se como as 

verdadeiras provas iniciáticas que hao de conduzir as crian9as 

ao verdadeiro conhecimento. 
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O mundo infantil está sendo estruturado, enquanto há 

,. urna forma lúdica de aprender. As experiencias da vida, tais 

como: equilíbrio, coragem e outras, sao revividas ali naquele 

espa90. É um mundo infantil rico em conteúdo físico que nao 

deixou de ser lúdico, ne1n de ter urna forte tendencia ao ritual 

quando as crian9as tem obrigatoriamente que brincar neste 

espa<;o. 
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A acultur~ao dos jogos 

Dentro das várias atividades que sao realizadas pelas 
etnias do alto rio Negro, encontramos como urna 

prática comum os jogos coletivos. Todas as comunidades que 

visitamos dedicam sempre um espa<;o físico as práticas des­
portivas. Além das atividades lúdico-rituais, há também intensa 

participa<;ao em jogos com características atuais que, muitas 

vezes, sao adaptados as necessidades e condi<;oes de realiza9ao 

dentro do espa<;o destinado a estas atividades. De entre os 

muitos jogos coletivos que presenciamos durante a r~colha 

etnográfica, somos levados a escolher algumas modalidades 

que retratam de forma mais eficaz o comportamento social das 

comunidades com que tivemos contato. Utilizaremos para este 

trabalho os jogos de voleibol, basquetebol e futebol , dos quais 

faremos a descri9ao e análise. 

Os jogos sao bem aceitos entre todos os povos que visita­

mos, sendo urna forma de convivencia lúdica que está sendo 

mantida como a principal fun<;ao para o convívio social entre as 
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comunidades e o único estímulo para a prática do exercício 

físico. Da etnia mais primitiva passando pela mais aculturada, os 

jogos marcam sua presenc;a constante, onde todos podem expres­

sar sua habilidade e suas qualidades físicas. O manejo com este 

tipo de atividade reflete-se, assim, numa expressao artística, 

tendo como palco os jogos em grupo. Nao encontramos nesta 

regiao, povos indígenas sem a prática dos jogos lúdicos. O sen­

tido de coletividade e de respeito hierárquico social estao bem 

patentes quando urna etnia realiza suas atividades que envolvem 

O JOgO. 
Como já dissemos antes, cada comunidade tem em seu 

núcleo habitacional um espac;o destinado a prática dos jogos, 

sendo aproveitada de forma diferenciada conforme a etnia a 

que pertence. Existem comunidades que aproveitam seus espa­

c;os de jogos onde somente os adultos tem acesso. Outras deter­

minam horários rigorosos para a prática dos jogos. Outras, 

ainda, nao estipulam critérios de utilizac;ao dos espac;os, sendo 

a prática dos jogos coletivos urna atividade livre e espontanea. 

Os Tukano, etnia a que tivemos mais acesso e com quem 

convivemos mais tempo, usam de liberdade entre as famílias 

que constituem urna comunidade para aproveitarem ao máximo 

as horas livres que tem para a prática dos jogos. No entanto, 

notamos que a maior incidencia de praticantes era exatamente 

no horário que antecedia o banho vespertino dos adultos. Após 

esta hora que varia entre 17:00 e 19:00 horas, os jogos dimi­

nuem sua intensidade prática. Neste momento, a área de jogos 

é ocupada pelas crianc;as que a utilizam de forma variada até 

altas horas da noite. Existe ainda a presenc;a dos outros mem­

bros da comunidade no momento em que as crianc;as desen­

vol vem seus jogos, mas nunca com a interferencia direta em 

suas atividades. 

Os jogos tradicionais, da mesma maneira que os jogos 

atuais, sao atividades que englobam um número relativamente 
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grande de elementos (pa1ticipantes) pertencentes ao meio social 

nele praticado. Aquí notamos urna característica peculiar das etnias 

que é a participac;ao efetiva de seus 1nembros em todas as ativi­

dades lúdico-rituais e nas atividades que envolvem disputa apenas. 

Encontramos urna diferenc;a bem acentuada nas etnias 

voltadas para a conserva9ao dos rituais e naquelas que já estao 

em processo de degenera9ao cultural. As primeiras estao mais 

tendenciosas para a prática dos jogos, estabelecendo o critério da 

liberdade entre seus membros, mantendo os jogos como 

expressao lúdico-ritual. As segundas impoem por regra 

condi96es de prática que, muitas vezes, nao sao obedecidas pelos 

elementos da etnia. Observamos casos em que um membro per­

tencente a etnia em degenera9ao cultural buscava unir-se a outras 

etnias, apenas para praticar seus jogos. Quando realizam seus 

jogos, fazem-no sem o conteúdo mitológico e o seu desenvolvi­

mento é mais próximo da aculturac;ao, existindo assim bastantes 
elementos dos jogos atuais. 

Os jogos realizados numa comunidade Tukano, por 

exemplo, sao contagiantes, sendo difícil estabelecer regras 

doutrinárias contra a sua execu9ao. A degenerac;ao cultural é 

tao evidente que nao existe expressao alguma da sua identi­

dade, quando constroem seu mundo pelos jogos. Observamos 

que as comunidades que entraram neste processo praticam bem 

menos atividades físicas em relac;ao aquelas que prezam pela 

conservac;ao da sua identidade cultural. Concretamente, os 

jogos servem para a uniao entre as comunidades e para urna 
estreita relac;ao coma cultura. 

Os jogos coletivos estao classificados como um veículo 

operacional das maiores manifestac;oes rituais que encontramos 

entre os indígenas. Os rituais de hoje sao substituídos ou mime­

tizados pela prática dos jogos coletivos, chegando a transcender 

as antigas cerimonias que marcavam profundamente a cultura 

local. Hoje já nao ternos mais os rituais puros, mas os jogos 
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coletivos servem para evidenciar de alguma forma, a reatua­

lizac;ao <lestes 1nomentos, como veremos na reahzac;ao dos 

jogos de futebol e de voleibol praticados dentro do espac;o 

recreativo das comunidades. 
Leroi-Gourhan (1990) menciona a questao dos estudos 

dos cultos, dos ritos e das cerimonias. Encontramos no seio das 

crenc;as dos Tukano importante material de culto ao jogo, as 

brincadeiras infantis e as atividades lúdico-rituais, com estreito 

relaciona1nento coma religiao e comas práticas sagradas. 

O culto, o ritual que era realizado anteriormente pelos 

antepassados tinha urna forte ligac;ao como sagrado. Hoje, passa 

a ter o seu apogeu com a realiza<;ao dos jogos. Este fenomeno foi 

bem documentado nas etnias que foram profundamente 

proibidas de realizarem seus cultos sagrados, durante o processo 

de aculturac;ao. 
A primeira vista, o espac;o dos jogos indica urna ver­

dadeira confusao quando os indígenas estao realizando suas 

atividades. Em princípio, nao existe regra proibitiva como na 

realizac;ao dos jogos atuais. Cada elemento identifica sua falta 

e assinala onde errou, baseado nos ensinamentos que teve de 

seus antepassados, que abordavam o respeito e disciplina como 

preparac;ao para a realizac;ao dos rituais. Os espac;os de1narca­

dos sao bem explorados pelos elementos, evidenciando u1na li­

gac;ao sagrada entre os jogos e os rituais. Estar ali é estar pre­

sente como lúdico e o sagrado ao mesmo tempo, sem a inter­

ferencia de nenhum sistema de ordem disciplinar. A simples 

forc;a do sagrado cria urna atitude de coletividade entre as 

etnias, o que vem concordar com Eliade quando afirma que "o 

sagrado manifesta-se sempre como urna realidade de urna 

ordem inteiramente diferente das realidades naturais" (Eliade 

s/d, p. 24 ). 
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]ogo de voleibol 

A prática da modalidade voleibol é realizada em todas 

as comunidades do rio Negro . A área é aproveitada de forma 

coerente, pois onde tem um espac;o livre que haja possibili­

dade de amarrar um fio que serve como rede, lá estao os indí­

genas jogando voleibol. Há urna identificac;ao dos jogos cole­

tivos praticados nas escolas como jogo realizado nos espac;os 

recreativos. O jogo desenvolve e1n clima de muita vibrac;ao e 

alegria. · 
A única distin<;ao observada é o fato de que a bola obri­

gatoriamente deve passar por todos da inesma equipe, 

infringindo a regra de que a bola deverá ser tocada apenas tres 

vezes, enquanto está no campo de jogo. Essa adaptac;ao funda­

menta-se na vida social das etnias, onde todos estao presentes 

nas atividades em que sao desenvolvidas, devendo estar social­

mente de acordo entre si. 

Outra característica social observada neste jogo aponta 

para a mistura de idades. Velhos, adolescentes e crianc;as de 

ainbos os sexos jogam no mesmo nível de habilidade. Os indí­

genas procuram fazer o passe mais perfeito, a jogada mais rica 

em beleza e há comemorac;ao até de um ponto perdido. 

Durante nossa observac;ao de u1n jogo de voleibol, 

pudemos comprovar que a idade e a habilidade de jogar nao sao 

qualidades alienantes entre os Tukano. Geralmente os velhos 

nao sabiam jogar e nao tinham muita habilidade para aquele 

tipo de jogada, mas estavam no meio dos indígenas e todos o 

ajudavam da melhor forma possível. Um jovem iniciado nos 

informou que o velho, no jogo, é con10 os bichos da 1nata, uns 

saben1 1nais que os outros, 1nas todos deveni viver en1 

con1unhéío. A comparac;ao com a natureza está presente em 

muitas atividades que desenvolve1n. O mesmo foi observado 

nos relatos que obtivemos dos vários rituais que nao sao mais 
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praticados. A participa~ao dos idosos em todas as atividades 
" realizadas na comunidade marca condi~ao de respeito e de 

valor social visto na idade avan~ada. 

O jogo de basquetebol 

No espa~o de recrea~ao existem tabelas destinadas ao 
jogo de basquetebol, instaladas em suas extremidades e que 
estao detrás das traves de futebol. Isso dá ao campo de jogo de 
basquetebol dimensoes desproporcionais, indicando urna área 
maior do que a de um campo de futebol. O jogo de basquetebol 
tem como regra fundamental a passagem da bola por todos os 
companheiros da mesma equipe que estao no jogo. O uso das 
habilidades do jogo e dos fundamentos básicos (drible, passe e 
finta, p. ex.) é urna forma que eles utilizam para valorizar o 
jogo. O ponto com acerto na cesta é pouco interessante. Urna 
boa jogada com finta é bem apreciada por eles. A competi<;ao, 
o vencer a partida, o marcar pontos, passa despercebido e o 
mais importante no jogo de basquetebol vem a ser a passagem 
da bola por todos os companheiros de equipe, sendo valoriza-

, 
dos os dribles que envolvem habilidades. As vezes, eles deixam 
de marcar urna cesta que se apresentava como certa para assis­
tir a um companheiro com um passe sem muita destreza. 

É importante informar que este jogo obedece a urn tempo 
muito longo para chegar ao fim. Geralmente urna disputa 
ocorre no espa~o de tempo entre 2 a 3 horas de atividades inten­
sas. O basquetebol a1ém de lúdico é recreativo, pois cada 
jogada realizada, cada passe feíto sao motivo para alegria e 
vibra~ao dos jogadores e da assistencia. 

No acontecimento do jogo, outras atividades estao 
sendo desenvo1vidas no mesmo espa~o. Há urna verdadeira 
confusao instalada neste momento, pois sao várias pessoas 
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jogando outros jogos numa mesma área de a~ao. Aqui é 
importante lembrar que as regras sao observadas pelos 
próprios jogadores, evitando assim a media~ao de um árbitro. 
Embora ocorra urna grande confusao coma realiza~ao <leste 
jogo, nao foi registrada nenhuma atitude de agressao ou de 
insatisfa<;ao entre os elementos que faziam parte do contexto 
do jogo de basquetebol. Quando havia encontro de atividades, 

os jogadores faziam inversao de posi~oes como, por exemplo, 
membros do futebol passavam a jogar o basquetebol na forma 
mais natural possível, proporcionando motivo para grande 
anima~ao. 

A jogada mais interessante era juntar a habilidade do 
jogo com um gesto de corpo ou urna imita~ao prazerosa de 
algum animal. 

O erro é mais urna oportunidade para corre~ao da 
jogada, pois nao se constituí numa falta punitiva. O único erro 
em que a vantagem de posse de bola é perdida dá-se quando há 
engano num passe e o jogador de outra equipe podia ficar com 
a posse da bola. O engano do passe para um membro de outra 
equipe constituí motivo de muito riso. Esse engano ocorria fre­
qüentemente, pois nao havia equipamentos, roupas ou qual­
quer outra forma que pudesse diferenciar os praticantes desta 
moda1idade. A forma~ao das equipes ocorre por ordem de 
chegada e nao há critérios para número de praticantes em cada 
equipe. Em todos os jogos desenvolvidos pelas etnias, verifi­
camos a comunhao deidades e sexos, constituindo urna carac­

terística peculiar para a forma~ao das equipes de disputa. 
Como o campo de jogo é muito extenso, as equipes sao for­
madas por vários jogadores. Confrontam-se por exemplo dez a 
doze pessoas numa mesma equipe, sendo a distribui~ao das 
pessoas feita por todo o campo de jogo. lsso facilita a atua~ao 
dos idosos que, pela dificuldade de se deslocarem, assumem 
urna posi<;ao fixa em campo, servindo como jogador de pas-
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sagem da bola para o ca1npo adversário. É comum vermos 

" jogadores das equipes em confronto, trocando idéias enguanto 

a partida se desenvolve. 

]ogo de futebol 

Na comunidade Santo Atanásio, que dista do município de 

Iauarete tres dias de caminhada, tivemos oportunidade de obser­

var a realizac;ao de um jogo de futebol entre a etnia Maku, especí­

ficamente entre os Peoná. Essa etnia é considerada como a mais 

primitiva e selvagem da regiao e, por sua forte identificac;ao com 

a mitología, pennanecem em regime de escravidao voluntária em 

relac;ao as outras etnias. De acordo com Berta Ribeiro (1995), na 

regiao do alto rio Negro as etnias sao classificadas conforme o 

seu domínio da água ou da selva, pela fabricac;ao dos artesanatos 

e pelas atividades que desenvolvem para a relac;ao de trocas entre 

as várias comunidades existentes. Os Peoná sao classificados 

como índios da selva, sendo-lhes atribuída como característica 

peculiar o seu modo de andar quando estao na cidade, pois ca­

minham como se estivessem dando passos dentro de urna selva 

íngreme, evitando assim que espinhos furem seus pés. Os Peoná 

vivem na lógica da selva, atendendo as suas imposi~oes, acostu- · 

mados a viver nas dificuldades naturais, tendo liberdade de a<;ao 

e obedecendo literalmente a fun<;ao mitológica que lhes compete. 

Foi observado que suas brincadeiras deco1Te1n sempre com a 

inten<;ao de recriar seu mundo. Outra qualidade que distingue 

essa etnia das outras é a forma natural de vida e a aparencia com 

animais, conseguida através das pinturas corporais e dos adornos 

que usam. Destacamos ainda o fato de eles nao serem afeitos 

com números, generos e graus. Aqui ternos todas as qualidades 

de um Peoná sendo desenhadas, copiadas ou até mesmo expres­

sas no jogo de futebol. 
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O jogo obedece a certas regras do futebol moderno que 

sao adaptadas a vida pritnitiva. o número de jogadores em 

campo nao é relevante, pois jogam quantos eletnentos da cornu­

nidade estejam presentes no acontecimento. A idade e o sexo 

sao variáveis desconsideradas para classificar a escolha dos 
1 

jogadores. Num mesmo time, há um verdadeiro encontro de 

pessoas e deidades - sao homens, mulheres, jovens, crianc;as e 

velhos, todos co1n mesma func;ao: jogar o futebol a seu modo. 

O confronto é realizado tendo dois grupos em contato, na 

mes1na lógica do jogo realizado num campeonato qualquer. 

Urna etnia enfrenta outra, nao importando o número de pessoas 

que compoem o grupo. As situac;oes de jogo, nomeadamente 

ataque e defesa, sao realizadas em ritmo de danc;a. O imple­

mento utilizado como bola pode ser qualquer objeto ou até 

mesmo urna simula<;ao da bola. A bola fica ao meio das duas 

equipes que prestam a danc;a em sua homenagem. Todos que 

estao participando do jogo danc;am e vao chutando a bola até 

chegar o momento de marcar um gol. Muitas vezes, o gol nao 

tem a sua conseqüencia pelo simples fato de a danc;a ser mais 

bem aproveitada do que a marca<;ao do mesmo. Este jogo dura 

entre seis e doze horas, ou mais, dependen do do resultado. 

As func;oes de ataque, defesa e posic;ao dos participantes 

em campo nao obedecem a critério algum, sendo essa regra 

determinada pela vontade "bem natural" inerente ao Peoná. As 

substitui<;6es acontecem a qualquer momento do jogo e é 

comum ver-se entrar vários jogadores em campo e nao sair 

ninguém da partida. O jogo assemelha-se a urna danc;a, onde 

eles expressam grande alegria por estarem realizando aquela 

atividade. A cadajogada, eles cantam, brincam, riem e dan<;am. 

O jogo tem muito mais sentido de festa do que urna com­

petic;ao. Ao mesmo tempo que eles estao motivados a jogar, 

saem a correr para a mata íngreme, abandonando o jogo. Isto é 

1notivo de alegria para os que ficam em campo. Depois eles 
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.. voltam da mata, mimetizando a figura de um bi.cho, incorpo­

rando suas características, e entram no campo de jogo como se 

nada tivesse acontecido. 

Condi~oes dos resultados 

Se a disputa for realizada entre os membros da etnia 

Maku (Maku, Dow ou Maku Puro), o jogo tem obrigatoria­

mente que terminar num empate. Se o jogo for contra outra 

etnia, por exemplo, Tariana, Dessana, Tukano ou Pira-tapuia, 

há a necessidade de um vencedor e esse vencedor é sempre a 

etnia visitante. 

Em ambos os casos, o jogo termina sempre com urna 

grande festa de confratemiza<;ao, onde o corpo é exposto a 
resistencia física por várias horas. O jogo de futebol é conside­

rado como urna luta corporal, onde os Peoná mostram seu vigor 

físico e sua garra de enfrentar os inimigos (etnia diferente da 

sua) por um período longo de tempo. Urna luta por qualquer 

razao entre os Peoná demora dias, mas termina sempre em paz, 

em festa. Eles sao capazes de lutar como inimigo, vao dormir, 

acordam no 1neio da noite e chamam o inimigo para 1utar até ao 

amanhecer. As rixas duram um tempo significativo para ter seu 

fim. Mas, como no jogo de futebol, a atividade tem seu cume 

sempre em paz. O jogo está simbolizado pela maneira como os 

Peoná fazem a luta .entre si, aproximando-se da igualdade da 

natureza. A luta entre os Maku que durante um período intenso 

foi considerada pelas comunidades atuais como agressiva e ani­

malesca, sendo proibida pelos colonizadores e banidas pelos 

catequistas da regiao, ressurge agora bem expressa no jogo de 

futebol. Aoque tudo indica, os Peoná reatualizam a sua luta ori­

ginal , tendo o futebo1 como a principal expressao. Neste reduto 

indígena, onde reside a etnia Peoná, nao existe outro meio que 
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possa ser considerado como sua expressao lúdico-ritual. Entre 

os indígenas da regiao do alto río Negro, como na maioria das 

regi6es do Brasil, o jogo de futebol é fonte de atra<;ao para as 

reuni6es comunitárias e para os encontros de forma<;ao dos 

la<;os amigáveis. No entanto, os jogos praticados entre outras 

culturas revelam dados importantes para urna observa<;ao apu­

rada do fenómeno social que está presente e sao revistos pelos 

jogos. Os Maku e os Peoná sao excec;ao a esta regra, tendo em 

sua prática desportiva o futebol com o objetivo de reunir amigos 

e reativar lac;os fraternos de grande importancia naque1a regiao. 

Todas as comunidades praticam o sentido da igualdade e 

este toma-se patente quando realizam seus jogos coletivos. Os 

Peoná diferenciam-se destas comunidades quando expressam este 

sentido de igualdade no resultado dos jogos e na maneira como 

conduzem os confrontos. Para um Tukano ou Tariano, o empate 

tem significado importante na prática dos jogos. Os Peoná veem 

no empate a única maneira de mostrar a igualdade social em que 

eles vivem. Por outro lado, nas outras comunidades onde a prática 

dos jogos coletivos está bem incidente, a igualdade de seus mem­

bros está no conjunto de idade, sexo, etnia, mas observamos que 

os resultados mostram um vencedor e um perdedor, embora isto 

nao seja o objetivo fundamental. Com os Peoná, a situac;ao é 
diferente, pois é exatamente o empate, gerando a igualdade deles 

com a natureza que se toma o fundamento básico para a prática do 

futebol. Pelo observado, eles praticam o jogo para mostrar tres 

qualidades essenciais: o contato com outras etnias para fortalecer 

as trocas de artefatos e produtos alimentares; a reatualizac;ao dos 

rituais gerada pela prática de atividades lúdico-rituais e o equi­

líbrio de forc;as sociais entre as várias etnias. 

O fato de a derrota ser iminente quando o jogo é realizado 

frente a um convidado, evidencia urna vida simples, repleta de 

humildade espelhada na destreza que os Peoná cultivam <liante 

dos visitantes. Estes aspectos, afirmam-se assim como o único 
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.. caminho para que os Peoná recebam visitas em seu território. A 
regiao que estuda1nos é caracterizada pelo confronto entre as 

etnias e pelas grandes gue1Tas contra os invasores. O jogo entre as 

comunidades pode nao apresentar um vencedor, como já foi visto 

em outros jogos que analisamos. Mas quando se trata de disputa 

entre as etnias, a disputa fica acirrada. Em todas as comunidades 

a vitória está bem explícita, servindo como motiva~ao para novos 

confrontos. Os Peoná tem plena consciencia disso. Nao obstante, 

pela dificuldade que eles encontram em receber visitas, por sua 

localiza~ao nas brenhas selvagens, oferecem a vitória sempre ao 

inimigo como fonna de atra~ao as outras etnias. 
Esta é a maneira de expressao cultural desta etnia, que se 

tem constituído num caminho frutífero para a reatualiza~ao dos 

seus rituais. Em todas as festas realizadas pelos Peoná há 

sempre urna partida de futebol onde os convidados brigam entre 

si para enfrentar os anfitrioes. Quando urna etnia enfrenta os 

Peoná numa partida de futebol, ternos duas concep~oes di stin­
tas: a primeira é a visao apenas recreativa vista pelo visitante; a 

segunda é a visao ritualística na ótica dos Peoná. Para uns, o 

jogo é um mero exercício do vencer um adversário que se toma 

fraco pelo tipo de vida em que vive e pela sua condi~ao diferen­
ciada entre si. Para os Peoná a disputa revive urna mitologia 

atual, ondeé preciso perder para garantir a sobrevivencia entre 

as outras co1nunidades. Uns satisfeitos por terem vencido mais 

vezes os seus adversários; os Peoná contentes por ainda estarem 

no mundo na mesma condi~ao dos seus antepassados. Até 

mesmo a fun~ao da festa que é realizada após a disputa tem um 

sentido diferenciado, com um valor substancial e necessário 

para os Peoná. Observamos pelos relatos de alguns apreciadores 

do futebol que a ida ao território Peoná para a realiza~ao de um 

jogo era essencial, visto que o fato da vitória fácil e da festa que 

eles realizam com a derrota servia para preparar a equipe para 

novos confrontos, visto por eles como disputas sérias. O jogo é 
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visto como urna expressao recreativa que busca a vitória tida 

como certa. É importante registrar que mesmo nesta condi~ao de 

vitória patente para os visitantes, eles nao deixam de enfrentar 
os Peoná, 1nes1no tendo a adversidade da distancia e a dificul­

dade de se encontrar urna comunidade Peoná para realizarem o 

jogo. Encontramos ainda comunidades que fazem visitas anuais 

aos Peoná apenas coro o objetivo de realizarem o jogo de fute­

bol. Podemos indicar que o jogo é importante em todos os sen­

tidos e para todas as co1nunidades. Vivemos assim a fun~ao do 

lúdico no jogo realizado pela etnia que se encontra mais preser­

vada em toda a regiao que estudamos. Para além do simples ato 

mecanico de chutar urna bola ou fazer um gol, os Peoná revivem 

sua mitología; glorificam-se com a derrota. 
Ao visitante di to "branco", os Peoná sao arredios e de 

pouca conversa. É necessário um tempo significativo para que 

ele aceite o visitante em seu meio a1nbiente. A princípio o visi­

tante é hostilizado e serve como elemento para infindáveis 

goza~oes. A realiza~ao da partida de futebol é algo que liberta 
o visitante <leste estado; nessa altura, o mesmo é considerado 

pertencente a natureza, logo adquire a vida por assumir a ave ou 

o bicho a partir do qual o nomearam durante o período de goza­

~ao. Observamos que um visitante permanece nesta condi~ao 

sendo diferenciado das outras etnias, mesmo quando se realiza 

urna partida de futebol. Foi-nos concedido assistir ao jogo, mas 

nunca a participa~ao efetiva no mesmo por sermos considera­
dos ''branco e visitante" pela comunidade. Os Peoná obedecem 

' 
rigorosamente a condi~ao da cria~ao mitológica no que con-
cerne a ocupa~ao da regiao. A cobra-canoa criou pri1neiro os 

indígenas considerados superiores na regiao, depois os Maku e 
finalmente o "branco". Esta lógica de cria~ao é também re­

vivida no jogo de futebol , justificando a derrota dos Peoná para 

outras etnias e a rejei~ao natural a presen~a do visitante. 
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Assim como o Kuarup, simbolizado no tronco sagrado, 
tem como fun9ao restaurar a vivencia ancestral , o futebol entre 
os Peoná é vivencia do momento mais importante de sua vida, 
pois marca o início de tuda~ a cria9ao de todas as tribos. Ambas 
as manifesta96es terminam em festa, com exalta9ao do sagrado. 
Vi ver a história é vivero sagrado, reatualizado no jogo de fute­
bol. No Kuarup, encontramos o sentido do jogo de urna forma 
mais competitiva, próxima dos valores atuais empregados no 
rendimento. A etnia Peoná considera o jogo de futebol como 

um acontecimento da natureza que merece urna comemora9ao 
especial. O encentro deles com a vida, o encentro deles com a 
selva. Eliade (1991) nos alerta que viveros mitos implica, pois, 
urna experiencia verdadeiramente religiosa, pois ela se des­
tingue da experiencia ordinária da vida cotidiana. Esta expe­
riencia marca a vida dos Peoná que encontraram no jogo de 
futebol sua maior expressao cultural. 

182 - O Universo Ml tico-Ritual do Povo Tukano 

Considera~oes apuradas 

Dentre os vários fenómenos observados nesta pes­
quisa, podemos concluir que: 

Os mitos foram ao longo dos tempos, adicionando novas 
valores que pudessem suportar sua execu9ao prática. No con­
junto desses valores, chamamos a aten9ao para as atividades 

físicas e sua rela9ao com a realiza9ao de jogos da atualidade. 
Os mitos neste sentido, fora1n senda adaptados para urna reali­
dade dos rituais, pois a perda dos costumes básicos menciona­
dos nos mitos foram senda enriquecidos com a realiza9ao de 
alguns jogos "ditas da atualidade" (ver p. ex. o jogo de futebol 
dos Peoná e as atividades lúdicas realizadas pelas crian9as da 
etnia Tukano) que embora guardem sua forma original , trazem 
em suma muito da cultura atual. Daí nasce urna expressao para 
contemplar a atividade física, senda urna modalidade de apoio 
as práticas rituais, que é a atividade lúdica-ritual. 

Numa seqüencia lógica, os tnitos precisam dos rituais e 
os rituais precisam das atividades lúdicas para a sua consecu9ao 
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(ver p. ex. as atividades lúdico-rituais praticadas pelas crian~as, 

mostrando esse tema com mais clareza, quando trata de conser­

var todos ensina1nentos da mitologia, rememorizados nos inter­

valos para recupera~ao física das brincadeiras de rotina. 

Os rituais praticados na Amazonia estao muito relaciona­

dos com o agonis1no, com o sofrimento, indicando proximi­

dade com os fundamentos da competi~ao atual. 

Embora reconhecendo que o processo de coloniza<;ao dos 

indígenas do alto rio Negro provocou grandes estragos culturais 

nas popula~oes indígenas daquela regiao, vemos a transmissao 

oral dos costumes co1no parte intocável da cultura e os Tukano 

preservam a tradi<;ao de seus costumes reatualizando as suas 

histórias, através e pela prática das atividades lúdico-rituais. 

Os rituais estao bem expressos na comunidade indígena 

e estes estao muito relacionados comos jogos. 

Na categoria dos jogos infantis, existe um verdadeiro 

universo mitológico, enguanto que os jovens fazem treina­

mentos da sua vida para os rituais. Os antigos revivem seu 

passado e sao responsáveis pela transmissao dos costumes 

que estao hoje, bem ligados as práticas lúdico-rituais. Em 

todas as idades, os indígenas praticam o jogo sem distin~ao de 

classe e idades. 

O local onde preferencialmente se desenvolve o jogo 

infantil , a casa dos niacacos, é considerado como urna área 

nobre da alde ia, tao ou mais importante do que aquelas normal­

mente enfatizadas pelos estudos antropológicos habituais. 

Assim sendo, este espa~o, mais que urna área de jogo, é um ver­

dadeiro espa~o ritual ; pelo que os "joguinhos" mais inocentes 

desenvolvidos na casa dos 1nacacos, e, aparentemente ao olhar 

do ocidental urbanizado, desprovidos de significado ontológico, 

tomam-se nestas comunidades do alto rio Negro, em atividades 

can·egadas de simbolismo, sendo o momento da inicia~ao aos 

mistérios 1níticos, assumindo um verdadeiro papel de ritual. 
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A casa dos macacos assume urna fun<;ao de extrema 

importancia pois, para lá das brincadeiras infantis e da recri­

a~ao mítico-ritual, a língua, verdadeira identidade de um povo, 

é aqui preservada e desenvolvida. 

A aldeia Tukano constrói-se em tomo do espa<;o recreativo 

que, pela sua fun<;ao, se transforma num espa~o re-criativo, um 

espa<;o de representa<;oes de imagens e de símbolos profundos. 

O sistema escolar da regiao que estudamos (Estado do 

Amazonas) deveria ter em conta que um dos seus principais 

objetivos, a transmissao de cultura, se consegue respeitando as 

tradi<;oes que constituem a identidade cultural de um povo, indo 

ao encentro das aspira~oes de cada momento. Compreender, por 

exemplo, o funcionamento da casa dos macacos, contextualizada 

ao tempo atual e a sociedade urbana de agora, pode ser um con­

tributo inestimável para a realiza~ao das tarefas escolares. 

Os jogos realizados pelos indígenas, buscam urna ex­

pressao relacionada comos rituais, sendo urna busca de vencer 

a supera<;ao, vivenciando totalmente seu mundo e sua história. 

O desporto em vários sentidos, constituiu-se também como 

urna expressao unitária do hornero. Qualquer modalidade 

desportiva revela urna forma de estar na vida, real<;ando deter-

1ninadas características comuns de todos aqueles que a prati­

cam. As atividades encontradas na regiao do alto rio Negro, nao 

sao diferentes daquelas realizadas nas escolas, contudo, <leve­

mos diferenciar urna da outra por sua característica, seu modo 

de execu~ao , seus fins e sua essencia. 

Cada cultura, cada forma de estar na vida, imprime deter­

minados aspectos peculiares as atividades desenvolvidas. o 
futebol , por exemplo, embora com regras universais e com o 

seu conhecimento permeabilizado em todo o planeta, reflete, 

no seu íntimo, urna cultura. Aliás, outra coisa nao seria de 

esperar em urna atividade desenvolvida por seres humanos, que 

nasceram e foram educados debaixo de certos valores. 
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Mas o a]cance da discrimina9ao da unidade cultural de 

certo povo através do futebol , e mesmo das outras moda1idades 

olímpicas, é bastante tenue, e somente urna profunda liberdade 
~ 

da sua prática poderá ilustrar essas características únicas. E 

assim, como já tivemos a oportunidade de documentar comos 

Peoná, povo que habita a regiao do alto rio Negro. Realmente o 

seu futebol revela as suas mais profundas tradi96es, os seus 

mitos, a sua vi sao do mundo. Para isso tudo, ou quase tudo, 

sofreu altera96es. A lógica do futebol foi submetida a lógica 

dos valores <leste povo amazónico. 
A incorpora9ao de novos valores pelas práticas tradicionais 

de modo algum é negativo, demonstrando apenas a vitalidade 

(re )criativa de um povo. Analisemos, en tao, os rituais e as festas 

folclóricas através <leste ponto de vista, tentando compreender 

esta maravilhosa expressao da cultura popular amazónica. 

Sao muitos e variados os ensinamentos que ternos reco­

lhido nesta vasta regiao que é o Amazonas. O modo de vida das 

suas gentes ilustram com perfei9ao o que é a verdadeira harmo­
nia do homem com a natureza, com o cosmos. Os seus símbo­

los, os mitos e os seus rituais, estabelecendo urna perfei ta uniao 

entre a natureza e a cultura, mostram que é possível um equi­

líbrio entre o desenvolvimento socioeconómico, sem perverter 

as diversas identidades culturais. 
A escolha do nome da crian9a da etnia Tukano, se consti­

tuí num processo de identifica~ao coma natureza, marcando a 

existencia primeira, de urna atividade lúdico-ritual e, em se­

guida, o reconhecimento da crian9a como um verdadeiro 

me1nbro que pertence a etnia. 
A rela9ao dos Tukano como reino animal é de tamanha 

importancia, ao ponto de eles nao comerem o macaco pelo sim­

ples fato <leste animal ser alegre e brincalhao como as crian9as. 

As atividades físicas infantis, brincadeiras, jogos e apren­

dizagem dos conteúdos mitológicos, servem como prepara9ao 
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para as idades vindouras. Os conteúdos mitológicos sao trans­

mitidos durante a prática de atividade física e as brincadeiras e 

os jogos sao os seus principais veículos. 

Embora viven do co1n um f orte processo de acultura~ao , 

os Tukano ainda mantero seus costumes preservados. Sendo 

caracterizado por tres aspectos fundamentais: a manuten9ao da 

língua Tukano, sendo imposta para todas as outras etnias da 

regiao; a prática constante de atividades lúdico-rituais e a preo­

cupa9ao intensa na preserva9ao dos costumes. 

Durante os estudos dos jogos coletivos, jogos indivi­

duais, jogos de imita9ao, bem como todas as outras atividades 

lúdicas realizadas pelos povos em isolamento, percebemos urna 

cultura própria que denominamos de cultura do jogo. Baseado 
nos estudos de campo, podemos afirmar que o jogo nao tem 

dependencia sistemática da cultura, sendo este produto de sua 

necessidade. Pelo menos nos grupos indígenas Tukano, o jogo 

nao nasce da cultura. O jogo antecede-a. O jogo serve como 

estabilizador das rela~6es sociais e tem sido utilizado para 

preservar urna cultura. Registramos dois tipos de jogos: uns que 

tem sua origem nos conceitos históricos da própria etnia e 

outros que sao aculturados da sociedade atual. Os primeiros sao 
de caráter lúdico intenso e refletem essencialmente a cultura 

primitiva. Os segundos sao praticados com adapta96es que 
variam conforme as condi96es culturais (ver p. ex . o futebol 

praticados pelos Maku); os espa~os destinados a sua realiza9ao 
(ver p. ex. a quadra de basquetebol que encontramos em todas 

as comunidades visitadas); os materiais e implementos que sao 

utilizados (ver p. ex. a improvisa9ao da rede de voleibol) e a 

adapta9ao das regras para facilitar a inten9ao maior da prática 

dos jogos que é a sociabiliza9ao das etnias. Essas adapta96es 
sao de caráter metodológico, sendo realizados os jogos do 

tempo atual, mas com forte conteúdo da cultura ancestral. 
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